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Monte Azul Paulista, 02 de junho de 2014.

oÍ. No 170t2014

Excelentíssimo Senhor Presidente:

Temos a honra de encaminhar a Vossa
Excelência, a seguinte matéria:

PROJETO DE LEI NO 583, DE 02 DE JUNHO DE 2014.
Dispõe sobre a rcorganização da estruhle adminisEaüva e cria o Plano
de Cargos e . Salários (PCS) do pessoa! do SAEilIAP - Serviço
Autônomo de Agua ê Esgoto e Meio Ambiente de tonte Azul Paulista e
dá ouúas providências.

Por tratar de relevante interesse
solicitamos que o mesmo seja colocado em votaÉo.

público,

Atenciosamente,

PAULO SERGIO DAVID
Prefeito do ilunicípio

ExcelentÍssimo Senhor
Antonio da Costa Filho
DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta
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PROJETO DE LEI NO 583, DE 02 DE JUNHO DE2014.

Dispõe sobre a reorganização da estrutura
administrativa e cria o Plano de Cargos e
Salários (PCS) do pessoal do SAEMAP -
Serviço Autônomo dê Agua e Esgoto e Meio
Ambiente de Monte Azul Paulista e dá outras
providências.

Autoria: Executivo Municipal

PAULO SÉRGIO DAVID, Prefeito do Município de Monte Azul Paulista, Estado de
São Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Faz saber que a Câmara Municipal aprova e eu sanciono e promulgo a seguinte
Lei:

TITULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES, CONCEITOS E DEFINIçOES

ART. ío - Esta Lei reorganiza a estrutura administrativa e cria o Plano de Cargos e
Salários (PCS) do pessoal do SAEMAP - Serviço Autônomo de Água e Esgoto e Meio Ambiente
de Monte Azul Paulista, Estado de Sâo Paulo, Autarquia Municipal com personalidade de direito
público, criada pela Lei Municipal no 1.500, de 06 de Setembro de 2006.

ART. 20 - Para fins desta Lei, consideram-se equivalentes os termos:

| - "Serviço Autônomo de Água e Esgoto e Meio Ambiente de Monte Azul Paulista" e
..SAEMAP'';

ll - "Plano de Cargos e Salários" e "PCS";

lll - "Consolidação das Leis do Trabalho" e "CLT".

ART. 3o - O Regime Jurídico dos servidores do SAEMAP é aquele estabelecido pelo
Decreto-Lei no 5.452, de 1o de Maio de 1 943, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, e suas
alterações posteriores, e tem natureza de Direito Público.

ART. 40 - Para efeito desta Lei, considera-se

l- FUNÇÃO PUBLICA - conjunto de tareÍas e responsabilidades atribuídas a servidor
público não estável em câráter transitório, criada na forma da Lei;

ll - CARGO PÚBLICO - conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades criado
por lei, com denominação própria, em número determinado e vencimento correspondente, pago
pelos cofres da Autarquia e provido na forma da lei;

lll - CARREIRA - agrupamento de cargos de atribuiçóes da mesma natureza, de
denominação idêntica, escalonadas quanto aos grupos dê complexidade, responsabilidade e
padrão de vencimento e que representam as perspectivas de desenvolvimento funcional do
servidor;
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lV - REFERÊNCIA - escala numérica, atribuída aos cargos isolados ou organizados
em carreira conforme Anexo ll, que integra a presente lei;

V - CLASSE - denominação que faz referência ao nível de escolaridade exigido ou
desejável para o cargo ou função pública e à área de atuação, assim denominada:

a) Operacional Fundamental: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem na
área operacional interna ou externa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja desejável
ou exigível não mais que o Ensino Fundamental completo;

b) Operacional Médio: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem na área
operacional interna ou externa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido o Ensino
Médio ou equivalente completo;

c) Administrativo Médio: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem na área
administrativa da Autarquia ê que, para seu preenchimento, seja exigido o Ensino Médio ou
equivalente completo, e sejam desejáveis conhecÍmentos básicos em lnformática;

d) Administrativo Superior: se refere aos cargos ou funçôes públicas que atuem na
área administrativa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido o Ensino Superior
completo, e sejam desejáveis conhecimentos ou cursos de especialização nas áreas de
Administração, Contabilidade, Finanças, Gestão Pública ou áreas correlatas;

e) Técnico Médio: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem em áreas
técnicas da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido o Ensino Médio ou equivalente
completo e ainda Curso Tecnico ou Profissionalizante na área de atuação e registro no órgão de
classe competente, quando houver;

f) Técnico Superior: se refere aos cargos ou Íunções públicas que atuem em áreas
técnicas da Autarquia e que, para seu preenchimento, sejâ exigido Ensino Superior completo na
área de atuação e registro no órgão de classes competente, quando houver.

TíTULO II
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO SAEMAP

CAPíTULO I

DA COMPOSTÇÃO OO QUAORO GERAL DE PESSOAL

ART, 5o - Fica instituído o quadro de servidores da Autarquia Municipal, Serviço
Autônomo de Água ê Esgoto e Meio Ambiente de Monte Azul Paulista - SAEMAP, composto de
cargos isolados e organizados em carreira, bem como suas cargas horárias e referências de
vencimentos, constantes do Anexo lque faz parte integrante desta Lei.

Parágrafo único. Atendendo ao interesse a Autarquia e à disponibilidade
orçamentária, novos cargos poderão ser acrescidos aos constates do referido Anexo l.

ART.60 - O Quadro Permanente dos Servidores do SAEMAP é composto de cargos
efetivos e de cargos em comissâo, distribuídos nos seguintes grupos específicos:

| - Grupo de Cargos Públicos de Provimento em Comissão'

ART. 70 - O Grupo de Cargos Públicos de Provimento em Comissão é constituído
pelas categorias funcionais de Direção, Coordenação e Assessoramento, constantes do anexo.

ll - Grupo de Cargos Públicos de Provimento EÍetivo.
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ART. 80 - O SAEMAP passa a ter sua estrutura administrativa organizada em:

I - Superintendência:
a) Controladoria lnterna;
b) Comissáo Permanente de Licitações;
c) Assessoria da Superintendência.

lll - Divisão de Abastecimento e Manutenções:
a) Setor de Tratamento e Abastecimento;
b) Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água;
c) Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto;
d) Setor de Obras e Fiscalização.

lV - Divisão de Meio Ambiente:
a) Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública;

CAPÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS

sEÇÃo r

DA SUPERINTENDÊNCIA

ART. 9(, - O Superintendente do SAEMAP será nomeado pelo Prefeito Municipal,
através de Decreto do Poder Executivo, sendo o cargo de livre provimento em comissão, de livre
nomeação e exoneração, de rêcrutamento amplo, a escolha preferencialmente deverá recair em
pessoa de notório e amplo conhecimento de administração e sanêamento, de boa índole e
reputação ilibada.

ART. 10o - Compete ao Superintendente exercer a direção geral da Autarquia e,
especialmente.

| - representar o SAEMAP extra e judicialmente ou constituir procurador;

ll - submeter à aprovação do Prefeito Municipal, nos prazos próprios, os orçamentos
sintéticos e analíticos anuais e plurianuais, e, quando necessário, os pedidos de créditos
adicionais;

lll - enviar à Prefeitura Municipal ate o dia 15 (quinze) de cada mês, o balancete do
mês anterior, e, até 20 de fevereiro, o balanço anuaí e o relatório da gestão financeira e
paÍimonial da Autarquia;

lV - autorizar despesas de acordo com as dotações orçamentárias e ordenar
pagamentos em consonância com a programação de caixa;

V - movimentar as contas bancárias da Autarquia em conjunto com o chefe do Setor
de FinanÇas (Tesoureiro);

ll - Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade:
a) Setor de Administração e Recursos Humanos;
b) Setor de Suprimento e Transporte;
c) Setor de Anecadação e Consumo;
d) Setor de Finanças;
e) Setor de Contabilidade e Patrimônio.



PREFEITURA DO MUNI

ESTADO DE SÃO PAULO

Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

Vl - celebrar acordos, contratos, convênios e outros atos administrativos, observadas
as normas e instruções da Autarquia;

Vll - autorizar e homologar as licitações para aquisição de materiais e equipamentos e
contratação de obras e serviços, observando as normas e instruçôes pertinentes;

Vlll - admitir, movimentar, promover e dispensar servidorês do quadro permanente, de
acordo com a legislação pertinente;

lX - praticar os demais atos relativos à administração de pessoal, respeitada a
legislação vigente;

X - determinat a rcalização dê perícias contábeis que tenham por objetivo
salvaguardar os interesses da Autarquia,

Xl - Emitir Portarias, Atos, lnstruçôes, Resoluções e Circulares;

Xll - determinar abertura de sindicância ou inquérito administrativo para apuração de
faltas e irregularidades;

Xlll - promover a integração da Autarquia aos demais órgáos de interesse público que
atuam no Município.

SUBSEÇÃO I- DA CONTROLADORIA INTERNA

ART. í í - A Controladoria lnterna integra a estrulura da Autarquia, equiparada à
assessoria, diretamente subordinada à Superintendência, que nomeará seu ocupante, devendo a
escolha recair sobre profissional que possua capacitação técnica para o exercício do cargo, até
que lei complementar federal disponha sobre as regras gerais de escolha, considerando os
seguintes aspectos:

l- ser servidor da Autarquia ocupante de cargo de provimento efetivo há pelo menos 3
(três) anos;

ll- possuir nível de escolaridade superior;

lll - deter considerável experiência em atividades da Administração Pública;

lV - não exercer atividades político-partidárias como filiado ou dirigente partidário;

V - demonstrar conhecimento sobre matéria orçamentária, financeira e contábil, e
respectiva legislaçáo vigente, além de dominar os conceitos relacionados ao controle interno e à
atividade de auditoria e fiscalização.

ART. í2 - Compete ao Controlador lnterno

l- avaliar o cumprimento das metas previstas nos planos plurianuais e a execução dos
progÍamas de investimentos e do orçamento;

ll - comprovar a legalidade e avaliar os resultados quanto à eficácia e eficiência da gestão
orçamentária, financeira e patrimonial do SAEMAP, e da aplicação de recursos públicos e
privados;
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lll - alertar formalmente a autoridade administrativa competente para que instrua a tomada
de contas especial, sempre que tiver conhecimento de qualquer ocorrência, com vistas à
apuração de fatos e quantificaÇão do dano, sob pena de responsabilidade solidária;

lV - exercer o controle das operaçôes de créditos, dos avais e garantias, bem como dos
direitos e dos deveres da Autarquia;

V - âpoiar o Controle ElÍerno no exercício de sua missão constitucional;

Vl - elaborar e submeter ao Superintendente do SAEMAP estudos, propostas de diretrizes,
programas e ações que objetivam a racionalização da execução da despesa e o aperfeiçoamento
da gestão orçamentária, financeira e patrimonial;

Vll - zelar pela organizaÇão e manutenção atualizada dos cadastros dos responsáveis por
dinheiro, valores e bens públicos, o controle de estoque, almoxarifado e patrimônio;

Vlll - executar outras atividades correlatas

Parágrafo único. O Controlador lnterno e, para todos os efeitos, a autoridade de que trata
o §1o do aÍligo 74 da Constituição Federal.

SUBSEçÃO II - DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAçOES

ART. '13 - A Comissáo Permanente de Licitaçôes integra a estrutura da Autarquia, sendo
subordinada diretamente ao Superintendente, a quem caberá designar seus membros, em
número mínimo de 3 (três), dentre estes o seu Presidente, conforme o disposto no art. 51 da Lei
no 8.666/93.

ART. 14 - Compete à Comissão Permanente de Licitações, conforme disposto nos arts. 43
e 51 da Lei no 8.666/93:

| - abrir o procedimento licitatório;

ll- habilitar ou inabilitar os licitantes;

lll - analisar, julgar, classificar ou desclassiíicar as propostas, escolhendo a mais
vantajosa;

lV - reconsiderar ou não sua decisão nos Íecursos impetrados contra seus atos e remetê-
los, devidamente instruídos, ao Superintendente;

V - propor e justificar, ao Superintendente do SAEMAP, a necessidade da aquisição ou da
contratação ser processada com dispensa da licitação, nas hípóteses caracterizadas no ato da
análise dos processos;

Vl - executar outras atividades correlatas

SUBSEçÃO III - DA ASSESSORIA DA SUPERINTENDÊNCIA

ART. í5 - A Assessoria da Superintendência integra a estrutura da Autarquia, sendo
subordinada diretamente ao Superintendente, a quem caberá sua livre nomeação e exoneração.

ART. í6 - Compete ao Assessor da Superintendência:

| - assessorar diretamente o Superintendente em suas tarefas cotidianas;
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ll - assessorar, coordenar e controlar a redação dos documentos oficiais emitidos pela
Superintendência;

lll - assessorar, coordenar e organizar as tarefas diárias da Superintendência;

lV - executar outras atividades correlatas.

_ sEçÃo il
DA DIVISAO DE ADMINISTRAÇAO, FINANçAS E CONTABILIDADE

ART. 17 - A Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade está diretamente
subordinada ao Superintendente, sendo o cargo de Coordenador da Divisáo de Administraçâo,
Finanças e Contabilidade, de livre provimento em comissão, de recrutamento amplo, livre
nomeação e exoneração pelo Superintendente.

Parágrafo único. O Coordenador da Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade,
preferencialmente, deverá possuir graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Administração, Gestão Pública, Contabilidade ou áreas correlatas, de boa índole e reputação
ilibada.

ART. 18 - Compete ao Coordenador da Divisão de Administração, Finanças e
Contabilidade:

l- assessorar o Superintendente na formulaçáo da política administrativa, econômica e
financeira da Autarquia, coordenar e promover a execução das respectivas atividades;

ll - submeter ao Superintendente proposta para fixação dos valores de ajuda de custo e
diárias, bem como para antecipação ou prorrogação do expediente normal de trabalho;

lll - coordenar a elaboração das propostas orçamentárias anuais e plurianuais, segundo as
diretrizes fixadas pela Lei de Diretrizes Orçamentárias Municipal em vigência;

lV - acompanhar a execução do orçamento;

V - promover a aplicação financeira dos saldos bancários;

Vl - promover a apuração de fraudes;

Vll - tomar conhecimento, diariamente, do movimento contábil e financeiro;

Vlll - promover a prestação de contas;

lX - fazer inspeção no almoxarifado, verificando com exatidão de estoques e respectivos
controles;

X - coordenar a realizaçáo de inventário anual dos bens patrimoniais, seu tombamento e
classificação;

Xl - coordenar a tramitação de petições, processos ou documentos e informar sobre o
andamento dos mesmos;

Xll - coordenar a execução da política de pessoal da Autarquia;

Xlll - coordenar as atividades de contas e consumo;
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XV - constituir comissão de inquérito e processo administrativo, e supervisionar seu
andamento;

XVI - promover o treinamento e a reciclagem dos funcionários da Divisão;

XVll - executar outras atividades correlatas.

SUBSEçÃO I- DO SETOR DE ADMINISTRAçÃO E RECURSOS HUMANOS

ART. í9 - O Setor de Administração e Recursos Humanos se reportará ao Coordenador
da Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de
Administração e Recursos Humanos ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo
Superintendente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Administração e Recursos Humanos,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Administração, Recursos Humanos, Gestão Pública ou áreas correlatas, ou ainda prática e
experiência no desenvolvimento das atividades especÍficas do Setor.

ART. 20 - Compete ao Chefe do Setor de Administração e Recursos Humanos:

| - manter registros e assentamentos funcionais dos servidores;

ll - elaborar a folha de pagamento do pessoal e guias de recolhimento de contribuições
previdenciárias e trabalhistas, solicitando o empenho prévio da despesa;

lll - aplicar e fazer cumprir a legislação de pessoal;

lV - providenciar a formalização dos atos necessários à admissão, dispensa, promoção e
punição dos servidores;

V - apurar, diariamente, o ponto do pessoal;

Vl - elaborar a escala anual de férias, ouvidas as respectivas chefias, e promover seu
cumprimento;

Vll - opinar e prestar informaçôes sobre direitos e deveres do servidor;

Vlll - receber, registrar, distribuir e expedir a correspondência;

lX - receber, autuar, encaminhar e controlar a tramitaÇão de pêtição, processo ou
documento;

X - informar sobre o andamento do processo;

Xl - manter o arquivo geral;

Xll - efetuar serviços de digitação em geral;

Xlll - atender ao público encaminhando-o às áreas de competência;

XIV - operar os serviços telefônicos, inclusive prestar as informações solicitadas e
encaminhar as reclamações aos setores competentes;

XIV - fiscalizar âs contas receber, inscrever em dívida ativa os débitos dos usuários e
promover sua cobrança amigável;
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XV - controlar os serviços de limpeza, conservação, manutenção e segurança de áreas e
edificaçôes;

XVI - executar outras atividades correlatas.

ART. 2í - O Setor de Suprimento e Transporte se reportará ao Coordenador de
Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Suprimento e Transporte
ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

§ío. O Chefe do Setor de Suprimento e Transporte, preferencialmente deverá ter
graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestão Pública ou
áreas conelatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das atividades específicas do
Setor.

§2o. O Chefe do Setor de Suprimênto e Transporte exercerá a função legal de Almoxarife
do SAEMAP.

ART. 22 - Compete ao Chefe do Setor de Suprimento e Transporte (Almoxarife):

| - promover a execução dos serviços de aquisição, recebimento, registro, almoxarifado,
manutenção, distribuiçáo e alienação de bens;

ll - receber, conferir, guardar e distribuir o material;

lll - elaborar relatórios mensais de compras;

lV - elaborar cronograma de aquisição de materiais de consumo;

V - controlar estoque, por grupo, subgrupo, unidade e espécie, para efeito de inventário e
balancete;

Vl - orientar os órgãos e servidores quanto à requisição de material e equipamento;

Vll - organizar e manter atualizados os cadastros de preços, de fornecedores e catálogos
de materiais e equipamentos;

Vlll- providenciar a recuperação e a conservação de bens patrimoniais imóveis;

lX - providenciar o seguro de bens patrimoniais;

X - solicitar providências para apuração de responsabilidade pelo desvio, falta ou
destruiçáo de material;

Xl - programar e controlar o uso de veículos;

Xll - controlar a execução dos boletins diários de tráfego de veículos;

Xlll - organizar e manter o cadastro de veículos;

XIV - elaborar ê fazer cumprir escala de trabalho dos motoristas;

XV - elaborar relatórios sobre o consumo de combustíveis e lubrificantes, despesas de
manutenção e condições de uso de veículos e outros equipamentos,

SUBSEÇÃO II - DO SETOR DE SUPRIÍIíENTO E TRANSPORTE
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XVI - providenciâr o licenciamento e o emplacamento e seguÍo dos veículos;

XVll - executar outras atividades correlatas.

SUBSEçÃO III - SETOR DE ARRECADAçÃO E CONSUMO

ART. 23 - O Setor de Arrecadação e Consumo se reportará ao Coordenador de
Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Arrecadação e Consumo
ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Arrecadaçâo e Consumo, preferencialmente deverá
ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestão Pública,
Finanças, Contabilidade ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento
das atividades especíÍicas do Setor.

ART. 24 - Compete ao Chefe do Setor de Arrecadação e Consumo:

| - organizar e manter atualizado o cadastro dos usuários;

ll - programar e coordenar a leitura dos hidrômetros pelos leituristas;

lll - promover o lançamento das tarifas e taxas dos serviços de água, esgoto, coleta de lixo
e prestação de serviços diversos;

lV - emitir e coordenar a distribuição das contâs de água, esgoto e coleta de lixo;

V - informar para inscrever em dívida ativa débito dos usuários;

Vl - coordenar a execução da cobrança amigável da dívida ativa;

Vll - inÍormar os débitos aos usuários em atraso e expedir guias de recolhimento com o
cálculo dos juros e multas, e segundas vias;

Vlll - expedir avisos de corte e restabelecimento de fornecimento de água;

lX - efetuar o acompanhamento do funcionamento dos micro medidores, enviando-os à
manutenção quando necessário;

X - aplicar as penalidades previstas no regulamento dos serviços;

Xl - emitir relatórios de controle do movimento de ligaçôes e consumos;

Xll - realizar pesquisas de vazamentos domiciliares'

Xlll - prestar informações solicitadas pelos usuários;

XIV - executar outras atividades correlatas.

SUBSEçÃO M - DO SETOR DE FINANÇAS

ART. 25 - O Setor de Finanças se reportará ao Coordenador de Administração, Finanças
e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Finanças ser servidor efetivo da Autarquia,
designado pelo Superintendente.
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§ 10. O Chefe do Setor de Finanças, preferencialmente deverá ter graduaçáo em nível
superior ou pós-graduaçáo nas áreas de Administração, Gestão Pública, Finanças, Contabilidade
ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das atividades específicas
do Setor.

§ 2o. O Chefe do Setor de Finanças exercerá a funçáo de Tesoureiro da Autarquia.

ART. 26 - Compete ao Chefe do Setor de Finanças:

| - colaborar na formulação da proposta orçamentária;

ll - processar as notas de empenho das despesâs;

lll - tomar as contas dos responsáveis por adiantamentos;

lV - receber e guardar valores, inclusive os de terceiros referentes à fiança, caução ou
depósito;

V - manter o registro de procuraçôes e habilitações de terceiros para recebimento de
valores;

Vl - examinar, conferir e instruir os processos de pagamento e as requisiçôes de
adiantamento, impugnando-os quando não reveslidos de formalidades legais;

Vll - realizar pagamentos e dar quitaçôes;

Vlll - preparar a emissáo de cheques, ordens de pagamento e transferências de recursos;

lX - movimentar as contas bancárias da Autarquia em conjunto com o Superintendente;

X - executar outras atividades correlatas.

ART. 27 - O Setor de Contabilidade e Patrimônio se reportará ao Coordenador de
Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Contabilidade e
Patrimônio ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Contabilidade, preferencialmente deverá ter
graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestâo Pública,
Finanças, Contabilidade ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento
das atividades específicas do Setor.

ART. 28 - Compete ao Chefe do Setor de Contabilidade e Patrimônio

| - coordenar e supervisionar a realização da escrituração sintética e analítica dos fatos de
natureza orçamentária, financeira e patrimonial;

ll - coordenar a elaboração de boletins, balancetes e outros documentos de apuraÇão
contábil, balanços gerais e documentos da prestação de contas;

lll - prestar informações dobre saldos de dotações orçamentárias e créditos;

lV - coordenar a elaboração dos boletins diários de caixa e bancos;

SUBSEçÃO V - DO SETOR DE CONTABILIDADE E PATRIMÔNIO
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V - registrar e conciliar as contas bancárias;

Vl - supervisionar os serviços de registro e controle dos bens mobiliários e imobiliários;

Vl - cadastrar ou tombar, classificar, numerar, controlar e registrar os bêns mobiliários e
imobiliários;

Vll - fornecer à Contabilidade dados e informaçóes para a realização da contabilidade
patrimonial;

Vlll - proceder à baixa de bens alienados ou considerados obsoletos, imprestáveis,
perdidos ou destruídos, com autorização superior;

lX - conferir a carga de material permanente e equipamento, nas mudanças de chefias;

X - manter em arquivo traslados de escrituras, registros ou documentos sobre bens
patrimoniais;

XI - realizar outras atividades correlatas.

_ sEÇÃo ilr
DA DIVISAO DE ABASTECIMENTO E MANUTENçOES

ART. 29 - A Divisão de Abastecimento e Manutenções está diretamente subordinada ao
Superintendente, sendo o cargo de Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções de
livre provimento em comissão, de recrutamento amplo, livre nomeação e exoneraçâo pelo
Superintendente.

Parágrafo único. O Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutençôes,
preferencialmente, deverá possuir graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Saneamento, Hidráulica, Engenharia, Química, ou áreas correlatas, de boa índole e reputação
ilibada.

ART. 30 - Compete ao Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções:

l- planejar, dirigir, orientar e fiscalizar planos, programas e atividades de operação e
manutenção dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário;

ll - propor a contratação de serviços de manutenção ou reparos, e fiscalizar sua execução;

lll - propor aperfeiçoamentos na operação e
abastecimento de água e esgotamento sanitário;

na manutenção dos sistemas de

lV - fixar padrões de operação e de manutenção preventiva e reparos;

V - efetuar estudos e pesquisas objetivando o aperfeiçoamento dos processos de
tratamento de água e de esgoto, bem como das instalações e equipamentos;

Vl - coligir e organizar informações técnicas e científicas para projeto, construção,
manutençáo e custeio dos serviços de água e de esgoto;

Vll - controlar o indice de perdas no sistema de distribuição e desenvolver técnicas para
detectá-las e reduzi-las;

Vlll - fornecer aos órgãos competentes os elementos necessários para o estudo do valor
das taxas e das tarifas;
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lX - auxiliar na elaboração das propostas orçamentárias anual e plurianual;

X - promover o treinamento e a reciclagem dos funcionários da Divisão;

Xl - executar outras atividades correlatas,

SUBSEçÃO I- DO SETOR DE TRATAMENTO E ABASTECIÍVIENTO

ART. 3í - O Sêtor de Tratamento e Abastecimento se reportará ao Coordenador da
Divisão de Abastecimento e Manutençóes, devendo o Chefe do Setor de Tratamento e
Abastecimento ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. O CheÍe do Setor de Tratamento e Abastecimento, preferencialmente
deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Saneamento, Hidráulica,
Engenharia, Química, ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das
atividades específicas do Setor.

ART. 32 - Compete ao Chefe do Setor de Tratamento e Abastecimento:

l- coordenar a execução das operações de tratamento de água e operação e controle dos
mananciais;

ll - coordenar a realizaçào de análises físico-químicas e bacteriológicas de controle
operacional dos poços e de monitoramento dos mananciais'

lll - manter o controle de qualidade da água destinada ao abastecimento público;

lV - proceder o controle das vazões de água bruta e de água tratada e os gastos com a
operação da estação de tratamento;

V - controlar o estoque dos produtos químicos, solicitando sua renovação conforme
programaÇão;

Vl - controlar a qualidade dos produtos químicos;

Vll - elaboÍar rotineiramente relatórios de controle operacional do tratamento de água e
dos efluentes de esgotos;

Vlll - observar e atender às legislações pertinentes;

lX - coordênar a execução das operações de tratamento de esgolo e das ETEs;

X - coordenar a rcalizaçáo das análises físico-químicas e biológicas de controle
operacional das estações de tratamento e de monitoramento dos corpos receptores;

Xl - manter controle da eficiência nas estações de tratamento;

Xll - executar outras atividades correlatas.

SUBSEçÃO II - DO SETOR DE MANUTENçÕES ETII REDES E RAMAIS DE ÁGUA

ART. 33 - O Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Agua se reportará ao
Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções, devendo o Chefe do Setor de
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Manutençóes em Redes e Ramais de Água ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo
Superintendente.

ParágraÍo único. O Chefe do Setor de Manutençõês em Redes e Ramais de Água,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Engenharia, Saneamento, Hidráulica, e áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART. 34 - Compete ao Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água:

ll - providenciar as substituições das redes imprestáveis;

lll - coordenar a execução das ligaçõês dos ramais de água e a instalação dos padrôes de
medição;

Vl - promover e fiscalizar a seguranÇa dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução das atividades do setor;

Vlll - programar e executar os serviços de manutenção preventiva e recuperação dos
equipamentos eletromecânicos;

lX - executar outras atividades correlatas

SUBSEçÃO IIt - DO SETOR DE MANUTENçOES EU REDES E RAMAIS DE ESGOTO

ART. 35 - O Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto se reportará ao
Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manulençõês, devendo o Chêfe do Setor de
Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo
Superintendente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Manutençõês em Redes e Ramais de Esgoto,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Engenharia, Saneamento, Hidráulica, e áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART. 36 - Compete ao Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto:

| - coordenar a realizaçâo da manutençáo dos ramais, das
interceptores, dos emissários e dos poços de visita;

redes coletoras, dos

ll- coordenar a execução das ligaçôes dos ramais de esgoto na rede coletora;

lll - coordenar a execução das atividades de operação dâs ETEs;

lV - elaborar e Íazer cumprir as escalas de trabalho de operação das ETES;

| - coordenar e supervisionar a realização da manutenção dos ramais, das redes de
distribuição e das adutoras;

lV - pesquisar e localizar perdas nas redes de distribuição e executar as correções;

V - pesquisar, localizar e suprimir ligaçôes clandestinas;

Vll - coordenar a remoção, substituição e aferição dos hidrômetros;
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V - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução das atividades do setor;

Vl - programar e executar os serviços de manutenção preventiva e recuperação dos
equipamentos eletromecânicos;

Vll - promover diligências e fiscalizações nos ramais de esgoto em construções e reformas
de imóveis no Município a fim de verificar sua correta destinação na rede coletora;

Vlll - pesqulsar, localizar e suprimir ligaÇões clandestinas;

lX - executar outras atividades correlatas

SUBSEçÃO IV - DO SETOR DE OBRAS E FISCALIZAÇÃO

ART. 37 - O Setor de Obras e Fiscalização se reportará ao Coordenador da Divisão de
Abastecimento e ManutenÇões, devendo o Chefe do Setor de Obras e Fiscalização ser servidor
efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. O CheÍe do Setor de Obras e Fiscalização, preferencialmente deverá ter
graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Engenharia, Saneamento,
Hidráulica, e áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das atividades
específicas do Setor.

ART. 38 - Compete ao Chefe do Setor de Obras e Fiscalizaçâo

| - elaborar cronogramas físico-financeiros de obras projetadas ou em estudos;

ll - assessorar na contratação e elaboração de projetos;

lll - manter atualizados os cadastros das unidades dos sistemas de abastecimento de
água e de esgotamento sanitário;

lV - manter organizado o acervo de livros, publicações técnicas, mapas e projetos;

V - fiscalizar e controlar as obras contratadas sob o regime de empreitada;

Vl - comunicar à Divisão eventuais irregularidades verificadas na execução de obras
contratadas com terceiros, sob pena de responsabilidade solidária;

Vll - proceder à medição de todos os trabalhos executados por empreitada, instruindo os
respectivos processos de pagamento;

Vlll - coordenar e fiscalizar a execução de obras de implantação, modificação e ampliação
dos sistemas de abastecimento de água, de esgotamento sanitário e obras civis;

lX - fiscalizar a execução de obras de sistemas de abastecimento de água e esgotamento
sanitário, em loteamentos e conjuntos residenciais;

X - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução de obras diretas ou contratadas;

Xl - executar outras atividades correlatas.

SEÇÃO lV
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DA DIVISÃO DE MEIO AMBIENTE

Parágrafo único. O Coordenador da Divisão de Mêio Ambiente, preferencialmente, deverá
possuir graduaÇão em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Saneamento, Engenharia
Ambiental, Química, Biologia ou áreas correlatas, de boa índole e reputação ilibada.

ART.40 - Compete ao Coordenador da Divisão de Meio Ambiente:

l- assessorar o Superintendente na formulação da política ambiental da Autarquia,
coordenar e promover a execução das respectivas atividades;

ll - planejar, dirigir, orientar e fiscalizar planos, programas e atividades de operação e
manutenção da coleta de lixo doméstico e limpeza pública do Município;

lll - propor aperfeiçoamentos na operação e na manutenção dos sistemas de coleta de lixo
doméstico e limpeza pública;

lV - fixar padrôes de operação dos sistemas de coleta de lixo doméstico e limpeza pública;

V - efetuar estudos e pesquisas objetivando o aperfeiçoamento dos processos de coleta
de lixo doméstico ê limpeza pública;

Vl - coligir e organizar informações técnicas e científicas para projeto, implantação e
manutenção de novas ações ambientais;

Vll - empreender esforços em projetar e implantar a coleta de lixo seletiva e programas de
reciclagem de lixo no município;

Vlll - fiscalizar a aplicação e zelar pelo cumprimento da legislação ambiental vigente;

lX - elaborar, implantar e coordenar projetos ambientais em nível municipal;

lX - executar outras atividades correlatas.

SUBSEÇÃO I- DO SETOR DE COLETA DE LIXO E LIMPEZA PÚBLICA

ART. 4í - O Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública se reportará ao Coordenador da
Divisâo de Meio Ambiente, devendo o Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública ser
servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintêndente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Engenharia Ambiental, Saneamento, Química, Biologia, ou áreas correlatas, ou ainda prática e
experiência no desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART.42 - Compete ao Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública

| - coordenar e supervisionar o processo de coleta de lixo domestico municipal;

ll- coordenar e supervisionar o processo da limpeza pública municipal;

ART. 39 - A Divisão de Meio Ambiente está diretamente subordinada ao Superintendente,
sendo o cargo de Coordenador da Divisão de Meio Ambiente, de livre provimento em comissão,
de recrutamento amplo, livre nomeação e exoneração pelo Superintendente.
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lll - coordenar e fiscalizar a aplicação das medidas e legislações ambientais propostas
pelo Município;

lV - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução das atividades do setor;

V - elaborar e fazer cumprir as escalas de trabalho de realizaçâo dos serviços de coleta de
lixo doméstico e limpeza pública;

Vl - coordenar e fiscalizar a limpeza das áreas públicas do município;

Vll - comunicar à Divisão eventuais irregularidades verificadas na execução de serviços
contratados com terceiros, sob pena de responsabilidade solidária;

Vlll - proceder à medição de todos os trabalhos executados por empreitada, instruindo os
respectivos processos de pagamento;

lX - fiscalizar a operaçâo de eventuais empresas que realizem a coleta de lixo doméstico e
limpeza pública urbana em regime de empreitada;

X - fiscalizar a operação de terceiros na coleta de entulhos decorrentes de construçôes;

Xl - executar outras atividades correlatas

TíTULO III
DA EVOLUçÃO FUNCIONAL DOS SERVIDORES DO SAEMAP

CAPITULO I

DA REMUNERAÇÃO E DO VENCIMENTO

ART,43 - Remuneração é a retribuiçâo correspondente à soma do vencimento com as
gratificaçôes e vantagens devidas ao servidor pelo efetivo exercício do cargo.

ART. 44 - Vencimento é o valor mensal atribuído ao servidor pelo efetivo exercício do
cargo.

ART. 45 - Os vencimentos dos cargos em provimento efetivo são estabelecidos por
referências nos termos previstos na tabêla do Anexo ll.

§ ío - Cada referência, designada numericamente de "01" a "10", verticalmente,
corresponde a uma faixa de vencimento.

ART. 46 - Os vencimentos previstos na Tabela de Vencimentos - Anexo ll, serão
corrigidos, reajustados ou repostos pelo mesmo ato legal que conceder as correções, reajustes e
reposições do Quadro de Servidores da Prefeitura Municipal, sem a necessidade de citar
expressamente o Quadro Geral dê Servidores do SAEMAP.

Parágrafo único. Para efetiva validade do ato que dispõe o caput, a Superintendência
deverá ajustá-lo ao Quadro Geral de Servidores do SAEMAP, através de Ato da
Superintendência.

ART.47 - O valor atribuído a cada referência de vencimento corresponde à jornada não
superior a 8 (oito) horas diárias e 44 (quarenta e quatro) semanais, facultada a compensaçáo de
horários.
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ART. 48 - Fica instituído o pagamento do Vale Alimentação mensal no valor de R$ 215,00
(duzentos e quinze reais), concedidos aos servidores do SAEMAP, nos moldes do art. 115 da Lei
Municipal no 1.42812004, devendo ser corrigido anualmente por Ato da Superintendência.

CAPíTULO II
DA PROGRESSÃO

ART. 49 - A progressâo horizontal do servidor se dará nos moldes do que dispõe a Lei
Municipal no 1659, de 01 de julho de 2010, e suas alterações posteriores.

Parágrafo Único. Ficam preservados os efeitos da Lei citada no caput deste artigo desde
a sua entrada em vigor.

CAPiTULO III
DAS FUNçÕES GRATIFICADAS

ART. 50 - Fica instituída a gratificação para as funções especificadas na tabela e nos
percentuais constantes no Anexo lll desta Lei.

§ 1o - As funções gratificadas de que trata o caput destê artigo são de recrutamento
limitado aos servidores efetivos da Autarquia, e se dividem em dois tipos:

| - Gratificaçâo por ocupação de funçáo de chefia de setor;

§ 20 - A designação e destituição do servidor para o exercício das funções gratificadas de
que trata o capuÍ deste artigo ficarão a exclusivo critério do Superintendente do SAEMAP.

§ 5'- O servidor que vier a assumir cargo comissionado cujos vencimentos sejam iguais
ou inferiores aos seus, fará jus à gratificação de ate 60% (sessenta por cento) calculados sobre o
salário base do servidor.

CAPíTULO IV
DO ENQUADRAMENTO

ART, 5í - O enquadramento é o posicionamento do atual servidor em cargo deste Plano
de Cargos e Salários do SAEMAP, correspondente às funções atualmente por ele
desempenhadas, observadas as disposiçôes deste Capítulo.

ART, 52 - O servidor será enquadrado de acordo com os seguintes critérios:

l- nenhum servidor será enquadrado em cargo inferior ao ocupado na epoca da
implantação deste Plano;

ll - o servidor será enquadrado no cargo de acordo com a função realmente exercida;

ll - Gratificação por desenvolvimento de função atípica.

§ 3o - O servidor que substituir outro na função gratificada, por período igual ou superior a
20 (vinte) dias, fará jus também à gratificação estabelecida ao servidor titular.

§ 40 - Havendo acúmulo de duas ou mais funçóes gratificadas, o servidor perceberá
somente a maior gratificação estabelecida, acrescida de 20% (vinte por cento) calculados sobre o
salário base do servidor.
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lll - após o enquadramento, o servidor será ajustado no que dispóe a Lei Municipal no
1659, de 01 de julho de 2010, e suas alterações posteriores.

ART. 53 - O enquadramento será íeito por Portaria do Supêrintendente do SAEMAP,
vigorando as novas referências de vencimento a partir daquela data.

ART. 54 - Na efetivação do enquadramento, os requisitos para o provimento relativos ao
seu grâu de instrução e experiência, exigíveis para cada cargo, coníorme o Anexo V, serão
dispensados para âtender às situaçóes de fato preexistentes à data da vigência desta Lei.

Parágrafo único. Nác se incluern, na hipótese deste artigo, os cargos para os quais haja
exigência legal de habilitaçâo para o exercício da profissão.

EAP|TULO V
DO TRETNAMENTO E QUALTFTCAçÃO E ATUALTZAÇÃO pROFTSSTONAL

ART. 55 - Fica institucionalizado, como atividade permanente do SAEMAP, o trernamento,
qualificação e atualização profissional dos servidores, tendo como objetivos a sua integração e
melhor formação, mantendo-os permanentemente atualizados e prepârando-os para a execução
dê tarêÍas mais complexas.

| - diretamênte pelo SAEMAP, quândo possível;

ll - mediante encaminhamento de servidores para cursos e estágios realizados por
entidades especializadas, sediadas ou não no município.

ART. 56 - Somente poderão participãr de cursos, treinamêntos ou êstágios em entidadês
especializadas, sediadas ou não no município, que exUam remuneração por parte do SAEMAP,
servidores efetivos da Autarquia.

ART. 57 - O SAEMAP poderá oferecer, em entidades especiâlizadâs, sediadas ou não no
município, mediante iniciativa do seu quadro diretivo ou requerimento do servidor, devidamente
fundamentado das razões pelas quais fazem o requerido curso, treinamento ou estágio relevante
ao desenvolvimento de seus servrços à Autarquia:

| - cursos livres de curta duraçáo na área de atuação do servidor ou em áreas correlatas;

ll - curso em nível técnico a servidor que tenha ênsino médio ou equivalente completo, na
área de atuação do servidor ou em áreâs correlatas;

§ 1o - O servidor efetivo da Autarquia poderá realizar os cursos de que trata o inciso I deste
artigo quantas vezes o corpo diretivo do SAEMAP julgar necessário ou viável à atualização e
qualificaçáo do servidor e em benefício da qualidade dos serviços prestados pela Autarquie.

s 2o - A autorização ou oíerta dos cursos e treinamentos de que trata este Capítulo ficam

condicionadas à disponibilidade de recursos orçamentários e íinanceiros no orçamento do

exercício em que serão iniciados e nos seguintes, coníorme o caso.

Parágrafo único. O treinamento será minrstrado:
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TíTULO III
DAS DTSPOSTÇÔES rrruerS E TRANSTTORTAS

ART. 58 - Os servidores do SAEMAP ficarào vinculados ao Regime Geral da Previdência
Social de quê Íata a Lei Federal no 8.212, de 24 de julho de 1991, e serão aposentados de acordo
com as normas do INSS - lnstituto Nacionai do Seguro Social.

ART. 59 - A Autarquia poderá contratar estagiários-bolsistas, observando o que dispõe a
legislação vigente.

ART. 60 - Por se tratar a captaçâo e distribuiçáo de água em rede pública, a coleta,
tratamento e destinaçáo de esgotamento sanitário e a coleta de lixo doméstico e limpeza pública,
de serviços essenciais e indispensáveis à população, fica o Superintendente do SAEMAP
autorizado a regulamentar o sistema de escala e pagamento de plantôes de servidores para
realizaçáo de manutenções de emergência e urgência e controle das operaçôes dos mananciais e
ETEs durante os finais de semanas, Íeriados e horários não compreendidos na carga horária
regular do servidor, conforme disposto no art. 47 desta Lei.

ART. 62 - Fica revogado o § 70, do aft.73 da Lei Municipal no 1.428, de 23 de abril de
2004

ART. 63 - Fica extinta a Estrutura Administrativa constante cio Anexo I da Lei Municipal no

1.500, de 06 de setembro de 2006.

ART. 64 - Ficam mantidos, transformados ou extintos os cargos em provimento efetivo
constantes da coluna "situaçáo atual" nos cargos em provimento efetivo constantes da coluna
'situação nova" do Quadro I do Anexo lV desta Lei.

Parágrafo único. Ficam criados os cargos em provimento êfetivo constantes do Quãdro ll
do Anexo lV desta Lei.

ART.65 - Fica extinto o Quadro de Pessoal de Provimento Efetivo constante do Anexo ll
da Lei Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006, posteriormente alterado pela Lêi Municipal
no L693, de 29 de novembro de 2010.

ART. 66 - Ficam extintos os cargos comissionados constantes do Anexo lll da Lei
Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006, posteriormente alterado pela Lei Municipal no

í.693, de 29 de novembro de 20'10, excetc o cargo de Superintendente.

ART. 67 - Para os efeitos dêsta Lei, equiparam-se os servidores cêdidos da Prefeitura
Municipal de Monte Azul Paulista ao SAEMAP, através do Decreto no 2.611, de 01 de novembro

de 2013, aos servidores efetivos da Autarquia, pelo período êm que estiverem cedidos à

Autarquia.

ART. 6í - Fica revogado o art. 9o da Lei Municipal no 1.500. de 06 de setembro de 2006.



pREFETTURA Do MuNtcÍpto oe MoNTE AzuL pAULtsrA

ESTADO DE SAO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

ART. 68 - Ficam revogados os Decretos Municirais no 'l:94O,- de 20 de
dezembro de 2006 e 2.508, de 03 de janeiro de 2013.

ART. 69 - Qualquer situaçáo não prevista nesta Lei seÉ resolvida segundo as
disposiçoes estabêlecidas no ordenamento jurídico vigente, em especial pela Lei
Orgânica do Município e pela Lêi Municipal no 1.428, de 23 de abril de 20O4 e suas
alteraçóes posteriores.

ParágraÍo Unico. Toda lei municipal superveniente à presente Lei que
beneficie o Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal, estender-se-á ao Quadro de
Pessoal do SAEMAP no que couber, sendo ajustado por Ato da Superintendência.

ART. 70 - A partir da vigência destâ Lei, o SAEMAP leá 12O (cento e vinte)
dias para implantar e adequar o atual quadro de pessoal às determinações desta Lei,
inclusive rcalrar a exoneraçáo e admissão de pessoal comissionado nos moldes
desta Lei, a nomeaçáo dos servidores efetivos às funções gratificadas e a abertura de
concurso público para preenchimento dos cargos públicos em provimento efetivo,
observando-se o disposto no art. 71 desta Lei.

ART. 7í - O quadro de pessoal do SAEMAP instituido por esta Lei será
preenchido gradualmenle, de acordo com as disponibilidades financeiras e
orçamentárias, bem como de acordo com as reais necessidades da Autarquia no
momento da implantação desta Lei.

ART. 72 - Aplica-se ao Quadro Geral de Servidores do SAEMAP o disposto na
Lei Municipal no 1.731, de 30 de junho de 2011 e suas altera@s posteriores.

ART. 73 - As despesas deconentes da execuçâo da presênte Lei conerão por
conta de dotaçôes orçamentárias do SAEMAP, suplementadas, se necessário.

ART. 7,f - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaÉo, revogadas as
disposições em contrário.

".="--*-JíüÀjü-
Paulo Sérgio David

Prefeito do Município

Monte.Azul Paulista, 02 de junho de 2014.
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ESTTMATTVA DE TMPACTO ORÇAMENTARTO / FTNANCETRO PARA GASTOS COM
PESSOAL DO SAEMAp (AUTARQUTA MUNtCtpAL)

REFERENTE: PROJETO DE LEI No 583120'14

FINALIDADE - Reorganização administrativa e criaÇáo do Plano de Cargos e Salános do SAEMAP,
Autarquia Municipal.

FUNDAMENTO LEGAL - Art. 16, l, Lei Complementar no 101, de 04 de maio de 2000.

ESTIMATIVA DE GASTOS
2014 2016.

250.787 ô3
Total 1.115.572,53 í.150.888
l/alores totais estimados acrescidos de 6,58%, Índice INPC/IBGE acumulado nos últimos 12 meses
(out.2013 a set.20l4).

ORIGEM DOS RÊCURSOS
2015 l 2016 I2014

Recursos Pró nos

PREVISÃO DE IMPACTO SOBRE A RECEITA CORRENTE LíQUIDA DA AUTARQUIA

Receita CoÍrente LÍquida acumulada nos últimos 12 meses (out.2013 a set.2014)

Gastos totais com pessoal acumulados nos últimos 12 meses (out.20'13 a sêt.2014)

Percentual de cornprometimento de gastos com pessoal nos últimos 12 meses
out.2013 a set.2014)

Acréscimo nos gastos com a reorganizaÇão administrativa
No exercÍcio flnanceiro em cuÍso

No exercício de 2015 (em relaçáo a 2014)
No exercício de 20'16 (êm relãção a 201 5)

Receita Corrente LiquiCa prevista para o exercicio financeiro em curso
Receita CoÍrente LÍquida prevrsta para o exercício financeiro 20'15
Receita Corrente Li uida revista ra o exercício financeiro 20'16
Percentual de gastos com pessoal a ser comprometrdo no exercÍcio financeiro em curso
Percentual de gastos com pessoal a ser comprometido no exercÍcio financeiro 2015
Percentual de astos com essoal a ser com metido no exercÍcio Íinanceiro 2016

NOTAS EXPLICATIVAS
í - No campo "Folha de Pagamento da Autarquia" na coluna "2014" constam os valores
Folha de Pagamento atual, valores reais de janeiro a sêtembro/2014 e os estimados
dezembro ê 13" salário/2o14, sem as modiÍicaçÔes geradas pela aprovaçáo do Proj

uma vez que até o final do exercício em cuÍso as modificaçÔes não serão imp
Pagamento, seguindo cronograma a ser elaborado apÓs a publicaÇâo da Lei,

atl. 70,

2 - A estimativa elaborada paÍa os exercÍcios 2015 e 201ô não sê refere ao p

1.226.617 04

3 .561 .177 ,32

962.638,68

0,00
35.316,04
75.728,47

3.343.000,00
3.750.000,00
3.836,000 00

33,37%
30,69%
3r,98%

Discriminativo

864.7 84 90uiaFolha de Pa amento da Auta
Enca FGTSSociais iNSS 258.726 89

892.161.68 950 865.92

1 .226 .617 ,04

275.751.12

1.115,572,53 1.150.888,57
Total 1.115.572,53 1 .150.888,57 1.226.617 ,04

27,03%

enchimênto total dos 46
cargos em provimento

e Lei 583/2014,

e consta de seu
as na Folha de

sà
outubÍo a

cargos/funçÕês que constam do Projeto de Lei 583/2014, refere-se somente ao

I

Discriminativo
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efetivo atualmente ocupados, ao preenchimento dos cargos em comissêo e ao preenchrmento de uma
vaga dos seguintes cargos: Advogado, Agente AdministÍativo ll, QuÍmico, Técnico QuÍmico e Têcnico
Eletricista. Essa previsáo leva em consideraÇão as reais necessidades da Autarquia para os exercícios
em questáo, e baseia-se no art. 71 do referido Projeto de Lêi;

3 - E relevante ressaltar que a reorganizaçâo administrativa promovida pelo Projeto de Lei 583/20'14
além de adequar a estrutura administrativa da Autarquia às suâs necessidades presentes e futuras
diminui a quantidade de cargos em comissão dos atuais 14 paê 5 e dos atuais 70 para 46 cargos em
provimento efetivo, racionalizando o quedro de funcionários, adequando a estrutura administrativa às
recomendações do Tribunal de Contas do Estado de Sâo Paulo, diminuindo os valores despendidos com
a Folha de Pagamento e dando maior poder de investimento à Autarquia;

4 - Memorial de Cálculo: A Folha de Pagamento de 2015 foi calculeda levando-se em consideraÇáo o
prêenchimento do Quadro de Funcionários contido no Anexo I do Projeto de Lei 583/2014 segundo as
necessidades da Autarquia.já explicitâdas na Nota Explicativa no 2 deste relatório, acrescentando-se o
percentual de 6,58% (seis virgula cinquênta ê oito por cento) sobre o total da Folha Bruta e dos
Encargos, que representa o INPC/IBGE acumulado nos últimos 12 meses (out./2013 e set./2014).
Quanto à Folha de Pagamento de 2016 aplicou-se o mesmo índice (6,58%) sobre a Folha de Pagamento
de 2015, uma vez que não há previsão de novo preenchimento de cargos para o ano de 2016. Os
cálculos de estimativa da recêita levaram em conta o orÇamento atual (2014), o orçamento já enviado à
Câmara Municipal para o exercício 2015 e os valores constantes do Plano Plurianual 20'14-2017 pa? o
ano 2016 corrigidos pelo mesmo índice INPC/IBGE dos últimos 12 meses (6,58%);

5 - Todos os valores constantes deste relatório referem-se às receitas e despesas da Autarquia
Municipal SAEMAP e estão incorporados aos orçamentos anuars municrpais, demonstrando aqut o
impacto orÇamentário-financêiro nas contas da Autarquia, que faz parte da Administraçáo lndirêta do
Município.

INDICA Ào oR AMENTÁRIA DA OESPESA
EXERCICIO FINANCEIRO 20't4 - 17 512 00ô9 2099 0000 - Manuten ão da Secretaria do SAEMAP

EXERC cto FtNANGETRo 2015
'17 s12 0069 2099 0000 - Manuten o da Secretaria do SAEMAP

005 - 3. 1 .90 13.00 - Ob a es Patronais

004 - 3.'1.90.11.00 - Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil 970 000,00
005 - 3.1 .90.13.00 - ObrigaÇÕes Patronais 300.000,00

004 - 3. 1 .90.1 1 .00 - Vencimentos e Vantaqens Fixas - Pessoal Civil 1 000 000,00
380.000.00

EXERC ro FINANCETRO 2016
A consi nar na Lei O amêntária Anual dê 2016

Monte Azul Paulista, 14 de Outubro de 2014

Vaneósá Stam ato T rav ai ni
Contadora SAEMAP
cRc 1SP22233/UO-0
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ANEXO I. DO PROJETO DE LEI NO 583, 02 DE JUNHO 2Oí4.

QUADRO GERAL DE SERVIDORES DO SAEMAP

I - QUADRO DE CARGOS PÚBLICOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

II - QUADRO DE CARGOS PUBLICOS EM PROVIMENTO EFETIVO

QTDE.
REFERÊNCIA DE
VENGIMENTOS

01 Superintendente Superintendente
01 Assessor da Superintendência 08
01 Coordenador da Divisão de Administraçáo e Finanças 10
01 Coordenador da Divisão de Abastecimento e ManutenÇÕes 10
0.1 Coordenador da Divisão de Meio Ambiente 10

QTDE. EMPREGO - DESCRTÇÃO
CARGA

HORÁRIA
REFERENCIA DE
VENCIMENTOS

01 Advoqado Técnico Superior 20 09
03 Agente Administrativo I Administrativo

Médio
40 06

02 Agente Administrativo ll Administrativo
Superior

40 09

03 Agente de Serviços Gerais Operacional
Fundamental

44 02

08 Ajudante de Serviços Hidráulicos Operacional
Fundamental

44 03

01 Biólogo Técnico Superior 20t40 08/09
04 Bombeiro Hidráulico Operacional

Médio
44 04

01 Contador Técnico Superior 40 10

04 Encanador Operacional lvlédio 44 04
Engenheiro Civil Técnico Superior 20 09

04 Leiturista Operacional
Fundamental

44 03

01 Mêcânico Operacional Medio 44 05
02 Operacional Médio 44 06
02 Operador de Máquinas Pesadas Operaciona! Médio 05
02 Pedreiro Operacional Médio 44
02 Químico Técnico Superior 20t40 08/09
01 Técnico Eletricista Técnico lúédio 44 06
01 Técnico em lnformática Técnico IVIédio 40 06
03 Técnico Químico Técnico lvlédio 40 06

EMPREGO - DESCRTçÃO

CLASSE

01

Motorista
44

04
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ANEXO II . DO PROJETO DE LEI N'583, 02 DE JUNHO 2Oí4.

QUADRO DAS REFERÊNCIAS E VENCIMENTOS

VALOR INICIAL
(R$)

01 810,00
02 810,00
03 855,74
04 1 .005,10
05 1.181 ,07
06 1.386,84
07 1.630,44
08 1 .916,53
09 2.250,74
10 2.644,41

Superintendente 4.622,98

REFERÊNCIA

I
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ANEXO III - DO PROJETO DE LEI NO 583, 02 DE JUNHO 2Oí4.

TABELA A

QUADRO DAS FUNçOES GRATIFICADAS OOS CHEFES DE SETOR DO SAEMAP (art.50, §1o, l)

FUNçÃO GRATIFICAOA
PORCENTAGEM
(%) soBRE OS
VENCIMENTOS

Controlador lnterno;
Chefe do Setor de Finanças (Tesoureiro) 50a60

Chefe do Setor de Administração e Recursos Humanos;
Chefe do Setor de Suprimento e Transporte (Almoxarife),
Chefe do Setor de Arrecadação e Consumo,
Chefe do Setor de Contabilidade e Patrimônio;
Chefe do Setor de Tratamento e Abastecimento;
Chefe do Setor de Manutençôes em Redes e Ramais de Água;
Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgotoi
Chefê do Setor de Obras e Fiscalizaçáo;
Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública.

TABELA B

QUADRO DAS GRATIFICAçÔES POR DESENVOLVIMENTO DE FUNçÕES ATíPICAS (ATt.50, §1O, II}

CLASSE DA
FUNçÃO REQUISITOS PARA CONCESSÃO

PORCENTAGEM
(%) soBRE OS
VENCIMENTOS

Operacional
Fundamental ê

Médio

- Servidor que exerça cargo de nível operacional
(fundamental ou médio) e que desenvolva atividades que
exijam coordenação dê 01 (uma) equipe de servidores de
mesma natureza operacional de atribuiçÕês;
- Servidor com comprovada habilidade técnica e que exerça
atividades na esfera administrativa ou operacional com maior
grau de responsabilidade e complexidade que os da mesma
categoria profissional.

10 a 60

Administrativo
Medio e

Técnico Médio

- Servidor com Ensino Médio Completo ou equivalente, que
coordene atividade desenvolvida por equipe do seu setor, de
razoável complexidade e grau de responsabilidade;
- Servidor cujas atribuiçóes requeiram Ensino Medio
Completo ou equivalente, com comprovada habilidade
técnica, que desempenhe atividades de grande
complexidade e responsabilidade.

20a60

Administrativo
Superior e
Técnico
Superior

- Servidor cujas atribuiçóes requeiram Ensino Superior
Completo, que coordene equipe responsável por atividade
de grande complexidade e responsabilidade, que
desempenhe funções com responsabilidade sobre bêns,
valores ou patrimônio público ou coordenê êlaboraÇáo,
implantação e acompanhamênto de projetos, contratos ou
convênios.

30a60

30a60
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ANEXO IV. DO PROJETO DE LEI N'583, 02 DE JUNHO 2Oí4.

QUADRO DE CARGOS EM PROVIMENTO EFETIVO MANTIDOS,

TRANSFORMADOS, CRIADOS E EXTINTOS

I - QUADRO DE CARGOS MANTIDOS, TRANSFORMADOS E EXTINTOS

II - QUADRO DE CARGOS CRIADOS

QTDE DENOMINAçÃO
CARGA

HORÁRIA
REFERENCIA

VENCIMENTOS
01 Advogado 20 09
01 Bióloqo 20t40 08/09
04 Bombeiro Hidráulico 44 04
01 Enqenheiro Civil 20 09
01 N.4ecânico 44 05
02 Pedreiro 44 o4
01 Técnico Eletricista 44 06
01 Técnico em lnformática 40 06
03 Técnico Químico 40 06

SITUAÇÁO ATUAL SITUAçÃO NOVA

QTDE DENOMINAÇÂO
CARGA

HORARIA
REFERÊNCIA

VENCIMENTOS QTDE. DENOMINAÇÃO CARGA
HORARIA

REFERÊNCIA
VENCIMENTOS

03
Agente

Administrativo I
40 06 03

Agente
Administrativo I

40 06

02
Agente

Administrativo ll 40 09 02
Agente

Administrativo ll
09

01 Quimico 20t40 08/09 02 Quimico 20t40 08/09
10 Leiturista 44 03 o4 Leiturista 44 03

30
Agente de
Sêrviços I

44 02 03
Agente de

ServiÇos Gerais
44 02

12 Motorista 44 o4 02 Motorista 44 06

02
Operador de

Máquinas
Pesadas

44 05 02
Operador de

Máquinas
Pesadas

44 05

01 Contador 40 10 01 Contador 40 10

04
Encânador
(Agente de
ServiÇos lll)

44 04 o4 Encanador 44 04

04
Ajudante de
Encanador

44 03
Ajudante de

Serviços
Hidráulicos

44 03

0'r
Gestor de
FinanÇâs

10

40

08

40 EXTINTO



PREFE]TURA DO MUNI

ESTADO DE SÃO PAULO

Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

ANEXOV- PROJETO DE LEI NO583, 02 DE JUNHO 2Oí4.

DESCRTÇÃO, REQUTSTTOS E CARACTERíSTTCAS DOS CARGOS DO

QUADRO DE PESSOAL DE PROVIMENTO EFETIVO DO SAEMAP

Cargo: ADVOGADO
CIasse ADMINISTRATIVO

SUPERIOR
Referência

09

Requisitos para pÍovimento: Curso Superior em Direito, reconhecido pelo MEC e Registro na
OAB (Ordem dos Advogados do Brasil)

Síntese dos
deveres:

Representar em juizo a Autarquia, acompanhar processos de interesse da
Autarquia, emitir pareceres e pronunciamentos nas diversas áreas do Direito

Atribuições
Caractêrísticas:

Atuar em juízo, ou fora dele, inclusive administrativamente, representando e/ou
assistindo a autarquia, ou o servidor, nas ações em que forem autores, réus,
assistentes ou oponentes desde que vinculados aos assuntos ligados ao
exercÍcio de suas funções. Estudar a matéria jurídica e de outra natureza,
consultando códigos, leis jurisprudência e outros documentos. Acompanhar o
processo em todas as fases, requerendo seu andamento através de petiçôes
específicâs para garantir seu trâmite legal até a decisáo final do litígio. Redigir e
elaborar documentos jurídicos, procedimentos, minutas e informações sobre
questões de natureza administrativa, fiscal, civil, comercial, trâbalhista, penal ê
outras, aplicando a legislação, forma e terminologia adequadas ao assunto em
questão para utilizá-las na defesa do interessado ou em apoio a autarquia.
Orientar com relação aos seus direitos e obrigações legais, interpor recursos ou
contra-arrazoar em instância superior. Emitir pareceres, notas, fundamentações
e opiniões sobre processos em âmbitos administrativo e legal da autarquia.

Cargo AGENTE
ADMINISTRATIVO I

ADMINISTRATIVO MEDIO
Referência:

06

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente Completo.
Síntese dos
deveres:

Coordenar e executar atividades relacionadas com as rotinas administrativas
Realizar o atendimento ao público.

Atribuições
Características:

Fazer anotações em fichas e manusear fichários. Classificar e organizar
expedientes. Obter informações e fornecêJas aos interessados. Operar
máquinas e equipamentos de informática. Preparar cartas, oficios, trabalhos,
tabelas, rêlatórios, memorandos, etc. preparar e postar correspondências e e-
mails. Separar e otganiz{ as contas de água/esgoto. Conferir somatórios.
Receber, protocolar e entregar documentos e correspondências. Operar
telefones e central de telefones. Atender ao público e encaminhar às áreas
competentes. Executar outras atividades correlatas.

Cargo AGENTE
ADMINISTRATIVO II

ADMINISTRATIVO
SUPERIOR

09

Rêquisitos para provimento: Curso Superior reconhecido pelo MEC
Síntese dos
deveres:

Execução, supervisão, planejamento e coordenação no campo da administração
pública e financeira.

Atribuições
Características:

Supervisionar a aplicação de leis, normas e regulamentos. Elaborar planos e
programas de trabalho. Elaborar projetos de normas e regulamentos. Promover
a simplificação das rotinas de trabalho objetivando maior produtividade.
Acompanhar o comportamento do orçamento em relação a sua previsão e

Classe:

Classe: Referência:
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execução. Analisar o comportamento da receita e da despesa. Executar e/ou
orientar o funcionamento de atividades relacionadas com pessoal, secretaria e
apoio administrativo, contas e consumo, contabilidade e material, patrimônio e
transporle. Emitir laudos e pareceres. Levantar, organizar e fornecer dados
estatísticos de sua área de atuação. Apresentar relatórios periódicos. Executar
outras tarefas correlatas.

Cargo AGENTE DE
sERVIÇOS GERATS

Classe OPERACIONAL
FUNDAMENTAL

Referência:
02

Requisitos para provimento: 4â Serie do Ensino Fundamental
Síntese dos
deveres:

Execução de tarefas auxiliares de natureza simples

AtribuiçÕes
CaracteÍísticas:

Fazet a limpeza do escritório, laboratório, estaçôes de tratamento, manancial e
outras dependências do serviço. Receber e entregar documentos e
correspondências. Executar tarefas de copa e cozinha. Lavar e guardar
utensílios de copa e cozinha. Executar outras tarefas correlatas.

Cargo: AJUDANTE DE
SERVIçOS

HIDRAULICOS

Classe:
OPERACIONAL
FUNDAMENTAL

Referência:
03

Requisitos para provimento: 4a Serie do Ensino Fundamental
Síntese dos
deveres:

Execução de tarefas drversas, dê natureza repetitiva, como ajudante de
encanador, ajudante de pedreiro, operador e outros técnicos.

Atribuiçõês
Características:

Executar trabalhos manuais e/ou mecanizados, referentes à construção,
ampliação, operaçâo e manutenção dos sistemas de água e de esgoto, tais
como, abertura e recobrimento de valas, carregamento de tubos e materiais
diversos, preparo e colocação de argamassas e concretos. Carregamento de
tanques de solução de produtos químicos. Manutenção de redes de água e
esgoto dos prédros e dos aparelhos utilizados no serviço. Limpeza e
conservação dos prédios, áreas e jardins. Executar outras atividades correlatas.

Cargo: BIOLOGO Classe: TECNICO SUPERIOR 08/09
Requisitos para provimento: Ensino Superior em Biologia
Síntese dos
devêres:

Orientar e supervisionar as atividades de destinação dos resíduos da coleta de
lixo e limpeza pública, visando a preservação ambiental e da saúde e o
cumprimento da legislaÇão ambiental vigente.

Atribuições
CaÍacterísticas:

Cargo: BOMBEIRO
HIDRÁULICO

OPERACIONAL MÉDIO
Referência

04

Rêquisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente Completo; Carteira Nacional de
Habilitação Categorias A e B

Síntêse dos Operar bombas, mananciais, poÇos, estaÇões de tratamento de água e esgoto.

Referência:

Acompanhar projetos ambientais da Autarquia; Acompanhar e supervisionar a
destinação dos resíduos da coleta de lixo doméstico e da limpeza pública
urbana; Elaborar relatórios, registrando os trabalhos executados; Acompanhar
todos os procêdimentos da Autarquia quanto à captação, tratamento e
distribuição de água, bem como da coleta, afastamento e tratamento de esgoto;
Controlar processos químicos, físicos e biológicos, definindo parâmetros de
controle, padrões, métodos analíticos e sistemas de amostragem; lmplantar
sistemas de gestão ambiental e de segurança em processos e procedimentos de
trabalhar ao avaliar riscos, implantar e fiscalizar ações de controle; Executar
outras atividades correlatas.

Classe:
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deveres:
Atribuições
Características:

Ligar e desligar conjuntos moto bomba. Comunicar a necessidade de
manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos. Verificar periodicamente
os sistemas de proteção e segurança dos equipamentos elétricos e mecânicos.
Anotar em formulário próprio, dados operacionais tais como: tensão,
amperagem, pressão, período de funcionamento dos equipamentos, etc. zelar
pela limpeza e conservação das instalaçóes. Executar serviços relacionados
com a operação das estações de tratamento de água e de esgoto e de sistemas
de recalque de água e de esgoto. Realizar análises de controle operacional das
estações de tratamento de água e de esgoto. Preparar soluçóes para dosadores
de produtos químicos e controlar as dosagens dos mesmos. Realizar a limpeza
das ETEs. Preencher os relatórios diários de operação. Observar e atender às
legislaÇões pertinentes. Executar outras tarefas correlatas.

Cargo CONTADOR Classe ADMINISTRATIVO
SUPERIOR

Referência í0
Requisitos para provimento: Curso Superior reconhecido pelo MEC e registro no CRC

(Conselho Regional de Contabilidade).
Síntese dos
deveres:

Planejar, executar e controlar as operações contábeis da Autarquia, de acordo
com as exigências legais e administrativas.

Atribuições
Características:

Organizar os trabalhos inerentes à contabilidade da Autarquia, executando-os de
acordo com as exigências legais e administrativas a fim de obter o controle da
situação patrimonial e financeira da Autarquia. Planejar o sistema de registros e
operações, atendendo às necessidades administrativas e as exigências legais,
para possibilitar controle contábil e orçamentário. Proceder ou orientar a
classificação e avaliação de despesas, examinando sua natureza, para apropriar
custos de bens e serviços. Controlar e/ou executar trabalhos de análise e
condições de contas, conferindo os saldos apresentados, localizando e
corrigindo os possíveis erros para assegurar a veracidade das operações
contábeis. Organizar e assinar balanços, balancetes e demonstrativos de
contas, aplicando as normas contábeis. Participar da elaboração da Leia
Orçamentária Anual. Emitir parecer técnico, quando solicitado. Responder às
notificaçóes do Tribunal de Contas do Estado. Executar outras tarefas
correlatas.

Cargo: ENCANADOR OPERACIONAL MEDIO Referência: 04
Requisitos paÍa provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de

Habilitação Categoria B.
Síntese dos
deveres:

Executar trabalhos de manutenção em redes e ramais de água e esgoto,
instalação, conservação e reparos em tubos, manilhas, peças e conexões de
qualquer natureza, das redes e ramais de água e esgoto, bem como de caixa
d'água, aparelhos sanitários, chuveiros e válvulas de pressáo, pesquisa de
vazamento predial, extensão de redes e ramais de água e esgoto, entre outras
atividades afins.

Atribuições
Ceracterísticas:

Organizar os trabalhos inerentes à contabilidade da Autarquia, executando-os de
acordo com as exigências legais e administrativas a fim de obter o controle da
situação patrimonial e financeira da Autarquia. Planejar o sistema de registros ê
operações, atendendo às necessidades administrativas e as exigências legais,
para possibilitar controle contábil e orçamentário. Proceder ou orientar a
classificação e avaliação de despesas, examinando sua natureza, para apropriar
custos de bens e serviços. Controlar e/ou executar trabalhos de análise e
condições de contas, conferindo os saldos apresentados, localizando e
corrigindo os possíveis erros para assegurar a veracidade das operaçôes
contábeis. Organizar e assinar balanços, balancetes e demonstrativos de

Classe:
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contas, aplicando as normas contábeis. Participar da elaboração da Leia
Orçamentária Anual. Emitir parecer técnico, quando solicitado. Responder às
notificaçóes do Tribunal de Contas do Estado. Executar outras tarefas
correlatas.

Cargo ENGENHEIRO CIVIL TECNICO SUPERIOR Referência
Requisitos para pÍovimento: Ensino Superior em Engenharia Civil, reconhecido pelo MEC;

Registro no CREA (Conselho Regional de Engenharia).
Síntese dos
deveres:

Desenvolver projetos de engenharia civil, planejar, orçar e executar obras,
coordenar a operação e a manutenção das mesmas. Controlar a qualidade e
quantidade dos suprimentos e dos serviços comprados ou contratados e
executados.

Atribuições
CaracteÍísticas:

Elaborar projetos e especificações, supervisionar, planejar e coordenar a
execução de obras e saneamento e de construção civil; Desenvolver estudos
paê rucionalização de processos de construÇão; Prestar assistência técnica,
gerencial para manutenção dos serviços de água e esgoto; Estabelecer normas
para manutenção preventiva de máquinas e equipamentos; Emitir laudos e
pareceres; Fornecer dados estatísticos de sua especialidade; Elaborar projeto
hidro-sanitário; ProjetaÍ, acompanhar e fiscalizar obras de melhoria e/ou
ampliação de imóveis da Autarquia; Atuar como facilitador em treinamento de
pessoal de campo e tecnico; Acompanhar o cronograma físico-financeiro,
medições das etapas exêcutadas e registros das ocorrências em obras da
Autarquia; Cumprir e zelar pelo cumprimento das normas da ABNT; Planejar e
coordenar a construção, reformas ou ampliação de predios necessários às
atividades de serviço; Desenvolver estudos para racionalização e otimização dos
sistemas de água e esgoto.

Cargo
LEITURISTA

Classe: OPERACIONAL
FUNDAMENTAL

Referência
03

Requisitos para provimento: Ensrno Fundamental Completo
Síntese dos
deveres:

Fazer leitura periódica de hidrômetros, fiscalizar sua utilização, entregar contas e
notiÍicações.

Atribuiçõês
Características:

Proceder a leitura periódica de hidrômetros; Solicitar a instalação ou substituição
de hidrômetros sob suspeitas de avarias e/ou parados; Verificar e registrar a
existência de ligaçôes clandestinas e outras irregularidades em hidrômetros e
ramais; Levantar informações de campo para inscrição e atualização do
cadastro; Prestar iníormações sempre que lhe for pedidas pelos usuários; Fazer
a entrega de contas, notificaçôes, comunicados aos usuários; Fazet a
conferência da categoria do estabelecimento, visando a definição do valor da
tarifa a ser paga pelo usuário; Fazer a fiscalização geral dos serviços prestados
pelo SAEMAP junto a população; Levar ao conhecimento superior qualquer
anormalidade que observar nos sistemas de água e esgoto; Emitir relatório
sobre as atividades desenvolvidas; Executar outras atividades correlatas.

Cargo: MECANIGO Classe: OPERACIONAL MEDIO Referência 05
Requisitos para pÍovimênto: Ensino Médio ou equivalente completo; Curso profissionalizante

em Mecânica ou Experiência comprovada em Mecânica.
Síntese dos
deveres:

Executar atividades de manutenção preventiva em máquinas, veículos e
equipamentos, providenciando os consertos necessários, testando-os para
certificar-se das condições de funcionamento.

Atribuições
Características:

lnstalar conjuntos motobomba e rcalizar sua manutenção com substituição de
peças como selo mecânico, anel de vedação, eixo, mancal, rolamento, rotor,
etc.; lnstalar e manter dosadores; lnstalar e mânter registros, vdylle§,qqq!§-

Classe: 09
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comportas, etc.; Montar e conservar tubulações destinadas à condução de água
e esgoto; clorogás e soluções químicas; Manter fichas de castro de
equipamentos e eventos de manutenção; Levantar, organizar e fornecer dados
estatísticos de sua área de atuaçâo; Apresentar relatórios periódicos; Executar
outras tarefas correlatas.

Cargo MOTORISTA Classe: OPERACIONAL MEDIO Referência: 05
Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de

Habilitaçâo Categoria E.
Síntese dos
deveres:

Conduzir, conservar e zelar automóveis, caminhôes e outros veículos da
Autarquia.

Atribuições
CaÍacterísticas:

Conduzir veículos de passageiros e de carga na realização das atividades
operacionais da Autarquia; Manter os veículos em perfeitas condições de
funcionamento; Fazer reparos de emergência; Zelar pela conservação e limpeza
do veículo; Realizar o abastecimento de combustível, verificar níveis de água e
óleo, verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, velas,
buzinas, indicadores; Verificar o grau de densidade e nível da água da bateria;
Comunicar seu superior imediato sobre quaisquer deíeitos verificados no
funcionamento do veículo; Recolher o veículo após o serviço, deixando-o
corretamente estacionado e fechado; Fazer anotações, segundo as normas
estabelecidas; Cumprir a legislação de trânsito vigente; Executar outras
atividades correlatas.

OPERADOR DE
MÁQUINAS
PESADAS

OPERACIONAL MÉDIO
Referência:

05

Rêquisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de
HabilitaÇão Categoria E.

Síntese dos
deveres:

Conduzir, operar, zelar e conservar retroescavadeiras, pá-carregadeiras e outras
máquinas.

Atribuiçóes
Características:

Operar retroescavadeiras, pás-carregadêiras e outras máquinas da Autarquia,
destinadas à abertura de valas, terraplanagem, etc.; Zelar pela conservação e
manter as máquinas em perfeitas condições de funcionamento; Fazer reparos
emergenciais; Cuidar do abastecimento de combustível, água, óleo e outros
fluídos; Comunicar seu superior imediato sobre quaisquer defeitos verificados no
funcionamento do maquinário; Recolher a máquina após o serviço, deixando-a
corretamente estacionada; Fazer anotaçôes segundo as normas estabelecidas;
Cumprir a legislaÇão de trânsito vigente; Executar outras atividades correlatas.

Cargo: PEDREIRO OPERACIONAL MEDIO Referência: 04
Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de

HabilitaÇão Categoria B.
Síntêsê dos
deveres:

Executar trabalhos de alvenaria e concreto.

Atribuições
Características:

Efetuar a locação de pequênas obras; Fazer alicerces; Levantar paredes de
alvenaria, pilares, vigas, lajes e muros de arrimo; F azer e reparar bueiros, poços
de visita, pisos de cimento e ladrilho; Preparar e orientar a preparação de
argamassa, rebocar paredes, fazer artefatos de concreto, assentar portas,
janelas, telhados, azulejos, etc.; Armar andaimes e reparar alvenarias;
Confeccionar e instalar muretas e caixas de hidrômetros; Confeccionar e instalar
caixas para instalação de registro para as redes de água e esgoto; Reconstruir
calçamento de vias urbanas; Realizar serviços de manutenção e reforma da
estrutura física nas dependências da Autarquia; Zelat pela limpeza, ggnservqçêe

Cargo: Classe:

Classe:
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e guarda dos aparelhos, ferramentas e equipamentos utilizados e do local de
trabalho; Executar outras atividades correlatas.

Carqo auiMrco Classe: TECNICO SUPERIOR Referência: 08/09
Requisitos para pÍovimênto: Ensino Superior em Química; Registro no CRQ (Conselho

Reqional de Química)
Síntese dos
deveÍes:

Coordenar, supervisionar, e controlar as atividades do Laboratório de análises
da Autarquia, orientar e prescrever a dosagem de produtos quÍmicos.

Atribuições
Características:

Supervisionar e controlar a realizaçâo de análises físio-químicas e
bacteriológicas; Documentar as análises e exames realizados; Orientar o
controle de dosagem de produtos químicos utilizados no tratamento de água e
esgotamento sanitário; Cumprir a legislação vigente no que tange ao controle de
qualidade da água e da destinação de esgotamento sanitário; Orientar os
Bombeiros Hidráulicos e Técnicos Químicos visando à melhoria da eficiência
dos processos de tratamento de água e de esgoto; Apresentar relatórios
periódicos; Executar outras atividades correlatas.

TECNICO
ELETRICISTA

Classe: TÉcNIco MÉDIo Referência
06

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo e Curso Profissionalizante
em Eletricidade ou Eletrotécnico com certificaÇão reconhecida.

Síntese dos
deveÍes:

Executar tarefas de caráter técnico relativas à execução de projetos de
eletrificação, em obras e serviços, orientando-se por esquemas e especificações
técnicas, para colaborar na construção, reparos e manutenções.

Atribuições
Características:

Executar serviços de instalaçôes de circuitos elétricos, seguindo plantas,
esquemas, croquis e outros; lnstalar e reparar sistemas de rede elétrica nas
dependências e obras do SAEMAP; lnstalar sistemas de rede elétrica em
aparelhos e equipamentos; examinar máquinas, instalações e equipamentos
eletricos, valendo-se dos planos de montagem, especificações e de
instrumentos adequados para localizar e identificar defeitos; Reparar a rede
elétrica interna e partes elétricas de máquinas, caixas e chaves de distribuição,
aparelhos e equipamentos consertados ou substituídos, peça para mantê{as em
condiçôes de Íuncionamento; Colocar e fixar quadros de distribuição, caixas de
fusíveis, tomada elétrica, calhas, bocais para lâmpadas e serviços; lnstalar e
reparar disjuntores, relês, exaustores, amperímetros, reatores, resistências,
painéis de controle e outros; lnstalar e reparar linhas de alimentação, chaves,
reostatos, motores de correntes alternadas e contínuas, chaves térmicas,
magnéticas e automáticas; F azet a limpeza e lubrificação de motores, máquinas
e equipamentos; Desenvolver estudos para racionalização e otimização dos
equipamentos e sistemas elétricos do SAEMAP; Elaborar relatórios técnicos
baseados nas atividades realizadas; Executar outras atividades correlatas.

TECNICO EM
INFORMÁTICA

Classe: Referência:
06

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Curso Técnico em
lnformática ou Tecnologia da lnformação.

Síntese dos
devêres:

Realizar conservaçâo e manutenção de equipamentos de informática, operar,
manter e atualizar softwares, sites, servidores da Autarquia.

AtÍibuições
Características:

Realizar a manutenção e conservaçáo dos equipamentos de informática da
Autarquia como impressoras, computadores, servidores, monitores, scanners,
multifuncionais, etc.; Executar diversos trabalhos de diagramação; Executar
editoração e acompanhar as etapas da impressão das Faturas, Boletos,
panfletos, avisos, notificaÇões; Confeccionar cartazes, jornais, anfletos AVISOS,

Cargo:

Cargo: TÉcN|co MÉDIo
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entre outras peças de comunicação; Pro.ietar logotipos e projetos gráficos para
campanhâs e atividades de comunicação elaboradas pela Autarquia; Realizar
manutenÇão, alualizaçào e adequação dos softwares utilizados, licenciados e
contralados para utilização da Autarquia; Criar, manter, atualizar o site da
Autarquia, seu Portal da Transparência (de acordo com a legislação vigente),
servidores de e-maili Acompanhar e zelar pela proteção dos dados da Autarquia;
Promover a disseminação da na Autarquia, orientando e treinando os servidores
para melhor aproveitamento das ferramentas e equipamentos disponíveis;
Executar outras atividades correlatas.

Carqo TECNICO QUiMICO Classe TECNICO MEDIO 06
Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Curso Técnico em

Química; Registro no CRQ (Conselho Regional de Química).
Síntese dos
deverês:

Executar testes e exames de laboratório, valendo-se de aparelhos e técnicas
específicas, observando as normas vigentes.

Atribuiçóes
Características:

Realizar análises físico-químicas e bacteriológicas; Coletar amostras de água e
esgoto para análises de controle operacional; Zelar pela conservação e guarda
dos aparelhos e materiais de laboratório; Proceder a esterilização dos materiais
de uso; Levantar, organizar e fornecer ao Químico, dados estáticos de sua área
de atuaÇão; Executar outras atividades correlatas.

Referência:
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BEIÁTÓRIO DE CONSULTA

Câmara Municipal de Monte Azul Paulista

Aos cuidados do Eduardo

Data da consulta: 23logl20l4

Data da resposta: l1l70l2}l4

Consulta n". 002.0000. 9039 I 20L4

Questionamento:

Segue para elaboração de parecer Projeto de Lei que Dispõe sobre a

reorganização da estrutura administrativa e cria o Plano de Cargos e
Salários (PCS) do pessoal do SAEMAP - Serviço Autônomo de Água e

Esgoto e Meio Ambiente de Monte Azul Paulista e dá outras providências.

Conclusão:

1. Da consulta formulada.

Trata-se de consulta que indaga sobre a constitucionalidade e legalidade de

projeto de lei que dispõe sobre a reorganização da estrutura administrativa e cria o Plano

de Cargos e Salários do pessoal do SAEMAP - Serviço Autônomo de Água e Esgoto e

Meio Ambiente de Monte Azul Paulista.

À



Para respondermos ao questionamento apresentado, apreciaremos as linhas de

compatibilidade constitucional nos aspectos materiais e formais do ato normativo

proposto pelo Chefe do Poder Executivo local.

2. Da aferição dos critérios materiais de adequação

constitucional.

No que tange ao aspecto material do projeto de lei municipal em análise,

mostra-se importante considerar o conteúdo que se pode extrair do conceito de

autonomia dos Municípios.

Cumpre ressaltar que desde a Emenda Constitucional n' 19, de 1998, o

Município tem autonomia para escolher e instituir, por lei de iniciativa do Prefeito, o

regime jurídico dos servidores municipais, tanto no âmbito da Administração Direta

quanto em relação as suas autarquias. Também cabe. ao Chefe do Poder do Executivo,

mediante lei de sua iniciativa, criar, transformar e extinguir cargos, funções ou

empregos públicos.

A autonomia federativa atribuída aos Municípios brasileiros é de natureza

tríplice. Assim como a União, o DF e os Estados-membros, os Municípios têm

autonomia para realizarem sua auto-organização, normatização própria, autogoverno e

auto-administração.

A propósito, Hely Lopes Meirelles esclarece que:

-A Consrituiçào Federal de 1988 manlém em seu texto. além da autonomia

política do Município (composição de seu govemo c legislação local).4

administracão DróDria no que concerne a interesse local, mais a

q.Egê.!i e a

ordenação urbanística de seu território (art. 30. lV.V.Vl.V ll.VIll e lX)"

(Direilo Municipql Brqsileiro. São Paulo: Malheiros Editores. 15" edição.

2007, página 109)



O artigo 30 da Constituição Federal dispõe sobre as competências normativas

que cabem unicamente ao Município, prevendo que:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

I - legislar sobre assuntos de interesse local."

Desse modo, conclui-se que compete aos Municípios legislar sobre assuntos

de interesse local, e dispor sobre reorganização da estrutura administrativa e criação de

plano de cargos e salários de autarquia municipal insere-se no seu âmbito de

competência.

2.2.Da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Observa-se no presente projeto de lei que há previsão de vantagens pecuniárias e

o estâbelecimento de vencimentos aos servidores municipais. E, em matéria de criação

de cargos, empregos e funções públicas, deve ser observado, primeiramente, o disposto

no art. 169, § 1", I e ll da CF/88 Qtrévia dotação orÇomentária e autorizaÇão específica

na LDO).

Necessário, ainda, observar os preceitos da Lei de Responsabilidade Fiscal

acerca do cumprimento dos seguintes requisitos:

l) estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que deva

entrar em vigor e nos dois subseqüentes e demonstrativo da origem dos recursos

para seu custeio, observado o § 2" do aÍt. 17 da LRF (art. 2l , inciso I e art. I 7, §

I ", da LRF);

2) declaração do ordenador da despesa de que o aumento tem adequação

orçamentária e financeira com a lei orçamenúria anual e compatibilidade com o

plano plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias (art. 21, inciso I e art.

16, inciso II, da LRF);

3) comprovação de que a despesa criada ou aumentada não afetará as metas de

resultados fiscais previstas no anexo referido no § 1" do art.4" da LRF, devendo

seus efeitos financeiros, nos períodos seguintes, ser compensados pelo aumento



perrnanente de receita ou pela redução permanente de despesa (art. 2l , inciso I e

art. 17, § 2', da LRF);

4) existência de prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções

das despesas (art. 21, inciso I da LRF e art. 169 da CF);

5) obediência à proibição de vinculação ou equiparação de quaisquer espécies

remuneratórias (art. 2 I , inciso I, da LRF e art. 37, inciso XIII, da CF);

6) cumprimento do limite legal de comprometimento aplicado às despesas com

pessoal inativo (artigo 21, inciso II da LRF);

7) exige-se, ainda, prévia autorizaçáo da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)

quando se tratar de concessão de qualquer vantagem ou aumento de

remuneração, de criaçâo de cargos, empregos e funções ou alteração de

estrutura de carreiras, bem como de admissão ou contratação de pessoal, a

qualquer título, pelos órgãos e entidades da administraçâo direta ou

indireta (ressalvadas as empresas públicas e sociedades de economia mista),

inclusive fundações instituídas e mantidas pelo poder público (Art. 169, § l',
Inc. ll CF 88).

lmportante mencionar que o Supremo Tribunal Federal, no que diz respeito ao

requisito da dotação orçamentária prévia, já consolidou entendimento no sentido de que

a sua ausência não autoriza a declaração de inconstitucionalidade da lei, impedindo

tão-somente a sua aplicação. (ADIN 3.599-1, Rei. Min. Gilmar Mendes, j.2110512007)

3. Da aferição dos critérios formais de adequação

constitucional.

Superada a análise dos requisitos materiais para a determinação da validade e

existência da lei em comento, cumpre investigar a existência de vícios formais que, em

tese, têm o condão de macular o texto normativo a ser produzido.

A análise da constitucionalidade das espécies normativas no seu aspecto

formal compreende a observância das normas constitucionais do processo legislativo,

no que tange os requisitos objetivos e subjetivos.



Neste sentido, leciona Alexandre de Moraes que os vícios formais do processo

legislativo podem ser classificados em vícios subjetivos e em vícios objetivos:

"Saó7?livos- Referem-se à fase introdutória do processo legislativo, ou seja,

à questão de iniciativa. Qualquer espécie normativa editada em desrespeito

ao processo legislativo, mais especificadamente, inobservando àquele que

detinha o poder de iniciativa legislativa para determinado assunto,

apresentará flagrante vício de inconstitucionalidade. (...) Objetiyos-

Referem-se às duas outras fases do processo legislativo: constitutiva e

complementar. Assim, toda e qualquer espécie normativa deverá respeitar

todo o trâÍnite constitucional previsto nos arts. 60 a 69." (Direíto

Constitucional. São Paulo: Ed. Atlas.200?, p9.6911692)

Assim, em relação ao aspecto formal subjetivo, a Carta da República

estabelece as matérias cuja iniciativa figura como sendo exclusiva do Chefe do Poder

Executivo, sendo as demais integrantes da iniciativa concorrente, ou seja, podem ser

apresentadas tanto pelo Prefeito municipal quanto pelos vereadores locais.

Caberá privativamente ao Chefe do Poder Executivo propor leis que

disponham sobre organização administrativa, criação de cargos, funções ou empregos

públicos na administração direta e autárquica ou aumento de sua remuneração.

A respeito, considera Hely Lopes Meirelles:

"Leis dç iniciativa da Câmara ou, mais propriamente, de seus vereadores sào

lodas as que a lei orgânica municipal não reserva. expressa e privativamente,

à iniciativa do prefeito. As leis orgânicâs municipais devem reproduzir,

dentre âs matérias previstas nos arts.6l, §l', e 165 da CF, as que se

inserem no âmbito da comp€tência municipal. Sâo, pois, de iniciativa

exclusiva do prefeito, como chefe do Executivo local, os projetos de leis

que disponham sobre a criação, estruturação e atribuição das

secretarias, órgáos e eotes dâ Administraçáo Públicâ Municipâl;

matéria de orgânizâçáo administrativa e planejamento de execução de

obras e serviços públicosl @
públicos oa Administracâo direta. âutárquica e fundacionâl do

Municíoio; o regime jurídico e previdenciário dos servidores municipais,

fir,ação ç Ag!qg!g_dg_!g_Ig!!!@!Asê9; o plano plurianual, as diretrizes

orçamen!árias, o orçamento anual e os créditos suplementares e especiais.

Os demais projetos competem concorrentemente ao prefeito e à



Câmara, na forma regimental." (Direito ,Vunicipal Brasileiro. São Paulo:

Malheiros,2006, pg.607) (g. n.)

Sob o enfoque formal, verifica-se, portanto, a compatibilidade do projeto de lei

apreciado aos terrnos da Constituição, haja vista a inexistência de vício de iniciativa.

4. Da conclusão.

Ante o exposto, conclui-se que o presente projeto de lei apresenta-se como

constitucional em seu aspecto material e formal, não padecendo de qualquer

inconstitucionalidade, uma vez que se reveste dos requisitos necessários para adquirir

validade e existência na ordem jurídica, caso seja convertido em ato normativo.

Reitere-se, por fim, que a Lei de Responsabilidade Fiscal exige que projetos

desta nâtureza sejam acompanhados de relatório de impacto financeiro e de indicação

orçamentária para o custeio das despesas geradas.

É o parecer!

A.P,S.
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PARECER EM CONJUNTO

rorrrssõps nF aÍrNcrlTllrrÃn IIrsrIrÁ F pFnÀaÃn FrNÂNí.Às F ônaÂMENTÍt E

P0LÍTICA URBANÂ. MEIo AMBIENTE. SEÀVIC0S PÚBLICoS E ATIVIDADES PRIVADAS.

ASSUNTO : PROfETO DE LEI N' 583, DE 02 DE IUNHO DE?OL4.

DECISAO DAS COMISSOES

ESTAS COMTSSÔES DE CONSTTTUTçÃO, JUSTrçA E REDAçÃO, FrNANçAS E ORçAMENTO, E
POLÍTICA URBANA, MEIO AMBIENTE, SERVIçOS PÚBLICOS E ATIVIDADES PRIVADAS,
APOS PROCEDEREM O CUTDADOSO EXAME NO PROIETO DE LEr N. 583, DE 02 DE IUNHO
DE 2Ol4 - DISPOE SOBRE: REORGANIZAçAO DA ESTRUTURA ADMINISTRATM E CRIA O
PLANO DE CARGOS E SArríRrOS (PCS) DO PESSOAL DO SAEMÁP - SERvrçO AUTÔNOMO DE
Ácua t Escoro E MEIo AMBIENTE DE MoNTE AZUL pAULIsrA, E, DÁ ourRAS
PROVTDÊNCrAS, EM REUNrÂO DE SEUS MEMBROS, ANALTSANDO SUAS DrSpOSrÇÕES,
NAIA ENCONTRARAM QUE FERTSSEM AS NORMAS CONSTTTUCTONATS, LEGATS OU

JURIDICAS, DECIDIRAM EMITIR PARECER FAVORAVEL AO MENCIONADO PROJETO DE
LEI, POR ESTAR O MESMO REVESTIDO DAS FORMALIDADES LEGAIS, ESPERANDO
MERECER O APOIO DOS DEMAIS PARES DESTA CASA DE LEIS.

É o Nosso panEcen.
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AUTOGRAFO Na.l2 55/2014

REFERENTE: PROIETO DE LEI Ns 583, DE 02 DE JUNHO DE2014.

Dispõe sobre a reorganização da estrutura administrativa e cria o Plano de Cargos e
Salários (PCS) do oessoal do SAEMAP - Serviço Autônomo de Água e Esgoto e Meio
Ambiente de Monte Azul Paulista e dá outras providências.

OS VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA. ESTADO DE SÃO
PAULO, APROVARAM O SEGUINTE PROIETO DE LEI:

TÍTULO I

DAS DTSPOSTÇÕES PRELIMINARES. CONCETTOS E DEFTNICÕES

ART, 1s - Esta Lei reorganiza a estrutura administrativa e cria o Plano de Cargos e
Salários (PCS) do pessoal do SAEMAP - Serviço Autônomo de Água e Esgoto e Meio Ambiente
de Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo, Autarquia Municipal com personalidade de
direito público, criada pela Lei Municipal nq 1.500, de 06 de Setembro de 2006.

ART,2e - Para fins desta Lei, consideram-se equivalentes os termos:

I - "Serviço Autônomo de Água e Esgoto e Meio Ambiente de Monte Azul Paulista"
C,,SAEMAP";

II - "Plano de Cargos e Salários" e "PCS";

III - "Consolidação das Leis do Trabalho" e "CLT".

ART, 3e - 0 Regime Jurídico dos servidores do SAEMAP é aquele estabelecido pelo
Decreto-Lei ne 5.452, de 1e de Maio de 1943, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, e
suas alterações posteriores, e tem natureza de Direito Público.

ART, 4s - Para efeito desta Lei, considera-se:

,|

p

Autoria: Executivo Municipal
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III - CARREIRA - agrupamento de cargos de atribuições da mesma natureza, de
denominação idêntica, escalonadas quanto aos grupos de complexidade, responsabilidade e
padrão de vencimento e que representam as perspectivas de desenvolvimento funcional do
servidor;

IV - REFERÊNCIA - escala numérica, atribuída aos cargos isolados ou organizados
em carreira conforme Anexo II, que integra a presente lei;

V - CLASSE - denominação que faz referência ao nível de escolaridade exigido ou
desejável para o cargo ou função pública e à área de atuação, assim denominada:

aJ Operacional Fundamental: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem
na área operacional interna ou externa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja
desejável ou exigível não mais que o Ensino Fundamental completo;

b) Operacional Médio: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem na área
operacional interna ou externa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido o
Ensino Médio ou equivalente completo;

c) Administrativo Médio: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem na
área administrativa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido o Ensino Médio
ou equivalente completo, e sejam desejáveis conhecimentos básicos em Informática;

d) Administrativo Superior: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem na
área administrativa da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido o Ensino
Superior completo, e sejam desejáveis conhecimentos ou cursos de especialização nas áreas
de Adminisüação, Contabilidade, Finanças, Gestão Pública ou áreas correlatas;

e) Técnico Médio: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem em áreas
técnicas da Autarquia e que, para seu preenchimento, seia exigido o Ensino Médio ou
equivalente completo e ainda Curso Técnico ou Profissionalizante na área de atuação e
registro no órgão de classe competente, quando houver;

f) Técnico Superior: se refere aos cargos ou funções públicas que atuem em áreas
técnicas da Autarquia e que, para seu preenchimento, seja exigido Ensino Superior completo
na área de atuação e registro no órgão de classes competente, quando houver.

e2
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I - FUNÇÃO PÚBLICA - conjunto de tarefas e responsabilidades atribuídas a

servidor público não estável em caráter transÍtório, criada na forma da Lei;

II - CARGO PÚBLICO - conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades criado
por lei, com denominação própria, em número determinado e vencimento correspondente,
pago pelos cofres da Autarquia e provido na forma da lei;

{
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TITULO II
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO SAEMAP

CAPÍTULO I
pA coMPosrçÃo po ouApRo GERAL pE PEssoAL

ART, 5e - Fica instituído o quadro de servidores da Autarquia Municipal, Serviço
Autônomo de Água e Esgoto e Meio Ambiente de Monte Azul Paulista - SAEMAP, composto de
cargos isolados e organizados em carreira, bem como suas cargas horárias e referências de
vencimentos, constantes do Anexo I que faz parte integrante desta Lei.

Parágrafo único. Atendendo ao interesse a Autarquia e à disponibilidade
orçamentária, novos cargos poderão ser acrescidos aos constates do referido Anexo I.

ART, 6s - 0 Quadro Permanente dos Servidores do SAEMAP é composto de cargos
efetivos e de cargos em comissão, distribuídos nos seguintes grupos específicos:

I - Grupo de Cargos Públicos de Provimento em ComÍssão;

II - Grupo de Cargos Públicos de Provimento Efetivo.

ART.7e - O Grupo de Cargos Públicos de Provimento em Comissão é constÍtuído
pelas categorias funcionais de Direção, Coordenação e Assessoramento, constantes do anexo.

II - Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade:
a) Setor de Administração e Recursos Humanos;
b) Setor de Suprimento e Transporte;
c) Setor de Arrecadação e Consumo;
d) Setor de Finanças;
e) Setor de Contabilidade e Patrimônio.

III - Divisão de Abastecimento e Manutenções:
a) Setor de Tratamento e Abastecimento;
b) Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água;
c) Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto;

$ {

Y

dl Setor de 0bras e Fiscalização.

2

ART, Bs - 0 SAEMAP passa a ter sua estrutura administrativa organizada em:

I - Superintendência:
a) Controladoria Interna;
b) Comissão Permanente de Licitações;
c) Assessoria da Superintendência.
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IV - Divisão de Meio Ambiente:
a) Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública;

CAPÍTUIO II
DAS COMPETÊNCIAS

sEÇÃo I
DA SUPERINTENDÊNCIA

ART,9s - O Superintendente do SAEMAP será nomeado pelo Prefeito Municipal,
através de Decreto do Poder Executivo, sendo o cargo de livre provimento em comissão, de
livre nomeação e exoneração, de recrutamento amplo, a escolha preferencialmente deverá
recair em pessoa de notório e amplo conhecimento de administração e saneamento, de boa
índole e reputação ilibada.

ART. 10e - Compete ao Superintendente exercer a direção geral da Autarquia e,

especialmente:

I - representar o SAEMAP extra e judicialmente ou constituir procurador;

II - submeter à aprovação do Prefeito Municipal, nos prazos próprios, os
orçamentos sintéticos e analíticos anuais e plurianuais, e, quando necessário, os pedidos de
créditos adicionais;

lll - enüar à Prefeitura Municipal até o dia 15 (quinze) de cada mês, o balancete do
mês anterior, e, até 20 de fevereiro, o balanço anual e o relatório da gestão financeira e

patrimonial da Autarquia;

IV - autorizar despesas de acordo com as dotações orçamentárias e ordenar
pagamentos em consonância com a programação de caixa;

V - movimentar as contas bancárias da Autarquia em conjunto com o chefe do
Setor de Finanças (Tesoureiro);

VI - celebrar acordos, contrâtos, convênios e outros atos administrativos,
observadas as normas e instruÇões da Autarquia;

VII - autorizar e

equipamentos e contratação
pertinentes;

homologar as licitações para aquisição de materiais e
de obras e serviços, observando as normas e instruções

_t
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IX - praticar os demais atos relativos à administração de pessoal, respeitada a
legislação vigente;

X - determinar a realização de perícias contábeis que tenham por objetivo
salvaguardar os interesses da Autarquia;

XI - Emitir Portarias, Atos, Instruções, Resoluções e Circulares;

XII - determinar abertura de
apuração de faltas e irregularidades;

sindicância ou inquérito administrativo para

XIII - promover a integração da Autarquia aos demais órgãos de interesse público
que atuam no Município.

SUBSECÃO I

DA CONTROLADORIA INTERNA

ART. 11 - A Controladoria Interna integra a estrutura da Autarquia, equiparada à

assessoria, diretamente subordinada à Superintendência, que nomeará seu ocupante,
devendo a escolha recair sobre profissional que possua capacitação técnica para o exercício
do cargo, até que lei complementar federal disponha sobre as regras gerais de escolha,
considerando os seguintes aspectos:

I - ser servidor da Autarquia ocupante de cargo de provimento efetivo há pelo menos 3

[três) anos;

II - possuir nível de escolaridade superior;

lll - deter considerável experiência em atividades da Administração Pública;

IV - não exercer atividades político-partidárias como filiado ou dirigente partidário;

V - demonstrar conhecimento sobre matéria orçamentária, financeira e contábil, e

respectiva Iegislação vigente, além de dominar os conceitos relacionados ao controle interno e

$ -/

à atividade de auditoria e fiscalização.

VIII - admitir, movimentar, promover e dispensar servidores do quadro
permanente, de acordo com a legislação pertinente;

f,



I - avaliar o cumprimento das metas previstas nos planos plurianuais e a execução dos
programas de investimentos e do orçamento;

Il - comprovar a legalidade e avaliar os resultados quanto à eficácia e eficiência da
gestão orçamentária, financeira e patrimonial do SAEMAP, e da aplicação de recursos públicos
e privados;

IV - exercer o controle das operações de créditos, dos avais e garantias, bem como dos
direitos e dos deveres da Autarquia;

V - apoiar o Controle Externo no exercício de sua missão constitucional;

VII - zelar pela organização e manutenção atualizada dos cadastros dos responsáveis
por dinheiro, valores e bens públicos, o controle de estoque, almoxarifado e patrimônio;

VIll - executar outras atividades correlatas.

Parágrafo único. 0 Controlador Interno é, para todos os efeitos, a autoridade de que
trata o §14 do artigo 74 da Constituição Federal.

suBsEçÃo rr

DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITACÕES

ART. 13 - A Comissão Permanente de Licitações integra a estrutura da Autarquia,
sendo subordinada diretamente ao Superintendente, a quem caberá designar seus membros,
em número mínimo de 3 (trêsJ, dentre estes o seu Presidente, conforme o disposto no art.51
da Lei nq 8.666/93.

ART. 14 - Compete à Comissão Permanente de Licitações,
43 e 51 da Lei f 8.666/93' fl.v_.1 ,6 ,/Y

conforme disposto nos arts.
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ART. 12 - Compete ao Controlador Interno:

lll - alertar formalmente a autoridade administrativa competente para que instrua a

tomada de contas especial, sempre que tiver conhecimento de qualquer ocorrência, com
vistas à apuração de fatos e quantificação do dano, sob pena de responsabilidade solidária;

VI - elaborar e submeter ao Superintendente do SAEMAP estudos, propostas de
diretrizes, programas e ações que objetivam a racionalização da execução da despesa e o
aperfeiçoamento da gestão orçamentária, financeira e patrimonial;

v,
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I - abrir o procedimento Iicitatório;

I[ - habilitar ou inabilitar os licitantes;

III - analisar, julgar, classificar ou desclassificar as propostas, escolhendo â mais
vantajosa;

IV - reconsiderar ou não sua decisão nos recursos impetrados contra seus atos e

remetê-los, devidamente instruídos, ao Superintendente;

V - propor e justificar, ao Superintendente do SAEMAP, a necessidade da aquisição ou
da contratação ser processada com dispensa da licitação, nas hipóteses caracterizadas no ato
da análise dos processos;

VI - executar outras atividades correlatas.

SUBSECÃO III

DA ASSESSORIA DA SUPERINTENDÊNCIA

ART, 16 - Compete ao Assessor da Superintendência:

I - assessorar diretamente o Superintendente em suas tarefas cotidianas;

II - assessorar, coordenar e controlar a redação dos documentos oficiais emitidos pela
Superintendência;

III - assessorar, coordenar e organizar as tarefas diárias da Superintendência;

IV - executar outras atividades correlatas.

NÂ NIVI§ÁíI NF ÂTIMINI§TPÂTÁN EINÂN'Â( E rÔNTÀRII I ÁnFD

ART. 17 - A Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade está diretamente
denador da Divisão de Adminisubordinada ao Superintendente, sendo o .r.*; ," ao#r

íç

çao,

ART, 15 - A Assessoria da Superintendência integra a estrutura da Autarquia, sendo
subordinada diretamente ao Superintendente, a quem caberá sua livre nomeação e

exoneração.

SECÃO II
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ART. 18 -
Contabilidade:

Compete ao Coordenador da DivÍsão de Administração, Finanças e

I - assessorar o Superintendente na formulação da política administrativa, econômica e
financeira da Autarquia, coordenar e promover a execução das respectivas atividades;

II - submeter ao Superintendente proposta para fixação dos valores de ajuda de custo e
diárias, bem como para antecipação ou prorrogação do expediente normal de trabalho;

III - coordenar a elaboração das propostas orçamentárias anuais e plurianuais,
segundo as diretrizes fixadas pela Lei de Diretrizes 0rçamentárias Municipal em vigência;

IV - acompanhar a execução do orçamento;

V - promover a aplicação financeira dos saldos bancários;

VI - promover a apuração de fraudes;

VII - tomar conhecimento, diariamente, do movimento contábil e financeiro;

VIII - promover a prestação de contas;

IX - fazer inspeção no almoxarifado, verificando com exatidão de estoques e

respectivos controles;

X - coordenar a realização de inventário anual dos bens patrimoniais, seu tombamento
e classificação;

XI - coordenar a tramitação de petições, processos ou documentos e informar sobre o
andamento dos mesmos;

XII - coordenar a execução da política de pessoal da Autarquia;

+çI

I

il

Finanças e Contabilidade, de livre provimento em comissão, de recrutamento amplo, livre
nomeação e exoneração pelo Superintendente.

Parágrafo único. O Coordenador da DÍvisão de Administração, Finanças e

Contabilidade, preferencialmente, deverá possuir graduação em nível superior ou pós-
graduação nas áreas de Administração, Gestão Pública, Contabilidade ou áreas correlatas, de
boa índole e reputação ilibada.

/
I
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XIII - coordenar as atividades de contas e consumo;

XIV - fiscalizar as contas receber, inscrever em dívida ativa os débitos dos usuários e
promover sua cobrança amigável;

XV - constituir comissão de inquérito e processo administrativo, e supervisionar seu
andamento;

XVI - promover o treinamento e a reciclagem dos funcionários da Divisão;

XVll - executar outras atividades correlatas.

SUBSECÃO I

po sEToR DE ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS

ART. 19 - O Setor de Administração e Recursos Humanos se reportará ao Coordenador
da Divisão de Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de
Administração e Recursos Humanos ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo
Superintendente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Administração e Recursos Humanos,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Administração, Recursos Humanos, Gestão Pública ou áreas correlatas, ou ainda prática e

experiência no desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART,20 - Compete ao Chefe do Setor de Administração e Recursos Humanos:

I - manter registros e assentamentos funcionais dos servidores;

II - elaborar a folha de pagamento do pessoal e guias de recolhimento de contribuições
previdenciárias e trabalhistas, solicitando o empenho prévio da despesa;

III - aplicar e fazer cumprir a legislação de pessoal;

V - apurar, diariamente, o ponto do pessoal;

VI - elaborar a escala anual de férias, ouvidas4s respecti
cumprimento; il _l-n "-Tl

vas chefias, e promover seu

IV - providenciar a formalização dos atos necessários à admissão, dispensa, promoção
e punição dos servidores;
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VII - opinar e prestar informações sobre direitos e deveres do servidor;

VIII - receber, registrar, distribuir e expedir a correspondência;

IX - receber, autuar, encaminhar e controlar a tramitação de petição, processo ou
documento;

X - informar sobre o andamento do processo;

XI - manter o arquivo geral;

Xll - efetuar serviços de digitação em geral;

XIII - atender ao público encaminhando-o às áreas de competência;

XIV - operar os serviços telefônicos, inclusive prestar as informações solicitadas e

encaminhar as reclamações aos setores competentes;

XV - controlar os serviços de limpeza, conservação, manutenção e segurança de áreas e

edificações;

XVI - executar outras atividades correlatas.

suBsEÇÃo rr

DO SETOR DE SUPRIMENTO E TRANSPORTE

ART, 21 - 0 Setor de Suprimento e Transporte se reportará ao Coordenador de
Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Suprimento e

Transporte ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

§1s. O Chefe do Setor de Suprimento e Transporte, preferencialmente deverá ter
graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestão Pública ou
áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das atividades específicas
do Setor.

§2s. O Chefe do Setor de Suprimento e Transporte exercerá a função legal de
Almoxarife do SAEMAP.

ART,22 - Compete ao Chefe do Setor de Sup ento e Transporte [Almoxarife):

+4 {
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I - promover a execução dos serviços de aquisição, recebimento, registro,
almoxarifado, manutenção, distribuição e alienação de bens;

II - receber, conferir, guardar e distribuir o material;

III - elaborar relatórios mensais de compras;

IV - elaborar cronograma de aquisição de materiais de consumo;

V - controlar estoque, por grupo, subgrupo, unidade e espécie, para efeito de
inventário e balancete;

VI - orientar os órgãos e servidores quanto à requisição de material e equipamento;

VII - organizar e manter atualizados os cadastros de preços, de fornecedores e
catálogos de materiais e equipamentos;

VIII - providenciar a recuperação e a conservação de bens patrimoniais imóveis;

IX - providenciar o seguro de bens patrimoniais;

X - solicitar providências para apuração de responsabilidade pelo desvio, falta ou
destruição de material;

XI - programar e controlar o uso de veículos;

XII - controlar a execução dos boletins diários de tráfego de veÍculos;

Xlll - organizar e manter o cadastro de veículos;

XIV - elaborar e fazer cumprir escala de trabalho dos motoristas;

XV - elaborar relatórios sobre o consumo de combustíveis e lubrificantes, despesas de
manutenção e condições de uso de veículos e outros equipamentos;

XVI - providenciar o licenciamento e o emplacamento e seguro dos veículos;

XVII - executar outras atividades correlatas.

SUBSECAO III

Í
11
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XIV - executar outras atividades correlatas.

12

ART. 23 - O Setor de Arrecadação e Consumo se reportará ao Coordenador de
Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Arrecadação e
Consumo ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. 0 Chefe do Setor de Arrecadação e Consumo, preferencialmente
deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestão
Pública, Finanças, Contabilidade ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART, 24 - Compete ao Chefe do Setor de Arrecadação e Consumo:

I - organizar e manter atualizado o cadastro dos usuários;

ll - programar e coordenar a leitura dos hidrômeros pelos leituristas;

III - promover o lançamento das tarifas e taxas dos serviços de água, esgoto, coleta de
lixo e prestação de serviços diversos;

IV - emitir e coordenar a distribuição das contas de água, esgoto e coleta de lixo;

V - informar para inscrever em dívida ativa débito dos usuários;

VI - coordenar a execução da cobrança amigável da dívida ativa;

VII - informar os débitos aos usuários em atraso e expedir guias de recolhimento com
o cálculo dos juros e multas, e segundas vias;

VIII - expedir avisos de corte e restabelecimento de fornecimento de água;

IX - efetuar o acompanhamento do funcionamento dos micro medidores, enviando-os à
manutenção quando necessário;

X - aplicar as penalidades previstas no regulamento dos serviços;

XI - emitir relatórios de controle do movimento de ligações e consumos;

XII - realizar pesquisas de vazamentos domiciliares;

XIII - prestar informações solicitadas pelos usuários;

í
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suBsEcÃo ru
DO SETOR DE FINANCAS

ART. 25 - O Setor de Finanças se reportará ao Coordenador de Administração,
Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Finanças ser servidor efetivo da
Autarquia, designado pelo Superintendente.

§ ls, 0 Chefe do Setor de Finanças, preferencialmente deverá ter graduação em nível
superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestão Pública, Finanças,
Contabilidade ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das
atividades específicas do Setor.

§ 20. 0 Chefe do Setor de Finanças exercerá a função de Tesoureiro da Autarquia

ART. 26 - Compete ao Chefe do Setor de Finanças:

I - colaborar na formulação da proposta orçamentária;

II - processar as notas de empenho das despesas;

III - tomar as contas dos responsáveis por adiantamentos;

IV - receber e guardar valores, inclusive os de terceiros referentes à fiança, caução ou
depósito;

V - manter o registro de procurações e habilitações de terceiros para recebimento de
valores;

VI - examinar, conferir e instruir os processos de pagamento e as requisições de
adiantamento, impugnando-os quando não revestidos de formalidades legais;

Vll - realizar pagamentos e dar quitações;

VIII - preparar a emissão de cheques, ordens de pagamento e transferências de
recursos;

IX - movimentar as

Superintendente;
contas bancárias da Autarquia coniunto

,l
13 ía

em com o

X - executar outras atividades correlatas.
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SUBSECÃO V

DO SETOR DE CONTABILIDADE E PATRIMÔNIO

ART. 27 - O Setor de Contabilidade e Patrimônio se reportará ao Coordenador de
Administração, Finanças e Contabilidade, devendo o Chefe do Setor de Contabilidade e

Patrimônio ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Contabilidade, preferencialmente deverá ter
graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Administração, Gestão Pública,
Finanças, Contabilidade ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART.28 - Compete ao Chefe do Setor de Contabilidade e Patrimônio:

I - coordenar e supervisionar a realização da escrituração sintética e analítica dos fatos
de natureza orçamentária, financeira e patrimonial;

II - coordenar a elaboração de boletins, balancetes e outros documentos de apuração
contábil, balanços gerais e documentos da prestação de contas;

IV - coordenar a elaboração dos boletins diários de caixa e bancos;

V - registrar e conciliar as contas bancárias;

VI-
imobiliários;

supervisionar os serviços de registro e controle dos bens mobiliários e

VI - cadastrar ou tombar, classificar, numerar, controlar e registrar os bens mobiliários
e imobiliários;

VII - fornecer à Contabilidade dados e informações para a realização da contabilidade
patrimonial;

VIII - proceder à baixa de bens alienados ou considerados obsoletos, imprestáveis,
perdidos ou destruídos, com autorização superior;

IX - conferir a carga de material permanente e equipamento, nas mudanças de chefias;

x - manter em arquivo traslados de escritu
patrimoniais;

14
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os ou documentos sobre bens

lll - prestar informações dobre saldos de dotações orçamentárias e créditos;

I
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XI - realizar outras atividades correlatas.

sEÇÃo rrr

DA DIVISÃO DE ABASTECIMENTO E MANUTENCÕES

ART.29 - A Divisão de Abastecimento e Manutenções está diretamente subordinada
ao Superintendente, sendo o cargo de Coordenador da Divisão de Abastecimento e

Manutenções de livre provimento em comissão, de recrutamento amplo, livre nomeação e

exoneração pelo Superintendente.

Parágrafo único. O Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções,
preferencialmente, deverá possuir graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas
de Saneamento, Hidráulica, Engenharia, QuÍmica, ou áreas correlatas, de boa índole e

reputação ilibada.

ART. 30 - Compete ao Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções:

I - planejar, dirigir, orientar e fiscalizar planos, programas e atividades de operação e

manutenção dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário;

II - propor a contratação de serviços de manutenção ou reparos, e fiscalizar sua
execução;

IV - fixar padrões de operação e de manutenção preventiva e reparos;

V - efetuar estudos e pesquisas objetivando o aperfeiçoamento dos processos de
tratamento de água e de esgoto, bem como das instalações e equipamentos;

VI - coligir e organizar informações técnicas e científicas para projeto, construção,
manutenção e custeio dos serviços de água e de esgoto;

VII - controlar o índice de perdas no sistema de distribuição e desenvolver técnicas
para detectá-las e reduzi-las;

VIll - fornecer aos órgãos competentes os.q
valor das taxas e das tarifas; 

!;

lementos necessários para o estudo do
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III - propor aperfeiçoamentos na operação e na manutenção dos sistemas de
abastecimento de água e esgotamento sanitário;

/,ffi
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IX - auxiliar na elaboração das propostas orçamentárias anual e plurianual;

X - promover o treinamento e a reciclagem dos funcionários da Divisão;

XI - executar outras atividades correlatas.

SUBSECÃO I

DO SETOR DE TRATAMENTO E ABASTECIMENTO

ART. 31 - O Setor de Tratamento e Abastecimento se reportará ao Coordenador da
Divisão de Abastecimento e Manutenções, devendo o Chefe do Setor de Tratamento e

Abastecimento ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único, 0 Chefe do Setor de Tratamento e Abastecimento, preferencialmente
deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Saneamento,
Hidráulica, Engenharia, Química, ou áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART. 32 - Compete ao Chefe do Setor de Tratamento e Abastecimento:

I - coordenar a execução das operações de tratamento de água e operação e controle
dos mananciais;

II - coordenar a realização de análises físico-químicas e bacteriológicas de controle
operacional dos poços e de monitoramento dos mananciais;

III - manter o controle de qualidade da água destinada ao abastecimento público;

IV - proceder o controle das vazões de água bruta e de água tratada e os gastos com a
operação da estação de tratamento;

V - controlar o estoque dos produtos quÍmicos, solicitando sua renovação conforme
programação;

VI - controlar a qualidade dos produtos químicos;

VII - elaborar rotineiramente relatórios de controle operacional do tratamento de água
e dos efluentes de esgotos;

T

VIII - observar e atender às legislaçôes pertinrftes;
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IX - coordenar a execução das operações de tratamento de esgoto e das ETEs;

X - coordenar a realizaçáo das análises físico-químicas e biológicas de controle
operacional das estações de tratamento e de monitoramento dos corpos receptores;

XI - manter controle da eficiência nas estações de tratamento;

Xll - executar outras atividades correlatas.

DO SETOR DE MANUTENCÔES EM REDES E RAMAIS DE ÁGUA

ART. 33 - 0 Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água se reportará ao
Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções, devendo o Chefe do Setor de
Manutenções em Redes e Ramais de Água ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo
Superintendente.

Parágrafo único, 0 Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água,
preferencialmente deverá ter graduação em nÍvel superior ou pós-graduação nas áreas de
Engenharia, Saneamento, Hidráulica, e áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atiüdades específicas do Setor.

ART,34 - Compete ao Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água:

I - coordenar e supervisionar a realização da manutenção dos ramais, das redes de
distribuição e das adutoras;

III - coordenar a execução das ligações dos ramais de água e a instalação dos padrões
de medição;

lV - pesquisar e localizar perdas nas redes de distribuição e executar as correções;

V - pesquisar, localizar e suprimir ligações clandestinas;

VI - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos
na execução das atividades do setor;

VII - coordenar a remoção, sub"-"ttr".,;".r,'p dos hidrômetros;
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SUBSEÇÃO II

II - providenciar as substituições das redes imprestáveis;

/
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VIll - programar e executar os serviços de manutenção preventiva e recuperação dos
equipamentos eletromecânicos;

IX - executar outras atividades correlatas.

suBsEÇÃo ilr

DO SETOR DE MANUTENCÔES EM REDES E RAMAIS DE ESGOTO

ART. 35 - O Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto se reportará ao
Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções, devendo o Chefe do Setor de
Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto ser servidor efetivo da Autarquia, designado pelo
Superintendente.

ART,36 - Compete ao Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto:

I - coordenar a realização da manutenção dos ramais, das redes coletoras, dos
interceptores, dos emissários e dos poços de visita;

II - coordenar a execução das ligações dos ramais de esgoto na rede coletora;

III - coordenar a execução das atividades de operação das ETEs;

IV - elaborar e fazer cumprir as escalas de trabalho de operação das ETEs;

V - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução das atividades do setor;

VI - programar e executar os serviços de manutenção preventiva e recuperação dos
equipamentos eletromecânicos;

VII - promover diligências e fiscalizações nos ramais de esgoto em construções e

reformas de imóveis no Município a fim de verificar sua correta destinação na rede coletora;

P

Parágrafo único. O Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Engenharia, Saneamento, Hidráulica, e áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no
desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

VIII - pesquisar, localizar e suprimir ligaçôes clandestinas;

IX - executar outras atiüdades correlatas. ú)
ü/

18 /t;
"l



CÂMÂRÂ MUNICMÂL DE MONTE AZUL PAULISTA
" Palácio 8 de Março «

Rua Cel. João Manoel, n". 90 - CEP. 14730-000 - fore/ fax 0){J{.-77 - 3361-1254
CNPJ ne. 54.163.167/0001-00 = Site: wuzq/.camalamonteazul.sp.gov.bf

Email : secretaria@carnatamonteazul.sp.gov.br
Estado de São Paulo Brasil

SUBSECÃO IV

po sEToR pE oBRAS E FTSCALTZAÇÂO

ART.37 - O Setor de Obras e Fiscalização se reportará ao Coordenador da Divisão de
Abastecimento e Manutenções, devendo o Chefe do Setor de Obras e Fiscalização ser servidor
efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único. 0 Chefe do Setor de Obras e Fiscalização, preferencialmente deverá
ter graduaÇão em nÍvel superior ou pós-graduação nas áreas de Engenharia, Saneamento,
Hidráulica, e áreas correlatas, ou ainda prática e experiência no desenvolvimento das
atividades específicas do Setor.

ART. 38 - Compete ao Chefe do Setor de Obras e Fiscalização:

I - elaborar cronogramas físico-financeiros de obras projetadas ou em estudos;

II - assessorar na contratação e elaboração de projetos;

III - manter atualizados os cadastros das unidades dos sistemas de abastecimento de
água e de esgotamento sanitário;

IV - manter organizado o acervo de livros, publicações técnicas, mapas e projetos;

V - fiscalizar e controlar as obras contratadas sob o regime de empreitada;

VI - comunicar à Divisão eventuais irregularidades verificadas na execução de obras
contratadas com terceiros, sob pena de responsabilidade solidária;

VII - proceder à medição de todos os trabalhos executados por empreitada, instruindo
os respectivos processos de pagamento;

VIII - coordenar e fiscalizar a execução de obras de implantação, modificação e
ampliação dos sistemas de abastecimento de água, de esgotamento sanitário e obras civis;

IX - fiscalizar a execução de obras de sistemas de abastecimento de água e

esgotamento sanitário, em loteamentos e conjuntos residenciais;

X - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução de obras diretas ou contratadas;

I

'{

XI - executar outras atividades correlatas.
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SECÃO IV

DA DIVISÃO DE MEIO AMBIENTE

ART.40 - Compete ao Coordenador da Divisão de Meio Ambiente:

I - assessorar o Superintendente na formulação da política ambiental da Autarquia,
coordenar e promover a execução das respectivas atividades;

II - planejar, dirigir, orientar e fiscalizar planos, programas e atividades de operação e

manutenção da coleta de lixo doméstico e limpeza pública do Município;

III - propor aperfeiçoamentos na operação e na manutenção dos sistemas de coleta de
lixo doméstico e limpeza pública;

IV - fixar padrões de operação dos sistemas de coleta de lixo doméstico e limpeza
pública;

V - efetuar estudos e pesquisas objetivando o aperfeiçoamento dos processos de coleta
de lixo doméstico e limpeza públÍca;

VI - coligir e organizar informações técnicas e científicas para proieto, implantação e

manutenção de novas ações ambientais;

VII - empreender esforços em projetar e implantar a coleta de lixo seletiva e
programas de reciclagem de lixo no município;

VIII - fiscalizar a aplicação e zelar pelo cumprimento da legislação ambiental vigente;

IX - elaborar, implantar e coordenar projetos ambientais em nível municipal;

IX - executar outras atividades correlatas.

20 Í,

{T

ART. 39 - A Divisão de Meio Ambiente está diretamente subordinada ao
Superintendente, sendo o cargo de Coordenador da Divisão de Meio Ambiente, de livre
provimento em comissão, de recrutamento amplo, livre nomeação e exoneração pelo
Superintendente.

Parágrafo único. O Coordenador da Divisão de Meio Ambiente, preferencialmente,
deverá possuir graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de Saneamento,
Engenharia Ambiental, Química, Biologia ou áreas correlatas, de boa índole e reputação
ilibada.
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suBsEçÃo r

DO SETOR DE COLETA DE LIXO E LIMPEZA PÚBLICA

ART. 41 - O Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública se reportará ao Coordenador da
Divisão de Meio Ambiente, devendo o Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública ser
servidor efetivo da Autarquia, designado pelo Superintendente.

Parágrafo único, 0 Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública,
preferencialmente deverá ter graduação em nível superior ou pós-graduação nas áreas de
Engenharia Ambiental, Saneamento, Química, Biologia, ou áreas correlatas, ou ainda prática e

experiência no desenvolvimento das atividades específicas do Setor.

ART. 42 - Compete ao Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública:

I - coordenar e supervisionar o processo de coleta de lixo doméstico municipal;

II - coordenar e supervisionar o processo da limpeza pública municipal;

III - coordenar e fiscalizar a aplicação das medidas e legislações ambientais propostas
pelo Município;

IV - promover e fiscalizar a segurança dos funcionários, dos pedestres e dos veículos na
execução das atividades do setor;

V - elaborar e fazer cumprir as escalas de trabalho de realização dos serviços de coleta
de lixo doméstico e limpeza pública;

VI - coordenar e fiscalizar a limpeza das áreas públicas do município;

VII - comunicar à Divisão eventuais irregularidades verificadas na execução de
serviços contratados com terceiros, sob pena de responsabilidade solidária;

VIII - proceder à medição de todos os trabalhos executados por empreitada, instruindo
os respectivos processos de pagamento;

IX - fiscalizar a operação de eventuais empresas que realizem a coleta de lixo
doméstico e limpeza pública urbana em regime de empreitada;

X - fiscalizar a operação de terceiros na coleta de entulhos decorrentes de construções;

XI - executar outras atividades correlatas.

Íp
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TÍTULo III
DA EVOLUÇÂO FUNCIONAL DOS SERVTDORES DO SAEMAP

CAPITULO I
DA REMUNERAÇÃO E DO VENCIMENTO

ART.44 - Vencimento é o valor mensal atribuído ao servidor pelo efetivo exercício do
cargo.

ART,45 - 0s vencimentos dos cargos em provimento efetivo são estabelecidos por
referências nos termos previstos na tabela do Anexo II.

§ 1s - Cada referência, designada numericamente de "01" a "10", verticalmente,
corresponde a uma faixa de vencimento.

ART, 46 - Os vencimentos previstos na Tabela de Vencimentos - Anexo II, serão
corrigidos, reajustados ou repostos pelo mesmo ato legal que conceder as correções, reajustes
e reposições do Quadro de Servidores da Prefeitura Municipal, sem a necessidade de citar
expressamente o Quadro Geral de Servidores do SAEMAP.

Parágrafo único. Para efetiva validade do ato que dispõe o caput, a Superintendência
deverá ajustá-lo ao Quadro Geral de Servidores do SAEMAP, através de Ato da
Superintendência.

ART.47 - O valor atribuído a cada referência de vencimento corresponde à jornada
não superior a 8 (oito] horas diárias e 44 (quarenta e quatroJ semanais, facultada a

compensação de horários.

ART, 48 - Fica instituído o pagamento do Vale Alimentação mensal no valor de R$

215,00 (duzentos e quinze reais), concedidos aos servidores do SAEMAP, nos moldes do art.
L15 da Lei Municipal ne '),.428/2004, devendo ser corrigido anualmente por Ato da
Superintendência.

ART. 49 - A progressão horizontal do servidor se dará no
Municipal ne 1659, de 0L de julho de 2010, e suas alteralões post

22 I; '1

s moldes do que dispõe a Lei
enores.

{

ART. 43 - Remuneração é a retribuição correspondente à soma do vencimento com as
gratificações e vantagens devidas ao servidor pelo efetivo exercício do cargo.

CAPÍTULO II
DA PROGRESSÃO

,f
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Parágrafo Único, Ficam preservados os efeitos da Lei citada no coput deste artigo
desde a sua entrada em vigor.

CAPíTULO III
DAS FUNCÕES GRATIFICADAS

ART,50 - FÍca instituÍda a gratificação para as funções especificadas na tabela e nos
percentuais constantes no Anexo III desta Lei.

I - Gratificação por ocupação de função de chefia de setor;

II - Gratificação por desenvolümento de função atípica.

§ 3s - 0 servidor que substituir ouro na função gratificada, por período igual ou
superior a 20 [vinte) dias, fará jus também à gratificação estabelecida ao servidor titular.

§ 4s - Havendo acúmulo de duas ou mais funções gratificadas, o servidor perceberá
somente a maior gratificação estabelecida, acrescida de 20o/o (vinte por cento) calculados
sobre o salário base do servidor.

§ 5s - 0 servidor que vier a assumir cargo comissionado cujos vencimentos sejam
iguais ou inferiores aos seus, fará jus à gratificação de até 600/o (sessenta por cento) calculados
sobre o salário base do servidor.

CAPíTULO Iv
DO ENqUADRAMENTO

ART. 51 - O enquadramento é o posicionamento do atual servidor em cargo deste
Plano de Cargos e Salários do SAEMAP, correspondente às funções atualmente por ele
desempenhadas, observadas as disposições deste Capítulo.

ART. 52 - 0 servidor será enquadrado de aco com os seguintes critérios:rdo
i

l. 423

§ 1e - As funções gratificadas de que trata o caput deste artigo são de recrutamento
limitado aos servidores efetivos da Autarquia, e se dividem em dois tipos:

§ 2s - A designação e destituição do servidor para o exercício das funções gratiÍicadas
de que trata o caput deste artigo ficarão a exclusivo critério do Superintendente do SAEMAP.

/
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I - nenhum servidor será enquadrado em cargo inferior ao ocupado na época da
implantação deste Plano;

II - o servidor será enquadrado no cargo de acordo com a função realmente exercida;

III - após o enquadramento, o servidor será ajustado no que dispõe a Lei Municipal na
1659, de 01 de julho de 2010, e suas alterações posteriores.

ART, 53 - O enquadramento será feito por Portaria do Superintendente do SAEMAP,
vigorando as novas referências de vencimento a partir daquela data.

ART. 54 - Na efetivação do enquadramento, os requisitos para o provimento relativos
ao seu grau de instrução e experiência, exigíveis para cada cargo, conforme o Anexo V, serão
dispensados para atender às situações de fato preexistentes à data da vigência desta Lei.

Parágrafo único, Não se incluem, na hipótese deste artigo, os cargos para os quais hâia
exigência legal de habilitação para o exercício da profissão.

CAPÍTUIO V
DO TREINAMENTO E QUALIFICAÇÃO E ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL

ART. 55 - Fica institucionalizado, como atividade permanente do SAEMAP, o
treinamento, qualificação e atualização profissional dos servidores, tendo como obietivos a

sua integração e melhor formação, mantendo-os permanentemente atualizados e preparando-
os para a execução de tarefas mais complexas.

Parágrafo único. O treinamento será ministrado:

I - diretamente pelo SAEMAP, quando possÍvel;

II - mediante encaminhamento de servidores para cursos e estágios realizados por
entidades especializadas, sediadas ou não no município.

ART. 56 - Somente poderão participar de cursos, treinamentos ou estágios em
entidades especializadas, sediadas ou não no município, que exijam remuneração por parte do
SAEMAP, servidores efetivos da Autarquia.

ART,57 - O SAEMAP poderá oferecer, em entidades especializadas, sediadas ou não no

,m f24
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devidamente fundamentado das razões pelas quais fazem o requerido curso, treinamento ou
estágio relevante ao desenvolvimento de seus serviços à Autarquia:

I - cursos livres de curta duração na área de atuação do servidor ou em áreas
correlatas;

II - curso em nível técnico a servidor que tenha ensino médio ou equivalente completo,
na área de atuação do servidor ou em áreas correlatas;

§ 1s - O servidor efetivo da Autarquia poderá realizar os cursos de que trata o inciso I

deste artigo quantas vezes o corpo diretivo do SAEMAP julgar necessário ou viável à
atualização e qualificação do servidor e em benefício da qualidade dos serviços prestados pela
Autarquia.

§ 2s - A autorizaÇão ou oferta dos cursos e treinamentos de que trata este Capítulo
ficam condicionadas à disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros no orçamento
do exercício em que serão iniciados e nos seguintes, conforme o caso.

pAs prsPostÇÔEs FrNAts E TRANSTTÓRrAS

ART. 58 - 0s servidores do SAEMAP ficarão vinculados ao Regime Geral da
Previdência Social de que trata a Lei Federal ne 8.212, de 24 de julho de 1.991., e serão
aposentados de acordo com as normas do INSS - Instituto Nacional do Seguro Social.

ART. 59 - A Autarquia poderá contratar estagiários-bolsistas, observando o que dispõe
a legislação vigente.

ART.60 - Por se tratar a captação e distribuição de água em rede pública, a coleta,
tratamento e destinação de esgotamento sanitário e a coleta de lixo doméstico e limpeza
pública, de serviços essenciais e indispensáveis à população, fica o Superintendente do
SAEMAP autorizado a regulamentar o sistema de escala e pagamento de plantões de
servidores para realização de manutenções de emergência e urgência e controle das
operações dos mananciais e ETES durante os finais de semanas, feriados e horários não
compreendidos na carga horária regular do servidor, conforme disposto no aÍt. 47 desta Lei.

ART.61 - Fica revogado o art. 9e da Lei Municipal nq 1.500, de 06 de setembro de
2006.

ART.62 - Fica revogado o § 74, do art.73 d iMunicipal ne 1.428, de 23 de abrÍl de

TÍTULo III

il'2004.
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ART, 63 - Fica extinta a Estrutura Administrativa constante do Anexo I da Lei
Municipal n0 1.500, de 06 de setembro de 2006.

ART.64 - Ficam mantidos, transformados ou extintos os cargos em provimento efetivo
constantes da coluna "situação atual" nos cargos em provimento efetivo constantes da coluna
"situação nova" do Quadro I do Anexo IV desta Lei.

Parágrafo único. Ficam criados os cargos em provimento efetivo constantes do
Quadro II do Anexo IV desta Lei.

ART,65 - Fica extinto o Quadro de Pessoal de Provimento Efetivo constante do Anexo
II da Lei Municipal na 1.500, de 06 de setembro de 2006, posteriormente alterado pela Lei
Municipal na 1.693, de29 de novembro de 2010.

ART. 66 - Ficam extintos os cargos comissionados constantes do Anexo III da Lei
Municipal ne 1.500, de 06 de setembro de 2006, posteriormente alterado pela Lei Municipal
n0 1.693, de 29 de novembro de 2010, exceto o cargo de Superintendente.

ART,67 - Para os efeitos desta Lei, equiparam-se os servidores cedidos da Prefeitura
Municipal de Monte Azul Paulista ao SAEMAP, através do Decreto ne 2.6Ll, de 01 de
novembro de 2013, aos servidores efetivos da Autarquia, pelo período em que estiverem
cedidos à Autarquia.

ART,68 - Ficam revogados os Decretos Municipais nq 1.940, de 20 de dezembro de
2006 e 2.508, de 03 de janeiro de 2013.

ART, 69 - Qualquer situação não prevista nesta Lei será resolvida segundo as

disposições estabelecidas no ordenamento jurídico vigente, em especial pela Lei Orgânica do
Município e pela Lei Municipal ne 1.428, de 23 de abril de 2004 e suas alterações posteriores.

Parágrafo Único. Toda lei municipal superveniente à presente Lei que beneficie o

Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal, estender-se-á ao Quadro de Pessoal do SAEMAP
no que couber, sendo ajustado por Ato da Superintendência.

ART, 70 - A partir da vigência desta Lei, o SAEMAP terá 120 (cento e vinte) dias para
implantar e adequar o atual quadro de pessoal às determinações desta Lei, inclusive realizar a
exoneração e admissão de pessoal comissionado nos moldes desta Lei, a nomeação dos
servidores efetivos às funções gratificadas e a abertura de concurso público para
preenchimento dos cargos públicos em provimento efetivo, observando-se o disposto no art.
71 desta Lei.

fl
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ART, 71 - O quadro de pessoal do SAEMAP instituído por esta Lei será preenchido
gradualmente, de acordo com as disponibilidades financeiras e orçamentárias, bem como de
acordo com as reais necessidades da Autarquia no momento da implantação desta Lei.

ART, 73 - As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta de
dotações orçamentárias do SAEMAP, suplementadas, se necessário.

ART, 74 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Monte Azul Paulista, 18 de Novembro d,e 2014

COSTA FILHO

!(d'Y
ERcIvAáoGGEANTO

FÁBI0 I

P

Vice-Presidente

NIMO MARQUES
2e Secretiário
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ART,72 - Aplica-se ao Quadro Geral de Servidores do SAEMAP o disposto na Lei
Municipal n0 1.737, d,e 30 de junho d,e 20lL e suas alterações posteriores.

o
Presidente

/''í , í-J i/r,,
?rÀGp ÉABRICTO PONTES' Le Secretário
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ANEXO I

PROIETO DE LEI Ng 583. 02 DE IUNHO 2014.

QUADRO GERAL DE SERVIDORES DO SAEMAP

I - QUADRO DE CARGOS PÚBLICOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

EMPREGO - DESCHçÂO
REFERÊNCIA DE
VENCIMENTOS

01 Superintendente Superintendente
01 Assessor da Superintendência 08
01 Coordenador da Divisão de Administração e FinanÇas 10

01 Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manutenções L0

01 10

/ '/Á
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Coordenador da Divisão de Meio Ambiente
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II - OUADRO DE CARGOS PÚBLICOS EM PROVIMENTO EFETIVO

QTDE, EMPREGO - DESCRTçÃO CLASSE
CARGA

HORT(RIA
REFERÊNCIA DE
VENCIMENTOS

01 Advogado Técnico Superior 20 09
03 Agente Administrativo I Administrativo

Médio
40 06

02 Agente Administrativo II Administrativo
Superior

40 09

03 Agente de Serviços Gerais Operacional
Fundamental

44 02

OB Ajudante de Serviços
Hidráulicos

0peracional
Fundamental

44

01 Biólogo Técnico Superior 20/40 08/09
04 Bombeiro Hidráulico 0peracional

Médio
44 04

01 Contador Técnico Superior 40 10
04 Encanador Operacional

Médio
44 04

01 Engenheiro Civil Técnico Superior 20 09
04 Leiturista 0peracional

Fundamental
44 03

01 Mecânico 0peracional
Médio

44 05

n) Motorista 0peracional
Médio

44 06

(\) Operador de Máquinas
Pesadas

0peracional
Médio

44 05

02 Pedreiro 0peracional
Médio

44 04

02 Químico Técnico Superior 20/40 08/09
01 Técnico Eletricista Técnico Médio 44 06
01 Técnico em Informática Técnico Médio 40 06
03 Técnico Químico Técnico Médio 06

L
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ANEXO II

PROIETO DE LEI Nq 583, 02 DE IUNHO 2014,

OUADRO DAS REFERÊNCIAS E VENCIMENTOS

REFERÊNCIA
VALORINICIAL

(R$)
01 810,00
02 810,00
03 855,74
04 1.005,10
05 7.181.,07

06 7.386,84
07 t.630,44
OB 1.916,53
09 2.250,74
10 2.644,41

Superintendente 4.622,98

JU

)
{,

/
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ANEXO III

PROJETO DE tEI Nq 583. 02 DE IUNHO 2014.

TABETA "A"

OUADRO DAS FUNCÕES GRATIFICADAS DOS CHEFES DE SETOR DO SAEMAP (ATt.50. §1E. N

FUNçÃO GRATIFICADA
PORCENTAGEM
(o/o) SOBRE OS

VENCIMENTOS
Controlador Interno;
Chefe do Setor de Finanças [TesoureiroJ.

50a60

Chefe do Setor de Administração e Recursos Humanos;
Chefe do Setor de Suprimento e Transporte (Almoxarife);
Chefe do Setor de Arrecadação e Consumo;
Chefe do Setor de Contabilidade e Patrimônio;
Chefe do Setor de Tratamento e Abastecimento;
Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Água;
Chefe do Setor de Manutenções em Redes e Ramais de Esgoto;
Chefe do Setor de Obras e Fiscalização;
Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Limpeza Pública.

30a60

til
í
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TABELA B

quApRo pAs GRATTFTCACÕES PoR DESENVOLVIMENTO pE FUNCÕESATíPICAS (art.50. §1s. rD

CLASSE DA
FUNçÃO

PORCENTAGE
M (%) soBRE

OS
VENCIMENTO

S

Operacional
Fundamental

e Médio

- Servidor que exerça cargo de nível operacional
(fundamental ou médio) e que desenvolva atividades
que exijam coordenação de 01. (umal equipe de
servidores de mesma natureza operacional de
atribuições;
- Servidor com comprovada habilidade técnica e que
exerça atividades na esfera administrativa ou
operacional com maior grau de responsabilidade e

complexidade que os da mesma categoria
profissional.

10a60

Administrativ
o Médio e

Técnico
Médio

- Servidor com Ensino Médio Completo ou
equivalente, que coordene atividade desenvolvida
por equipe do seu setor, de razoável complexidade e

grau de responsabilidad e;

- Servidor cujas atribuições requeiram Ensino Médio
Completo ou equivalente, com comprovada
habilidade técnica, que desempenhe atividades de
grande complexidade e responsabilidade.

20 a60

Administrativ
o Superior e

Técnico
Superior

- Servidor cujas atribuições requeiram Ensino
Superior Completo, que coordene equipe
responsável por atividade de grande complexidade e

responsabilidade, que desempenhe funções com
responsabilidade sobre bens, valores ou patrimônio
público ou coordene elaboração, implantação e

acompanhamento de projetos, contratos ou
convênios.

}l
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ANEXO IV

PROIETO DE LEI NS S , 02 DE IUNHO 2014.

QUADRO DE CARGOS EM PROVIMENTO EFETM MANTIDOS.

TRANSFORMADOS. CRIADOS E EXTINTOS

r - QUApRO DE CARGOS MANTIDOS. TRANSFORMApOS E EXTINTOS

SITUAçÂO ATUAL srruAçAo NovA

QTDE
CÁRGA

HORARI
A

REFERÊNCtA
VENCIMENTO

s

QTDE DENOMINAçÃ
o

CARGA
HORARI

A

REFERÊNCIA
VENCIMENTO

s

03
Agente

Administrativo
I

40 06 03
Agente

Administrativo
I

40 06

02
Agente

Administrativo
It

09 02
Agente

Administraüvo
II

40 09

01 QuÍmico 20/40 08/09 02 Químico 20/40 08/09
10 Leiturista 44 03 04 Leiturista 44 03

30
Agente de
ServiÇos I

44 02 03
Agente de

Serviços Gerais
44 02

72 Motorista 44 04 02 Motorista 44 06

02
Operador de

Máquinas
Pesadas

44 05 02
Operador de

Máquinas
Pesadas

44 05

01 40 10 01 Contador 40 10

04
Encanador
(Agente de

Servicos lll)
44 04 Encanador 44 04

Ajudante de
Encanador

44 03
Ajudante de

Serviços
Hidráulicos

44

01
Gestor de
Finanças

40 10 EXTINTO

d II
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II - OUADRO DE CARGOS CRIADOS

'l 11

QTDE. DENOMINAçAO
CARGA

HORT{RIA
REFERÊNCIA

VENCIMENTOS
01 Advogado 20 09
01 Biólogo 20/40 0B /09
04

Bombeiro
Hidráulico

44 04

01 Engenheiro Civil 20 09
01 Mecânico 44 05
02 Pedreiro 44 04
01 Técnico Eletricista 44 06

01
Técnico em
Informática

40 06

03 Técnico Químico 40 06

34
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ANEXO V
PROIETO DE LEI Nq 583. 02 DE IUNHO 2014.

pEscRrcÃo. REQUrsrTos E CARACTERÍSTTCAS pOS CARGOS pO
qUADRO pE PESSOAL DE PROVIMENTO EFETM DO SAEMAP

Cargo Classe: ADMINISTRATIVO
SUPERIOR

Referência:
09

Requisitos para provimento: Curso Superior em Direito, reconhecido pelo MEC e Registro na OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil)

Síntese dos
deveres:

Representar em juízo a Autarquia, acompanhar processos de interesse da
Autarquia, emitir pareceres e pronunciamentos nas diversas áreas do Direito.

Atribuições
Características:

Atuar em juízo, ou fora dele, inclusive administrativamente, representando e/ou
assistindo a autarquia, ou o servidor, nas ações em que forem autores, réus,
assistentes ou oponentes desde que vinculados aos assuntos ligados ao exercício
de suas funções. Estudar a matéria jurídica e de outra natureza, consultando
códigos, leis jurisprudência e outros documentos, Acompanhar o processo em
todas as fases, requerendo seu andamento através de petições específicas para
garantir seu trâmite legal até a decisão final do litígio. Redigir e elaborar
documentos jurÍdicos, procedimentos, minutas e informações sobre questôes de
natureza administrativa Íiscal, civil, comercial, trabalhista, penal e outras,
aplicando a legislação, forma e terminologia adequadas ao assunto em questão
para utilizálas na defesa do interessado ou em apoio a autarquia. Orientar com
relação aos seus direitos e obrigações legais, interpor recursos ou contra-arrazoar
em instância superior. Emitir pareceres, notas, fundamentações e opiniôes sobre
processos em âmbitos administrativo e legal da autarquia.

Cargo: AGENTE
ADMINISTRATIVO I

Classe:
ADMINISTRATIVO MEDIO

Referência: 06

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente Completo.
Síntese dos
deveres:

Coordenar e executar atividades relacionadas com as rotinas administrativas.
Realizar o atendimento ao público.

Atribuições
Características:

Fazer anotações em fichas e manusear fichários. Classificar e organizar expedientes.
Obter informações e fornecê-las aos interessados. Operar máquinas e

equipamentos de informática. Preparar cartas, oficios, trabalhos, tabelas, relatórios,
memorandos, etc. preparar e postar correspondências e e-mails. Separar e

organizar as contas de água/esgoto. Conferir somatórios. Receber, protocolar e

entregar documentos e correspondências. Operar telefones e central de telefones.
Atender ao público e encaminhar às áreas competentes. Executar outras atiüdades
correlatas.

4,l
35 \
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Cargo: AGENTE
ADMINISTRATIVO II

Classe: ADMINISTRATIVO
SUPERIOR

Referência:
09

Requisitos para provimento: Curso Superior reconhecido pelo MEC

Síntese dos
deveres:

Execução, supervisão, planejamento e coordenação no campo da adminÍstração
pública e financeira.

Atribuições
Características:

Supervisionar a aplicação de leis, normas e regulamentos. Elaborar planos e
programas de trabalho. Elaborar projetos de normas e regulamentos. Promover a
simplificação das rotinas de trabalho objetivando maior produtividade.
Acompanhar o comportamento do orçamento em relação a sua previsão e
execução. Analisar o comportamento da receita e da despesa. Executar e/ou
orientar o funcionamento de ativídades relacionadas com pessoal, secretaria e
apoio administrativo, contas e consumo, contabilidade e material, patrimônio e
transporte. Emitir laudos e pareceres. Levantar, organizar e fornecer dados
estatísticos de sua área de atuação. Apresentar relatórios periódicos. Executar
outras tarefas correlatas.

Cargo AGENTE DE
SERVIÇOS GERAIS

Classe: OPERACIONAL
FUNDAMENTAL

Referência:
02

Requisitos para provimento: 4a Série do Ensino Fundamental.
Síntese dos
deveres:

Execução de tarefas auxiliares de natureza simples.

Atribuições
Características:

Fazer a limpeza do escritório, laboratório, estações de tratamento, manancial e
outras dependências do serviço. Receber e entregar documentos e
correspondências. Executar tarefas de copa e cozinha. Lavar e guardar utensílios
de copa e cozinha. Executar outras tarefas correlatas.

Cargo: AJUDANTE DE
sERVrçOS

HIDRAULICOS

Classe:
OPERACIONAL
FUNDAMENTAL

Referência:
03

Requisitos para provimento: 4a Série do Ensino Fundamental
Execução de tarefas diversas, de natureza repetiüva, como aiudante de encanadol
ajudante de pedreiro, operador e outros técnicos.

Atribuições
Características:

Executar trabalhos manuais e/ou mecanizados, referentes à construção,
ampliação, operação e manutenção dos sistemas de água e de esgoto, tais como,
abertura e recobrimento de valas, carregamento de tubos e materiais diversos,
preparo e colocação de argamassas e concretos. Carregamento de tanques de
solução de produtos químicos. Manutenção de redes de água e esgoto dos prédios
e dos aparelhos utilizados no serviço. Limpeza e conservação dos prédios, áreas e
jardins. Executar outras atividades correlatas.

ü J
l1
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Cargo: BIÓLOGO Classe: TECNICO SUPERIOR Referência: 08/09
Requisitos para provimento: Ensino Superior em Biologia
Síntese dos
deveres:

Orientar e supervisionar as atividades de destinação dos resíduos da coleta de
lixo e limpeza pública, visando a preservação ambiental e da saúde e o
cumprimento da legislação ambiental vigente.

Atribuições
Características:

Acompanhar proietos ambientais da Autarquia; Acompanhar e supervisionar a
destinação dos resíduos da coleta de lixo doméstico e da limpeza pública urbana;
Elaborar relatórios, registrando os trabalhos executados; Acompanhar todos os
procedimentos da Autarquia quanto à captação, tratamento e distribuição de
água, bem como da coleta, afastamento e tratamento de esgoto; Controlar
processos químicos, fisicos e biológicos, definindo parâmetros de controle,
padrões, métodos analíticos e sistemas de amostragem; Implantar sistemas de
gestão ambiental e de segurança em processos e procedimentos de trabalhar ao
avaliar riscos, implantar e fiscalizar ações de controle; Executar outras atividades
correlatas.

Cargo: BOMBEIRO
HIDRTÍULICO

Classe: Referência: 04

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente Completo; Carteira Nacional de
HabilitaÇão Categorias A e B

Síntese dos
deveres:

Operar bombas, mananciais, poços, estações de tratamento de água e esgoto.

Atribuições
Características:

Ligar e desligar conjuntos moto bomba. Comunicar a necessidade de manutenção
preventiva e corretiva dos equipamentos. Verificar periodicamente os sistemas de
proteção e segurança dos equipamentos elétricos e mecânicos. Anotar em
formulário próprio, dados operacionais tais como: tensão, amperagem, pressão,
período de funcionamento dos equipamentos, etc. zelar pela limpeza e

conservação das instalações. Executar serviços relacionados com a operação das
estações de tratamento de água e de esgoto e de sistemas de recalque de água e de
esgoto. Realizar análises de controle operacional das estações de tratamento de
água e de esgoto. Preparar soluções para dosadores de produtos químicos e

controlar as dosagens dos mesmos. Realizar a limpeza das ETES. Preencher os
relatórios diários de operação. Observar e atender às legislaçôes pertinentes.
Executar outras tarefas correlatas.

CONTADOR
Classe: Referência:

10

Curso Superior reconhecido pelo MEC e registro no CRC (Conselho
Regional de Contabilidade).

Planeiar, executar e controlar as operaçôes contábeis da Autarquia, de acordo com
as exigências legais e administrativas.
Organizar os trabalhos inerentes à contabilidade da Autarquia, executando-os de
acordo com as exigências legais e administrativas a fim de obter o controle da
situação patrimonial e flrnanceira da Autarquia. Planejar o sistema de registros e

operaÇões, atendendo às necessidades Sdministrativas e as exigência5Jégais, para

Atribuições
Características:

JI

OPERÂCIONAL MÉDIO

Cargo: ADMINISTRATIVO
SUPERIOR

Requisitos para provimento:

Síntese dos
deveres:
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possibilitar controle contábil e orçamentário. Proceder ou orientar a classificação
e avaliação de despesas, examinando sua natureza, para apropriar custos de bens
e serviços. Controlar e/ou executar trabalhos de análise e condições de contas,
conferindo os saldos apresentados, localizando e corrigindo os possíveis erros
para assegurar a veracidade das operações contábeis. Organizar e assinar
balanços, balancetes e demonstrativos de contas, aplicando as normas contábeis.
Participar da elaboração da Leia Orçamentária Anual. Emitir parecer técnico,
quando solicitado. Responder às notificações do Tribunal de Contas do Estado.
Executar outras tarefas correlatas.

{ lt

Cargo: ENCANADOR Classe: OPERACIONAL MEDIO Referência: o4
Requisitos para provimento: EnsÍno Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de

Habilitação Categoria B.

Síntese dos
deveres:

Executar trabalhos de manutenção em redes e ramais de água e esgoto, instalação,
conservação e reparos em tubos, manilhas, peças e conexões de qualquer
natureza das redes e ramais de água e esgoto, bem como de caixa d'água,
aparelhos sanitários, chuveiros e válvulas de pressão, pesquisa de vazamento
predial, extensão de redes e ramais de água e esgoto, entre outras atiüdades afins.

Atribuições
Características:

Organizar os trabalhos inerentes à contabilidade da Autarquia, executando-os de
acordo com as exigências legais e administrativas a Íim de obter o controle da
situação patrimonial e financeira da Autarquia. Planeiar o sistema de registros e

operações, atendendo às necessidades administrativas e as exigências legais, para
possibilitar controle contábil e orçamentário. Proceder ou orientar a classificação
e avaliação de despesas, examinando sua natureza para apropriar custos de bens
e serviços. Controlar e/ou executar trabalhos de análise e condições de contas,
conferindo os saldos apresentados, localizando e corrigindo os possíveis erros
para assegurar a veracidade das operações contábeis. Organizar e assinar
balanços, balancetes e demonstrativos de contas, aplicando as normas contábeis.
Participar da elaboração da Leia Orçamentária Anual. Emitir parecer técnico,
quando solicitado. Responder às notificações do Tribunal de Contas do Estado.
Executar outras tarefas correlatas.

Classe: TECNICO SUPERIOR Referência: 09Cargo: ENGENHEIRO CIVIL
Requisitos para provimento: Ensino Superior em Engenharia Civil, reconhecido pelo MEC;

Registro no CREA (Conselho Regional de Engenharia).
Síntese dos
deveres:

Desenvolver projetos de engenharia civil, planejar, orçar e executar obras,
coordenar a operação e a manutenção das mesmas. Controlar a qualidade e
quantidade dos suprimentos e dos serviços comprados ou contratados e

executados.
Atribuições
Caracteristicas:

Elaborar proietos e especificações, supervisionar, planejar e coordenar a execução
de obras e saneamento e de construção civil; Desenvolver estudos para
racionalização de processos de construção; Prestar assistência técnic4 gerencial
para manutenção dos serviços de água e esgoto; Estabelecer normas para
manutenção preventiva de máquinas e equipamentos; Emitir laudos e pareceres;
Fornecer dados estatísticos de sua especialidade; Elabolar roieto hidro-raRitário;

38
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Proietar, acompanhar e fiscalizar obras de melhoria e/ou ampliação de imóveis da
Autarquia; Atuar como facilitador em treinamento de pessoal de campo e técnico;
Acompanhar o cronograma físico-financeiro, medições das etapas executâdas e
registros das ocorrências em obras da Autarquia; Cumprir e zelar pelo
cumprimento das normas da ABNT; Planeiar e coordenar a construção, reformas
ou ampliação de prédios necessários às atividades de serviço; Desenvolver estudos
para racionalizaÇão e otimização dos sistemas de água e esgoto.

LEITURISTA
Classe: OPERACIONAL

FUNDAMENTAL
Referência:

03

Requisitos para provimento: Ensino Fundamental Completo
Síntese dos
deveres:

Fazer leitura periódica de hidrômetros, fiscalizar sua utilização, entregar contas e
notificações.

Atribuições
Características:

Proceder a [eitura periódica de hidrômetros; Solicitar a instalação ou substituição
de hidrômetros sob suspeitas de avarias e/ou parados; Verificar e registrar a
existência de ligações clandestinas e outras irregularidades em hidrômetros e
ramais; Levantar informações de campo para inscrição e atualização do cadastro;
Prestar informações sempre que lhe for pedidas pelos usuários; Fazer a entrega de
contas, notificações, comunicados aos usuários; Fazer a conferência da categoria
do estabelecimento, visando a definição do valor da tarifa a ser paga pelo usuário;
Fazer a fiscalização geral dos serviços prestados pelo SAEMAP junto a população;
Levar ao conhecimento superior qualquer anormalidade que observar nos
sistemas de água e esgoto; Emitir relatório sobre as atividades desenvolüdas;
Executar outras atividades correlatas.

Cargo: MECÂNICO Classe: OPERÁCIONAL MÉDIO 05
Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Curso profissionalizante em

Mecânica ou Experiência comprovada em Mecânica.
Síntese dos
deveres:

Executar atividades de manutenção preventiva em máquinas, veículos e

equipamentos, providenciando os consertos necessários, testando-os para
certificar-se das condições de funcionamento.

Atribuições
Características:

Instalar conjuntos motobomba e realizar sua manutenção com substituição de
peças como selo mecânico, anel de vedação, eixo, mancal, rolamento, rotor, etc.;
Instalar e manter dosadores; Instalar e manter registros, válvulas, adufas,
comportas, etc.; Montar e conseryar tubulações destinadas à condução de água e
esgoto; clorogás e soluções químicas; Manter Íichas de castro de equipamentos e
eventos de manutenção; Levantar, organizar e fornecer dados estatísticos de sua
área de atuação; Apresentar relatórios periódicos; Executar outras tarefas
correlatas.

)
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Cargo MOTORISTA Classe: OPERACIONAL MÉDIO Referência: o6
Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de

Habilitação Categoria E.

Síntese dos
deveres:

Conduzir, conservar e zelar automóveis, caminhões e outros veículos da
Autarquia.
Conduzir veículos de passageiros e de carga na realização das atiüdades
operacionais da Autarquia; Manter os veículos em perfeitas condições de
funcionamento; Fazer reparos de emergência; Zelar pela conservação e limpeza do
veículo; Realizar o abastecimento de combustível, verificar níveis de água e óleo,
verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, velas, buzinas,
indicadores; Verificar o grau de densidade e nível da água da bateria; Comunicar
seu superior imediato sobre quaisquer defeitos verificados no funcionamento do
veículo; Recolher o veículo após o serviço, deixando-o corretamente estacionado e

fechado; Fazer anotações, segundo as normas estabelecidas; Cumprir a legislação
de trânsito vigente; Executar outras atividades correlatas.

Cargo: OPERADOR DE
MÁQUINAS PESADAS

Classe:
OPERACIONAL MEDIO

Referência:
05

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de
HabilitaÇão Categoria E.

Síntese dos
deveres:

Conduzir, operar, zelar e conservar retroescavadeiras, pá-carregadeiras e outras
máquinas.

Atribuições
Características:

Operar retroescavadeiras, pás-carregadeiras e outras máquinas da Autarquia,
destinadas à aberhra de valas, terraplanagem, etc.; Zelar pela conservação e

manter as máquinas em perfeitas condições de funcionamento; Fazer reparos
emergenciais; Cuidar do abastecimento de combustível, água, óleo e outros
fluídos; Comunicar seu superior imediato sobre quaisquer defeitos verificados no
funcionamento do maquinário; Recolher a máquina após o serviço, deixando-a
corretamente estacionada; Fazer anotações segundo as normas estabelecidas;
Cumprir a legislaÇão de trânsito vigente; Executar outras atividades correlatas.

Cargo: PEDREIRO Classe: OPERACIONAL MEDIO Referência o4
Ensino Médio ou equivalente completo; Carteira Nacional de
HabilitaÇão Categoria B.

Requisitos para provimento:

Síntese dos
deveres:

Executar trabalhos de alvenaria e concreto

Efetuar a locação de pequenas obras; Fazer alicerces; Levantar paredes de
alvenaria, pilares, vigas, lajes e muros de arrimo; Fazer e reparar bueiros, poços
de visita, pisos de cimento e ladrilho; Preparar e orientar a preparação de
argamassa, rebocar paredes, fazer artefatos de concreto, assentar portas, .janelas,
telhados, azulelos, etc.; Armar andaimes e reparar alvenarias; Confeccionar e

instalar muretas e caixas de hidrômetros; Confeccionar e instalar caixas para
instalação de registro para as redes de água e esgoto; Reconstruir calçamento de
vias urbanas; Realizar serviços de manutenção e reforma da estrutura física nas
dependências da Autarquia; Zelar pela limpeza, conservação e guarla- dos

Atribuições
Características:

I
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aparelhos, ferramentas e equipamentos utilizados e do local de trabalho; Executar
outras atiüdades correlatas.

Cargo QUIMICO TÉCNIco SUPERIoR Referência: 08/09
Requisitos para provimento: Ensino Superior em Química; Registro no CRQ (Conselho Regional

de Química)
Síntese dos
deveres:

Coordenar, supervisionar, e controlar as atividades do Laboratório de análises da
Autarquia, orientar e prescrever a dosagem de produtos químicos.

Supervisionar e controlar a realização de análises fisio-químicas e bacteriológicas;
Documentar as análises e exames realizados; Orientar o controle de dosagem de
produtos químicos utilizados no tratamento de água e esgotamento sanitário;
Cumprir a legislação vigente no que tange ao controle de qualidade da água e da
destinação de esgotamento sanitário; Orientar os Bombeiros Hidráulicos e
Técnicos Químicos visando à melhoria da eficiência dos processos de tratamento
de água e de esgoto; Apresentar relatórios periódicos; Executar outras atividades
correlatas.

Cargo: TÉCNICO
ELETRICISTA

Classe:
TECNICO MEDIO

Referência 06

Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo e Curso Profissionalizante
em Eletricidade ou Eletrotécnico com certificação reconhecida.

Síntese dos
deveres:

Executar tarefas de caráter técnico relativas à execução de pro.jetos de
eletriÍicação, em obras e serviços, orientando-se por esquemas e especificações
técnicas, para colaborar na construção, reparos e manutençôes.

Atribuições
Características:

{ -+
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Classe:

Atribuições
Característlcas:

Executar serviços de instalações de circuitos elétricos, seguindo plantas,
esquemas, croquis e outros; Instalar e reparar sistemas de rede elétrica nas
dependências e obras do SAEMAP; Instalar sistemas de rede elétrica em aparelhos
e equipamentos; examinar máquinas, instalações e equipamentos elétricos,
valendo-se dos planos de montagem, especificações e de instrumentos adequados
para localizar e identificar defeitos; Reparar a rede elétrica interna e partes
elétricas de máquinas, caixas e chaves de distribuição, aparelhos e equipamentos
consertados ou substituídos, peça para mantê-las em condições de funcionamento;
Colocar e fixar quadros de distribuição, caixas de fusíveis, tomada elétrica, calhas,
bocais para lâmpadas e serviços; Instalar e reparar disjuntores, relês, exaustores,
amperímetros, reatores, resistências, painéis de controle e outros; Instalar e

reparar linhas de alimentação, chaves, reostatos, motores de correntes alternadas
e contínuas, chaves térmicas, magnéticas e automáticas; Fazer a limpeza e

lubrificação de motores, máquinas e equipamentos; Desenvolver estudos para
racionalização e otimização dos equipamentos e sistemas elétricos do SAEMAP;
Elaborar relatórios técnicos baseados nas atividades realizadas; Executar outras
atividades correlatas.
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Cargo: TÉCNIco EM
INFORMÁTICA

Classe:
TÉCNICo MÉDIo

Referência:
06

Requisitos para proümento: Ensino Médio ou equivalente completo; Curso Técnico em
Informática ou Tecnologia da Informação.

Síntese dos
deveres:

Realizar conservação e manutenção de equipamentos de informática, operar,
manter e atualizar softu/ares, sites, servidores da Autarquia.

Atribuições
Caracterísücas:

Realizar a manutenção e conservação dos equipamentos de informática da
Autarquia como impressoras, computadores, servidores, monitores, scanners,
multifuncionais, etc.; Executar diversos trabalhos de diagramação; Executar
editoração e acompanhar as etapas da impressão das Faturas, Boletos, panfletos,
avisos, notificações; Confeccionar cartazes, iornais, panfletos, avisos, entre outras
peças de comunicação; Projetar logotipos e proietos gráficos para campanhas e
atividades de comunicação elaboradas pela Autarquia; Realizar manutenção,
atualização e adequação dos softwares utilizados, licenciados e contratados para
utilização da Autarquia; Criar, manter, atualizar o site da Autarquia, seu Portal da
Transparência [de acordo com a legislação vigente], servidores de e-mail;
Acompanhar e zelar pela proteção dos dados da Autarquia; Promover a

disseminação da na Autarquia, orientando e treinando os servidores para melhor
aproveitamento das ferramentas e equipamentos disponíveis; Executar outras
atividades correlatas.

Classe: TECNICO MEDIO Referência: 06Cargo: TÉCNICo QUÍMICo
Requisitos para provimento: Ensino Médio ou equivalente completo; Curso Técnico em Química;

Registro no CRQ (Conselho Regional de Química).
Síntese dos
deveres:

Executar testes e exames de laboratório, valendo-se de aparelhos e técnicas
específicas, obseryando as normas vigentes.

Atribuições
Caractcrísticas:

Realizar análises fisico-químicas e bacteriológicas; Coletar amostras de água e
esgoto para análises de controle operacional; Zelar pela conservação e guarda dos
aparelhos e materiais de laboratório; Proceder a esterilização dos materiais de
uso; Levantar, organizar e fornecer ao Químico, dados estáticos de sua área de
atuação; Executar outras atividades correlatas.
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lll - após o enquadramento, o servidor será ajustado no que dispõe a Lei Municipal no
í659, de 0'l de julho de 2010, e suas alterações posteriores.

ART. 53 - O enquadramento será Íeito por Portaria do Supêrintendente do SAEMAP,
vigorando as novas referências de vencimento a partir daquela data.

ART. 54 - Na efetivação do enquadramento, os requisitos para o provimento relativos ao
seu grau de instrução e experiência, exigíveis para cadâ cargo, conforme o Anexo V, serão
dispensados para atender às situaçóes de fato preexistentes à data da vigência desta Lei.

Parágrafo único, Não se incluem, na hipótese deste artigo, os cargos para os quais haja
exigência legal de habilitaçâo para o exercÍcio da profissão.

CAPíTULO V
DO TREINAMENTO E QUALIFICAçÃO E ATUALIZAçÃO PROFISSIONAL

ART. 55 - Fica institucionalizado, como atividade permanente do SAEMAP, o treinamento,
qualificação e atualização profissional dos servidores, tendo como objetivos a sua integraçáo e
melhor formação, mantendo-os permanentemente atualizados e preparando-os para a execuçâo
de tarefas mais complexas.

Parágrafo único. O ireinamento será ministrado

I - diretamente pelo SAEMAP, quando possÍvel,

ll - mediante encaminhamento de servidores para cursos e estágios realizados por
entidades especializadas, sediadas ou não no município.

ART. 56 - Somente poderáo participar de cursos, treinamentos ou estágios em entidades
especializadas, sediadas ou não no municÍpio, que exijam remuneração por parte do SAEiIAP,
servidores efetivos da Auta rqurâ

\

§r\
5

muntct ran
O SAEMAP poderá oferecer, em entidades especializadas, sediadas ou não no
te iniciativa do seu quadro diretivo ou rêquerimento do servidor, devidamente

ndamentado das razões pelas quais fazem o requerido curso, treinamento ou estágio relevante
o desenvolvimento de seus serviços à Autarquia

| - cursos livres de curta duração na área de atuação do servidor ou em áreas correlatas'

ll - curso em nível técnico a servidor que tenha ensino médio ou equivalente completo, na
área de atuação do servidor ou em áreas correlatas;

curso em nível de pós-graduação, do tipo especializaçâo oú mba, a servidor que tenha
rior completo, na área de atuação do servidor ou em áreas correlatas

§ 1o - O servidor efetivo da Autarquia poderá realizar os cursos de que trata o inciso I deste
artigo quantas vezes o corpo diretivo do SAEMAP julgar necessário ou viável à atualizaçáo e

ualificaçáo do servidor e em benefício da qualidade dos serviços prestad o, pela Autarquiaq

- O servidor efetivo da Autarquia somente poderá realizar os cursos de que tratam os

ART. 5

incrso I deste artigo, umâ única vez a cada 3 (três) anos.

t
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A autorização ou oferta dos cursos e treinamentos de que trata este Capítulo ficam

TíTULO III
DAS DISPOSIçÕES FINAIS E TRANSEÓRIAS

ART. 58 - Os servidores do SAEMAP ficarão vinculados ao Regime Geral da Previdência
Social de que trata a Lei Federal no 8.212, de 24 de julho de 1991 , e serão aposentados de acordo
com as normas do INSS - lnstituto Nacional do Seguro Social.

ART. 59 - A Autarquia poderá contratar estagiários-bolsistas, observando o que dispóe a
legislação vigente.

ART. 60 - Por se tratar a captação e distribuição de água em rede públicâ, a coleta,
tratamento e destinaçáo de esgotamento sanitário e a coleta de lixo doméstico e limpeza pública,
de serviços essenciais e indispensáveis à população, fica o Superintendente do SAEMAP
autorizado a regulamentar o sistema de escala e pagamento de plantões de servidores para
rcalízaçáo de manutenções de emergência e urgência e controle das operaçóes dos mananciais e
ETEs durante os finais de semanas, feriados e horários não compreendidos na carga horária
regular do servidor, conforme disposto no aft. 47 desta Lei.

ART. 6í - Fica revogado o art. 90 da Lei Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006.

ART. 62 - Fica revogado o § 70, do art. 73 da Lei Municipal no 1.428, de 23 de abril de
2004

ART. 63 - Fica extinta a Estrutura Administrativa constante do Anexo I da Lei Municipal no

1.500, de 06 de setembro de 2006.

ART. 64 - Ficam mantidos, transformados ou extintos os cargos em provimento efetivo
constantes da coluna "situação atual" nos cargos em provimento efetivo constantes da coluna
"situação nova' do Quadro I do Anexo lV desta Lei.

Parágrafo único. Ficam criados os cargos em provimento efetivo constantes do Quadro ll
do Anexo lV desta Lei.

ART. 65 - Fica extinto o Quadro de Pessoal de Provimento Efetivo constante do Anexo ll
da Lei Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006, posterioÍmente alterado pela Lei Municipal
no 1.693, de 29 de novembro de 2010.

ART. 66 - Ficam extintos os cargos comissionados constantes do Anexo lll da Lei
Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006, posteriormênte alterado pela Lei Municipal no
"1.693, de 29 de novembro de 20'10, exceto o cargo de Superintendente.

ART. 67 - Para os efeitos desta Lei, equiparam-se os servidoreí cedidos da Prefeitura
Municipal de Monte Azul Paulista ao SAEMAP, atÍavés do Decreto no 2.61 I, de 01 de novembro
de 2013, aos servidores efetivos da Autarquia, pelo pe.íodo em que estiverem cedidos à
Autarquia.

0\Ü
§€r-

condicionadas à disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros no orçamento do
exercício em que serâo iniciados e nos seguintes, conforme o caso.

/\,
(6 +i)- O servidor que, durante realizaçâo de curso de que trata o inciso lll do capuÍ deste

ahigo,\gír exoneração ou ser exonerado do cargo públ:co que ocupa na Autarquia deverá
ré6titui. ao SAEMAP integralmente o valor do curso.

I
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lll - após o enquadramento, o servidor será ajustado no que dispõe a Lei Municipal no

1659, de 01 de julho de 20í 0, e suas alterações posteriores.

ART. 53 - O enquadramento será feito por Portaria do Superintendente do SAEMAP,
vigorando as novas referências de vencimento a partir daquela data.

ART. 54 - Na efetivação do enquadramento, os requisitos para o provimento relativos ao
seu grau de instrução e experiência, exigíveis para cada cargo, conforme o Anexo V, serão
dispensados para atender às situações de fato preexistentes à data da vigência desta Lei.

Parágrafo único. Não se incluem, na hipótese deste artigo, os cargos para os quais haja
exigência legal de habilitação para o exercício da profissão.

CAPITULO V
DO TREINAMENTO E QUALIFICAÇÃO E ATUALIZAçÃO PROFISSIONAL

ART. 55 - Fica institucionalizado, como atividade permanente do SAEMAP, o treinamento,
qualificação e atualização profissional dos servidores, tendo como objetivos a sua integração e
melhor formaçáo, mantendo-os permanentemente atualizados e preparando-os para a execução
de tarefas mais complexas.

Parágrafo único. O treinamento será ministrado:

I - diretamente pelo SAEMAP, quando possível;

ll - mediante encaminhamento de servidores para cursos e estágios realizados por
entidades especializadas, sediadas ou não no município.

ART. 56 - Somente poderão participar de cursos, treinamentos ou estágios em entidades
especializadas, sediadas ou não no município, que exijam remuneração por parte do SAEMAP,
servidores efetivos da Autarquia.

ART. 57 - O SAEMAP poderá oferecer, em entidades especializadas, sediadas ou não no
município, mediante iniciativa do seu quadro diretivo ou requerimento do servidor, devidamente
fundamentado das razões pelas quais fazem o requerido curso, treinamento ou estágio relevante
ao desenvolvimento de seus serviços à Autarquia:

| - cursos livres de curta duração na área de atuação do servidor ou em áreas correlatas;

ll - curso em nível técnico a servidor que tenha ensino médio ou equivalente completo, na
área de atuação do servidor ou em áreas correlatas;

lll - curso em nível de pós-graduaçáo, do tipo especialização ou mba, a servidor que tenha
ensino superior completo, na área de atuação do servidor ou em áreas correlatas.

§ ío - O servidor efetivo da Autarquia poderá realizar os cursos de que trata o inciso I deste
artigo quantas vezes o corpo diretivo do SAEMAP julgar necessário ou viável à atualização e
qualificação do servidor e em benefício da qualidade dos serviços prestados pela Autarquia.

§ 2o - O servidor efetivo da Autarquia somente poderá realizar os cursos de que tratam os
incisos ll e lll deste artigo, uma única vez a cada 3 (três) anos.
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§ 3o - A autorizaçáo ou oferta dos cursos e treinamenlos de que trata este CapÍtulo ficam
condicionadas à disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros no orçamento do
exercício em que serão iniciados e nos seguintes, conforme o caso.

§ 4o - O servidor que, durante realizaçáo de curso de que trata o inciso lll do capuÍ deste
artigo, pedir exoneração ou ser exonerado do cargo público que ocupa na Autarquia deverá
restituir ao SAEMAP integralmente o valor do curso.

TíTULO III
DAS DtSpOStÇÕeS rrruArS E TRANSTTORTAS

ART. 58 - Os servidores do SAEMAP Íicarâo vinculados ao Regime Geral da Previdência
Social de que trata a Lei Federal no 8.212, de 24 de julho de 1991, e serão aposentados de acordo
com as normas do INSS - lnstituto Nacional do Seguro Social.

ART. 59 - A Autarquia poderá contratar estagiários-bolsistas, observando o que dispõe a
legislação vigente.

ART. 60 - Por se tratar a captação e distribuição de água em rede pública, a coleta,
tratamento e destinação de esgotamento sanitário e a coleta de lixo doméstico e limpeza pública,
de serviços essenciais e indispensáveis à população, fica o Superintendente do SAEMAP
autorizado a regulamentar o sistema de escala e pagamento de plantões de servidores para
realização de manutenções de emergência e urgência e controle das operações dos mananciais e
ETES durante os finais de semanas, feriados e horários não compreendidos na carga horária
regular do servidor, conforme disposto no art. 47 desta Lei.

ART. 6í - Fica revogado o art. 90 da Lei Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006.

ART. 62 - Fica revogado o § 70, do art. 73 da Lei Municipal no 1.428, de 23 de abril de

ART. 63 - Fica extinta a Estrutura Administrativa constante do Anexo I da Lei Municipal no

1 .500, de 06 de setembro de 2006.

Parágrafo único. Ficam criados os cargos em provimento efetivo constantes do Quadro ll
do Anexo lV desta Lei.

ART, 65 - Fica extinto o Quadro de Pessoal de Provimento Efetivo constante do Anexo ll
da Lei Municipal no 1.500, de 06 de setembro de 2006, posteriormente alterado pela Lei Municipal
no 1 .693, de 29 de novembro de 2010.

ART. 66 - Ficam extintos os cargos comissionados constantes do Anexo lll da Lei
Municipal no 'l .500, de 06 de setembro de 2006, posteriormente alterado pela Lei Municipal no

1.693, de 29 de novembro de 20í0, exceto o cargo de Superintendente.

ART. 67 - Para os efeitos desta Lei, equiparam-se os servidores cedidos da Prefeitura
Municipal de Monte Azul Paulista ao SAEMAP, através do Decrêto no 2.611, de 0'l de novembro
de 20í3, aos servidores efetivos da Autarquia, pelo período em que estiverem cedidos à

Autarquia.

2004.

ART. 64 - Ficam mantidos, transformados ou extintos os cargos em provimento efetivo
constantes da coluna "situação atual" nos cargos em provimento efetivo constantes da coluna
"situação nova" do Quadro I do Anexo lV desta Lei.
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eÉ.-ê Sc,n lf+Aut€nofio- de-Água e
fugoto-e- Meio Affibiênte- d,e- IylontE
Azut Pet liltr- e- da- qÍra8
providÊnciar:

Jackson Plaza, PÍBfeito do MunicíPio de Moàte Azul Paulirta'
Estadodô Slào-Pa{ilo,. Ecrlsoiesues aúibuições lêgai§, comlrasê-áêJãdqo lll,
do aÉ 30 da CF, faz Êabêr que a Câmara Municipal prcmulga e eu sancioho a
seguin§ Lei:

A* 1o-5lea sjâdo, €omêecidâCeautárqui.âsuâici*+ose+viç:c^utônomo-d3+Sua
Ê EsgotÊ e-Mêi+ Affibê6te-d,+ Monê-Aat+Paclista-*S Efi[AÊ eom-PeÍsenalídade
jurídieaprópri* sede-eíoro-Êeeidaéede- onl€=lAat l-kkta; óispoôdo-ddo0omia
econô'mi=; rap,resatrte lei.

AÉ 20 - O SAEMÂP exercêÍá sua aÉo êm todo o municipio de Monte Azul Paulista,
€empe$âdo.lhe, eom er@fu sivi$âde.

+áStuílâr- projetãr ê-e\ec' rrã., í{irêl2mênlê Or' ínêrli.nte @nlÍaiECOü-OÍgaAiZ4çôeS
espêcializadas em engenharia sanilária, âs obras Íêlativâs à construÉo, ampliâção ou
remodelaçác.dô! sisÍê'nâe púàlicos-de-sbestêcimeslo-de-água-polãlet 6-dâ-ssgotos
sanitários, que não forem obieto d6 convênio êntre e prefeiture e os óçãos federais ou
estâí{"âis espoê(f CoS;

blaf{eÉcorno-óegÉo-coordêaados a-
entre o município e órgáos federeis ou Estaduais, para esiudos, prcietos 6 ob do

deempli:ryão- ou-rêÍAodêl'uÉo-aos-searlços- priUtitos- Oe- aUastecimea\o
água e de osgotos sânitários;

+lpeIaç rnanlgr, cosseÀleE e-oxplora+ diBlaBeofê-os-ssDrçoiderágua+otáve{ e de
êsgotos senitários;

dlançaç f.scatizar +sEecadaras larifas dosserviços de água e esgoto;

e) exêrcÊr quaisquer outras atividades rêlacionadas com os sistemas públicos dê
abestecimaatqdeágu+edê-asgolo+cpmpalÍv€iecoBleis-geGais-e-especieis;

f) Conceder e fiscalizar os serviços de colsta, lretemenlo e disposiÉo final de resíduos
sólidc'euóaâosi (Art 2Z d,aLel1357l2tl01-- CDdigo-TÍibulari+[tuâicipa]i

§

LE§Jg 15OS DE O6DE §ETEITBRq OÉ 2006
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g) Lançer, fiscelizar ê arecader a ta)(a dê coleta dê lixo;

hlPfe§aros-sarvrgos da c-lêtã, trâôcnôírê-lÍaltemeqlo e-.|âati^âÉô Íin.l .tô3 !ês(duo§
sólidos o pastosos;

ílcoDceder e-flscslizâr os sêNiçciÊdâ-liEpêza-Pubtic4- êd-ía da-l.3l1357l2q01 -
Código TÍibutáÍio Municipel):

,IfeaçaÇÍscalizar ê-at[Êcar,ar â ttx. dF limPê" Puhlicâ;

k) Prêstar s€N(:os de varriÉo, lavagêm, capinaÉo de del€rminadâs vias e
logxadouÍas-públicÀs,, s lisopez&de-valâs, gsleriâs+uvisisrhê,n como &desobs\ução
de bueiros;

uEi@ar
dos serviços de tGtamônto ou disposiçáo finel do lixo ordinário e outros pÍod
Muâicípiodê-ÀÁo6leSzullaf lista.

no

ArL3o- o-pa$isÉiniê inn aLdo-SAEÀÀAP s€ácooslituído-d€-todo-e-os-b€âs-sQvois,
imóveis, instalaÉe3, títulos, maleÍiais s outÍos valores pÍoprios do município,
êtuehsnle- destin:tdo3, gBprêgados-e düizâd€- nos-sast€ÍÂas- pubticos-de-ág(ua e
esgolos sanilários, os quais lhe serão 6ntreguês sem qua§uer ônus ou compensalÉes
pêcuqiêíies.

ÂÉ*4o-- A-rÊcêita-do-SaEUag pmviciLaos..tuintê< Ít."Gos:

a) do peduto de quaisquer lribulos o romunera$es deconentes dirstâmsnte dos
sarvios do Água e-esgoú!çrr;§ com:- tedÍas-de!-ág',4 e-esgolo- iDslataçfu- EParo,
aferiÉo, aluguêl e consarvaÉo de hidrômelíos, s€rviços reÍerentes a ligaçôos de águe
ê-eêgdtô_ pi.'lôngrmêrtô dg-íed.§ por .ô^la Cle_leEôiÍn§* multã<- ' .necimeO{O dê
água através de caminhôss, etc;

hi de subvêngão qu€ lh te coÍLeigr'âda no4!çâBêolon&prêíaitJra;

c) dos auxílios, subvenÉôs o cráJilos espacieis ou adicionais que lhe for€m
..ôn.êíti.lô<_in.lr,civê pârã ohrâs novãsJdôc gôvêÍho§ t .têrã1, p<adllal ouguOicipal,
ou pol organismos de cooperagáo intemacionel:

dldo preJuto de juros sohre dopósibs bancários € oukas rendas patrimoaiais;

êl do produto da v6nda de matêriais inssrvíveis ê da BliênaÉo de bens patÍimoniais
1trÊ SF tomâm dÊSn...eêários âôs ser,s sên iqOS;

0 do produto de caugóes ou depósitos banérios quo reverteÍem ao seus cofÍes por
inadjmpl€s€nto coalra&Jeli r\

\)

oos
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g) do doaÉes, legados ou outras r€ndas quo, Por sua natur€za ou finalidade, lhe
d€vamfben

+ dâ- fexã- d€€otreDle- dos- serviç^s de-colelsr trataBêDto- ê- disPosiÉo- Eoe\ dos
ÍêsSduos 3ólidos urbanosi

t)-ílã tâyâ clecorênlê doiseÂaiços-dÂlimPe,â Fl,ttlíce;

§ 'lo - As taxas de coleta de lixo e limPêza Publica serão cobrades com base nos

€iltigÀr-1s-ejA c,ateiiÁurúrpâLf'lc, 1352!01ê!-hnçeBeatGse.á-Eito-eeâsalTente
junto com a terifa d6 água e esgoto.

§.?- r frêdiadÀ ptÉ)da-auiorizâçao-do-PtêÍêilÀmt'ni.iPâl- PodÊáo-SÊFiraP !Ê€lizar
operações d6 crádito para antocipaÉo de Éceita ou Pera oblenÉo dê ÍecuÍsos
@amp[aÉ^ ou reÍnodelafÃo dos sistâÍrãs d1água
s esgolo, aprovados por lei especiÍica.

AÉl-so= OS qê^,içÍ\e Ílê ãh-.teíliÍnêôtÍr ía Ágrra q- dB- colela- ds-esgdo,SeÉO
remunerados sob a forma de tarifa, de ecoído com a estrutura taÍifária do SAEMAP,

§- to -+tarifêiompÍ€eâd9rá:

I - Os c stos d€ produÉo e despesas adminislrativa§;
tt A- constifuiÉo- dÀ fr ,nrlô dÀ EisêÂra- .leelinr.lô a- inve<timêntôq visaDdQ o
dosenvolvimento tecnologico, a aquisiçâo de equipamentos, máquinas e vêículos,
erecr]psraçá,o- e- âedia{ác dos-sistêtDas e, ercêp&nálEefte, a
amortizagão de dÍvidas evenlualmenle conlraídas;

lll-- \rânIrcnçãô CIOeT'ilíhriÍr .Cnn^ryri.Oê 6hâ\ceiro.
M-€u8te-ceB{epâssâslc a€old+€om-+Estaldo8{a+Áruas.

§ ? - O fundo de Íeserya sôÉ compoío p€la apropÍiação mês, em conta
êspecifica- de2G% (vhla4orcanlof cfa- arecadação meqsal- coespoadêateàs de
água e esgoto..

AÉ 8o-. Para-fiâsdêfaluraB€nlo,4iarifiadê€sgotoserâ 50-oÂ 6
(la la+ifa dê.agua. *.\

$3 - O$ FsclrÃto$ fnaoceiros- qu€- !oEnâm-. c fuâdo- C€- r€s€rya na
conformk ade do perágrafo anteior, só podêrão s€r utilizados para os fins prêvistos no
in<iso-lt-da@dsF,ositsdos e.F conla baqcária espTífi cs
em banco oficial.
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AÍê 7e!-É v€dâd€'á€€iÁ'ElilAP êeâe.{íeFi€ôBÉeclá+te+ifaêdes- 3êF/iço6- Cê- água
oE- csgot€,sí linPeÉ- Pt bti€a- e- eoHê- de- lixor 3eb- qu€ÉgueÉ iDffia3-9u e
qtratqt,3rtíttlor

PrÉgfiadrf,ieo- - Aê€AEIíAP + oon€edidi> a- aPlicaÉe' dasrâ+iÍâ§-s€€iei)e qu6

traf+emexesÊ d€F lei; desd+Sue€oliêitâdo-poÉre$rsdmelrto-intemqquq seÉ
subrnetido- r parêcer- técnioo- crnitro- Pelo- ffio- Societ ffidiffiáío do
ttuisÍpio:

Ad.Jo- O- SAE!,/IAP iAlêrúorÂpêeá- o- Íomecimênlo- de- águ6- dêcolÍitJqs 60
( sessenta ) dias do venciment€ da conta d6 água e Egoto quando a mesma nâo Íor
quitada,.@rts.

§ 10- - Pare a religâÉo qus trsta o capú dêíe artlgo ssrá cobradâ a taxa do
r€lrgfÉo.

S 2 - Eice-eíipdaÍlo-o Prezo-dâ-6c{ssssedá-Ldies-epó§á eíêrivâ imnlâíilâç{o do
SAAEÍVLAP, paÉ gue os contribuintes sBm hidlÚmetno, ou com hidrômetros' que
esteja$qu€bÍadosou sduüp€dqgr paÍa{ue€fefueB&suafropa.

Art. 9o - O SAEÀ,AP terá quadío própÍio de êmprêgados, os quais ficarão suioitos ao
rêgimê dê pIelrjstÀna-Lsl Müni.iÍràl'L428,l2-0p,4.

§ 'to - O an6xo I desla Lei, conlêm e Estruturs Adminbtrativa do SAEMAP.

§i9 -Oáâôxe lLdêste-LÉriron!óm-o4uâdrod€PessoaLEêüvíIelomissioaáOo

aF --sos-f$mdsrs 3-(tFê+ caessi após-a-'ntldnçao- êíêtiva-oo SAçÍtilAon 50%
(cinqüsâla por côâlo} da-dêspês&coB pessos[

§ 30 - o seNidor que vier a ocupar o cârgo €m comisgão, e cuja remuneraçào seja
neaol r{^ 1',ê O_ êSJâhptFr!í{ô pârÊ O_CaeOi..É ius- ao_m.iôr <21áÍiô_eoÀCa{O dO
servllor cuja rêmunêrâÉo seja maior que o estabelecido, esle têÉ a greliricâÉo
êsfebêlêcidâ-de aco6dêcom-€-bi-Muêir:ipelí42814ê-erÂêsúqaserá oxtinta q,f ndo
da exonêreÉo do rÉforido cârgo em comissão.

S 5s - Fica- e- Pne.leituar MunkÍpal-. de- Monlê- AzuL kulisla-.aulo+izadá- a coâçoder
serviloÍes publicos de seu quadro do pessoal para pÍ€starBm serviÇos junb ao
SÁAEMAP-por p!âzÀ in.{êtênrinâ.1ô-B-arldespêsi§!^^ÍL a-rêtbÍiííâ .^Í1.êsaa1 seÍá
assim remuneÍEda:

!tL1 - O-quãdlo tla- pessoal sagr rira ainôrÍna< eslahebcidEi iudÀ a-LeL irr,ticipal
1428104 no que couber.

§

I

i
i
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b) - do 4c.(guaÍto) Ínês ao 6o. (soxto) mês 75oó (sêlenta ê cinco por cenlo) da
despesa€os pessoal;

e) -€pós+7o. (se6olrnês-essaeimentoi*$aldâs-desP€-sâ+coePqsoal.

§ 60 - Fi€ Íôvogado o § 7ô do arligo 73 da L6i Municipal No. 1428U04.

§ 79 - OsL caqF,s- eo .'âmiêcãír aâÉo c+ rpe.lôq plgÍêÍ.ôejâlmêÍlrê . poÍ. sôdi\doÍBs
públicos municipais, êxceto ao caÍgo de Superintendente.

ArL 1O-- APlicam.s€, ao'SAEl,{AP â.quJo{uelBs€respeito.ôr-sâ.rs-bêâsr FEâlas e
sewkps, todas as prerogativas, isarções, favorês fisêais o demqis varúagons que olt
S.^riçÍts Í ,nicip'âiq gozeE_ê_lt,ê lh. .-ihrm pôr lêi.

AÉ 't1 - A profeiture municipel devera sssumir as despesas de instalaÉo do
s qMAP.

ParágÊfo-|lm€ê-Alep+ezê{ê1r+(€€âte€-.vinia}dias€póç+implaâ{açãê€í€trye do
SAEIÚA* a_ admiÊbtr€çãe- m'rnicipah senir responsfvel pelô p€fF nento- dô 50%
(cinqfenA- por cenlol cÍas- dÊspÉsâ§- coÍn- aqBEiÉ rrs- m@ êquiparyêntot
eeEÊEsth+ cEdaeEüb+srstErn'ardB-iúsÍrnáU"4-ErÍrdrstÊngÉsde-veÍcdfs:'

AÍt í2 - Caberá ao pÍopriáário do imóvel ou eo detentor, a qualquer tÍtulo dê sua
po&sê,-soliclaÊaêSAEMAP, pcr escrito, as ligaÉss dêFn,tive< d6 água e esgoto\após
sua hplarúaÉo.

AFt-. 1:L À- cobrang" ds- díyids- do- SAEMAP, sêÉ- íêita- poÊ sção- o(êqrtiva
indgpendentsmsnte ds feqJldade d€ cortar do fomecimsnto dos seMgos dê água.

Art-í4-- !,1êaburqa-liSâçáo-psra-presteção-dos-sêFriços-deágua-seÉ-reitâ-sôq quê
previemênte o consumidor tenha instaledo hidrômetros, devidamênlê af€ridos pelo
SÂA€JüAP.

&L.1Á-- o Flefeilarnllnicif2l ê-párlir'á ô-3 at.rs nê.â<cáriôs r comÍ\bt, rpôr,l'mêqtâÉo
da prêsentô lei

§í! -3* regutaBe.DfâÉo- drB-que trala es!ê aíilo colEpre€âds[a- o-lBgulâEsalQ dos
sêrviços do água e esgoto, limpêze publica ê coleta de lixo, o regulamênto ,

e o rêgiínê'.itô iDtternÂdo-SAqMAP.

§:3 * F'c.,r- esfab€lecido o- p$.zo- mâim(r OeSc(sa*seat* die+ + conler da
detr da vigêncie desla lei, para a instalaçáo em local especmco do SAEMAP.

§-39 -.Ebs, eukÉzedo- a- coaladoda- rFuâicipaLa- reá&aÊ todos- os- procêdimentos
nôcessálios paÍ-à a implailação do saEMAP. nÊquilo.que diz Í€spêito a aÍeal coniáhil N

N
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Art tO - ErtB lsi .ntErá .m úgor na dEt & 3ur Nulceçb, r§vogrdir .r dbpGlçóca
am coÍ{rÉÍb .

PrrÉit!Ía Munlcipal dG MoDtc Azul te, Gm Oô dÊ sôtsnbís dc 2"006.

Registrâda o Publicada no expodientê da Secretaria da Profeitura do
MunicÍpio d6 Monle Azul Paulista, Estado de São Paulo, em 06 de sêtembío de 2@O.

PÉÍoito ctDt I

I
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ANEXO I DA LEI MUNICIPAL No. 1500/06

§ERVIçO AUrÔNOilO OE Á[it À E ÉSGOTO E neO aUA|EHTE DO rU!üCIPlo
OE iTONIE AZUL PAUUÍITA

ESTRUII'RÀ ADTINISTRKfl VA

§

§{rp$hfoúàndT
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AdínH&.avo

Oa9ührÉado
FrúraaLo
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Eltp.íE .rb
lr.lc Áfit .íi.

Ovlao d.
M.rxi.ÍT&
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Ofiiac d.
Cd.b rr. Llp r
tLrtDs. P!iaÊ.

Ohàao
Áo.i

DM.l+
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CÕnoh
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lt.nd.!çao / Ugdo
B.D.,E.l Eúrtr&

bío. ô
T.úrn rtcía-eoto
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ANEXO ll DA LEI MUNICIPAL No. í500/06

sEm/tço AUrôNomo oeÁcue e escoto enelo ÂtBtEltIÍEE lfl.nüclPp
OE IIONÍE 

'IZIIL 
PAIJIJSíTA

AUADROT,PE§OAL

PROVIMENTO EfETMO:

Ob..: - no quadÍo d.
talffo -thíanm Gr

p.aroaa
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rh. c cr{oa c{o e.rtrpo ô a.lg[hoárlf g;'rr da ccobÍúd. a
rptlêü..{ 6 dbPúütuú conrbni. (hbl Montch.l Nc 1Í&Ul

§

Cll!o
ex!.
ho.fia

Grrl do
a*ohrlda Raíf,trEL Q!srak*!d.

AGÉnrÉÂDM|N ISÍnAnVor 0a
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0tauiiâco
LEÍÍURIT'TA 1+

troaaaLtDanab
t ÉJítrLl

.drpLao Rt675.00
10
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gt
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ANEXO lll DA LEI MUNICIPAL No. 1§00106

SERVIçP AUTÔNOHO DE Á§JA E ÊSGOTOE I/IÊETÂTTBIENTE F $TXüCIPIo
DE TIOTIIE ÂZIJL PAIÀISTA

CAüDRO DE PESSOAL

cortsglor,rÂooi

C-oo
Caí!a
haÍri-

orrl d.
..côb.fua Renarrliolt Cllrd.d.

9UP ER II'ITE XOE NÍE u R33.0@,@ or

OIREYOR DEPARTAT'EÉTO
aot ll §rRAÍtvo 0l

tmEÍoR oEP aÍAua{Ía
Fnl^,{cElto o+

DIRÉIOR OÉPÂRTA'iÉNÍO
TÉClltco o1

OIRE?OR OSPAFÍAÍ IT'7O OE
uElo Ax!BE$ÍE 0t

ASSESSOR JURIDEO 01
AS'SEISOR TECNI@ ot

COOROENADOF DE Otvl3ÁO
A UÍENçTO /

ATIIO(ARFA6 
' 

RX
o?

COOROEN'DOR OÉ DMETO
coLEÍÀ O€ LtÍO ! Lrr'lPÉZA
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ot

COOROENADOR DE DMsÀO
ÁGUA

c,

c@RoErumR oE Dtv|8Jtô
EaGOÍt)

ot
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cor{ÍRoLE TECNTCO o,

attPEivl§oi oAsÉ8§lo
tÁ6OA ÍRÂTATENTO DÉ

Êscoto
01

$TPÉR\IISÀO OE 8ESSIO OE
M NUTENç& / LrOÀCÁO/

REPAROS / ÉXTENAIO oí

Oba: . !o gud to dt p6.o., dE ú ãfm ccjo ÚEad. caEf hoÍúrl4 gtürô-@Hd..
r.Lrbt{wÍcm rtr b rl€o,.puc.I..4o}dbgalthr coilllÊbl d. bl muàlêhal No t Íl0el
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LEI M í.970, DE í9 DE ÍTOVEHBRO OE?í014.

Díspõe sobre a reorgantaçao da estÍutura
adíninistrdiva e cria o Plano de Cargos e S8láÍios
(PC9) do pêssoal do SAEilAf, - Serviço Autônomo
dê Agua e Esgoto e ileio Anlbiente de Monte Azul
Pautista ê dá odÍas provi.lêÍEias-

Autoria: Executivo Municioal

PAULO SERGP DAVID, Prefeito do l&rnicípio de Monte Azut
Paulista, Estado de Sá) Parb, no uso de suas aúibu(:ões legais-

FAZ SABER gue a Cânara MunÍdpa, apÍü/ou e ele promu§a e
sanciona a seguinte Lei:

nTuLor

DAS

ART. 10 - Esta Lei rêorganiza a estÍufuÍzr admanistraüva e cÍiê o Phno de Cargos e
Salários (ffi) do pêssoal do SAEMAP - Serviço AutônoÍÍro de Água e Ésgoúo e Íúeio Ambiente
Ce Monte Azul Paulista, Estado de Slio Pa.do, nt*ar+a nl*ip* coÍn pefsonddade de dirêito
público, oiada pela Lei Municipal no 1.500, de 06 de SetembÍo de 2m6.

ART. ? - Para fins desta Lei, coÍsideraÍrFse eryivdeÍües os t€mros:

| - "Serviço AutônorÍ|o de Água e Esgoto e Meb Ambiente dê ironte Azul Paulista" e
..SAElI/tAP";

ll - "Plano de Cargos e Salários" e "PCS";

lll - "Consdila@ des Lds Ô Trá*ro'ê .cl-f.

ART. 3o - O Regime Jurídico dos servidores do SAEMAP é agrcle estabeleckio pelo
Decreto-Lei no 5.452, cle 10 de Maio de 1943, a Consffiqfu das Lêis <b Trádp - CLT, e su:ls
alteraÉes posteÍioÍes, e tem náureu de EIÍdto Pllàfico.

ART. 4" - Para eêib dêsta Lei, considera.se:

I - FUNÇÁO pÚBUCn - coni.rro ê taÍ€f,as e t€sposáildades aü&uírfas a servidor
público náo eíável em czrráer transib'Íio, críada na forma da l.ei;

ll - CARGO PÚBLI@ - cúriuÍrto de áihri}ões, deyeÍes e cÍiado
, pagopor lei, com deriominaÉo pópria, em ÍÚmeÍo dêtsminãdo e

pelos cofÍes da Al.úârq,É e provilo na forrna da bi;

E

1
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de
íespoírsabilidade e

nrncimal do

ou organizados

que atuem na área
o Ensirc Médio orJ

nas áreas de

que at,Iem em áÍeas
§rpeÍior @mpleb na

-p00

lll - CARREIRA - agrupamenb de cargos de atibuipoes ÍnesÍna nafureza, de
denominaÉo kjêntica, escalonad.rs qj fio as grtpos de
padÉo de vencimefito e sJe ÍepíeseÍÍam as peÍspediE
servidon

V - CTASSE - denoíninaÉo q.e Íaz reêr€rrcia ao nível de escobÍidde exigido ou
desejável paÍa o cÍrso ou funçáo piblica e à área <le atta@, as*m

a) Operacicrnl Ftndarnentd: sê Í€feíe aos caígi6 ou frrçõeç p{b§cas $,te atrem na
área operacional inEÍna ou er(brrn da Autaquia ê qls, paÉ setr preenfúrnenb, seia deseiável
ou exigível não mais $.re o Ensino Fundanrental coínpleto;

b) OpsadoÍral i/lédio: se ÍefeÍe aos caqros ou úÍrções qJe duem na áíêa
opeÍacional inbma ou exbrna da Ar.rtaÍquia e que, patrz! sêu
Médio ou equivalente coíídeto;

, seia exigirlo o Ensino

lV - REFERÊNCIÀ - êscalâ ruÍnái:a, eibuirta ms caÍgos
em carÍeira cofiÍoÍÍÍre Anexo tt, que iÍrtegÍa a gesente tei;

c) Administrativo Mâlio: se reÍere aos cargos ou funções
administrativa da AuÉíCub e qrE, para seu pí€ênchimq6, seja
equivalente coírpleto, e seiam deseÉêis contEirFÍrtos ba*:os €íÍr

f) Técnico SupeÍbr: se Í€fuÍe as cargos ou fmçoes pddicas
técnicas da Autarquia e (nle, pa!-a seu píBeÍtúiÍÍtento, s€ra €rdgúdo Ensú{to
área de áuaçáo e reçisíro m orgáo ê dass6 af,ÍpeEnÉ, qgdo hou#r.

d) Administrativo SupeÍior: se refeÍe ss caÍgos ou ftrçôes pút licas que ahrem na
área administrativa da Aúawia e Sre, para seu preenóimenb, sefrr o Ensirp Superior
completo, e sejam deseiríveis @íüecimeíbs ou qÍsos de
AdministraÉo, Contabilidade, FinâÍrças, C'esEo PúHica ou áreas

e) Técnico MáJio: se refere aos caÍgps q., frrtçóes Éücàs q€ aürem em áreas
técnicas da AutaÍquia e quê, pare ssi preencht €írb, seja exigi,o o Ensiiro llédio or.r equivalente
completo e ainda Curso Tánico ou ffisslmalizaÍG na área * úqáp e Íe{isúo no órgáo de
classe competente, quando houver;

TTTULO il

DA

CAPÍTTJLO I

ART. 5o - Fica inst'hrído o $Edro de seÍvidoíes da llurúcipal, Serviço
Autônomo de Agua e Esgoto e Meio Ambiefite de túonte Az.d Panlisla -

2

SAEMAP, composto de

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE MONTÉ AZUL PAULISTA
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PaÉgrafo único. Atendendo ao irüeresse a Aúarqri? e
orçameíttáÍh, norcs cagc poêráo ser acrescilos G orres do refelriOo

cargos isobdos e oÍgânizados em caÍreira, beín coÍno suÍis caÍgÍrs
venciÍnenb, consiarbs do Anexo I $e fz parE inbgrãüs desia têi.

ART. 70 - O Gnpo de Cargps Ptibtc (b PÍorrimeflb eír
pelas categoÍias ftmcímais de Dfueçâo, CoordenaÉo e Asses$rilEÍtu,

ART. 8P - O SAEMAP passa a Er sua esüutura adÍdÍúsffii\ra

I - Superintenclência:
a) ControladoÍia lnteína;
b) Comissão PeÍmaneítê ê tiitaçóes;
c) AssessoÍia da Stpe*ntenOax*l

ll - Divisão de Administraçáo, Finanças e Contabilidacle:
a) Setor de Aúnhis@o e Reorsos Hurnanos;
b) S€úor de §+ÍheíÉo e Transpotb;
c) Setor de Aneca<laçao e Consmo;
d) Setor de Fhunças;
e) SetoÍ de CoÍffidadê e P*inôrúo.

lll - Diüsão de AbasEcimento e Manuten@s:
a) Setor de Tratamento e AbasEcimeúo:,
b) Setor oe Man*enções eÍn Redes € Raftais cle Água;
c) Setor de Manúenções em Redes e Ramais de Esgoto;
d) SêtoÍ de ObÍâs e FlscdiEãÉp.

lV - Divisão de Meio Arôiente:
a) Setor de Cobta dê Lirc ê LiÍÍpêza Riblica;

e EfeÍências de

à disponibilidade
Anero I.

Coínissáo é constituído
do enexo-

ART. 6-0 - O &.pdro Permanente dos Servijores do é cornposto de cargos
efetivos e de cargps em comissáo, dstihrídos ms seguirúes grupos

t - Grupo de Cargos R:blicos de PÍovimenb em Cornissão;

ll - Grupo de Cargos P'lstcos de ftordírcnb Eíe{ivo.

em

sEcÃo r

DA ST'PERIíTEi!Í'ÊilCTA

ARÍ. 9p - O Superúterfente cl, SAEMAP seÍá noíne(b p€ro PreEito Municipal,
através de Decreto do Poder É(€críito, sendo o cargo de fwe provimerig êín coÍlissáo, de livre
nomeaÉo e exaneraçáo, de Íecrutilteíú atr@, a escoha eÍ€ftí€no+eíÉ derreÍá Íecair em
pessoa de notoÍio e amplo contlecimeÍtto de administração e sãleamefito, de boa índole e
reputaçâo iliba<la.

3
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ART. 't(P - Compe{e ao SrfeÍintêndente e)@ÍceÍ a diÍeÉo geÍal da AutaÍquh e,
especialmênte:

adicionais;

| - representar o SAEMAP ext'a e irdbblmeÍte ou constiürir proanradoc

ll - submetêr à aprova@ ô PÍ€feb [Ax*dpd, nos pras píróp.bs, os orçamerfos
sintéticos e analíticos anuais e ptuÍiânuais, e, quando necêssáÍio, os pêdidoG de cÍálitos

ESTADO DE SÃO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

cãda
da gestilo financeira e

oççarnentáias e ordenar

cúrjrrÍ-o com o cfiefe do Setor

adminisirativos, obsêÍvadas

AutaÍqria, equiparada à
q€u oo.pante, devendo a
o exeÍcicio do cargo, até

lll - enviaÍ à Prefeitura lrtmicipal até o db 15 (qrinze) de mês, o balancete do

Vll - autuizEr e homobgar as fdtações para aqÉiÉo de mqHiais e eguhamentos e
contrataçáo de obras e serviços, obseÍvando as mrmas e insEuções peÍl+EÍttas;

Vlll - admitÍ, movlmenar, píoÍnorcr e (Ispensa sêÍt idoíes dÔ çadÍo peÍmanente, de

mês anterior, e, até 20 de feyeÍeiro, o balãço anud e o relatório
patrimonial da Autarquia;

lV - aubrizar despesas de acoÍdo com as dotações
peamenlos em coÍrsonàrcia con a pÍograínaçáo de cab€;

V - moümentar as cüÉas bancáÍias da Autarqub em
de Finanças (feso{rÍêiÍo);

Vl - celebrar acordos, contãbs, convênbs e ouúos do6
as noÍmas e insúÍuÉes da Adarquia;

ART. 1't - A ContÍolaÍbrb lnêÍna íÍEgra a estuürra da
assessoÍia, diíetaÍneÍE sróorünada à S+erlrtenOênda q.e rsneará
escolha recair sobre prdss;ixd ÇJê psLB c+âdtação ÉcÍ*ra para

4

acordo com a legish@ pertiÍEnte;

lX - praticar os dernais atos Íe*tiyos à aomúnisfaçao
legislaÉo virente;

cle pêssoal, respêitada a

X - determinat a reali@ de peÍíciõ coÍÉábeis que terúaÍn por objeüvo
salvaguardar os interesses da Autaqia;

Xl - Emitir PoÍtaÍias, Atos, hsfuÉes, Resohções e CiÍq..rlaÍes;

Xl - <bErrripr áeítra <b sixÍcâtcb ort irqÉÍib dÍthisfdivo Fa 4uraÉo cle
Íaltas e irregularidades;

XIll - proínoveÍ a integr-a@o da A.rjBqria ac deíÍEtír óÍgãos cfe hEresse publico que
atuam no MunicÍpio.

$E(EGÂOI

DA CONTROI.âDORIA F{TERI{A
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que lei complementar federal dispoÍüa sobre as regras gprais de espoha, qsiJerando os
seguiítes aspedos:

| - ser seÍvidor da AutaÍquia oqryante de cargo de pÍoüÍnento
(três) anos;

há pelo menos 3

ll - possuir nível de escolaÍidade srpeÍioc

I I I - clebr consideénel ep*Êrcà eín divftrades da ÂúnÍústraçáo Púrüca;

lV - náo exercer atfuidades político-partidárias corno filiado ou dirigpnê partidário;

V - deíÍFílstnaÍ cüúecineÍb sobre m#b oíçaneíúfoi4 e oontábil, e

ART. 12 - C,oínpete m Con§olador tntemo:

| - avaliar o oÍÍpÍíÍrslb das m# pÍ€rúistu ÍEs pkEs plnr*ryais e a exêolçáo dos
programas de inyestimeÍfios e do oÍçaínêfito;

ll - compÍovar a legaüdade e avdiar G Íêsrüa& q[srb à efcácb e eficiência da gestão
orçamentáÍb, financeira e parEimmial do SAE úAP, e da apficação de Í€o.rsos púôlicos e
privados;

respedíva ÍegÍslação vi(rêÍrÉ, além de donúnar c conceito§
atividade de auditoÍb e fscabaçáo.

lll - aleÍtar ffiÍÍpÍrb a a.tuÍÍ:lade ffiiya coínp#rE
de contas especial, sempre que ü\rêÍ coÍfieciÍneÍfio de qrah.êr

ao coíttrole intemo e à

que ilsútÉ a tomada
com vistas à

apuraçáo de ÍatG e quanüficaÉo Ô dap, sob perp de solidáÍia;

lV - exerer o @írtole das operaçoes ê cráJitos, dos ava's e garanüas, bem como dos
direitos e dos deveíes da AudarWia;

V - apdar o Cofltole ExEÍno no exercíci,o de §.ra missáo corsütuoimal;

Vl - elaborar e súme€r ao §.perÍúendenb «b SAEMAP esüxbs, plWosüas da direúizes,
prograÍnas e açôes que obtsti€m a racionaliza@ da execrlção da despÊsa e o eerfeiçoamenb
da gestão orçameíltáÍia, financeira e patimonial;

Vll - zelar pelâ oíganização e maxrEÍlção atjdizada dos dos responsáveis por
dinheiro, valores e bens público§, o contob t e estoque, akno)@Íúado e

VIll - exeqrtar outras ativiHes coíreffi.

Parágrafo único. O Conüohdor lnteÍno é, para bdos os *ibs,
o §'1" do artigo 74 da ConstÍhri@ FedeÍal-

suBsEcÃo il

a

5

DA m

artoridâde dê que trata
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ART. Í3 - A Comissfu PeÍÍnaente de tj(rtaçÕes inbgma a esfiuqurâ da Autaíguia, sendo
sub(xünada diÍe{am€nte ao §+shÉnderÊ, a $.leÍn cáe*i de{pa seus íneínbÍos, em
nrínero minirno ê 3 (És), defitê edes o seü Prs§dêÍre, @nbíírê o dsp6 Íp ãt 51 da Lêi
no 8.6ô6/93.

ART. ,4 - CorpeG à Cor*ssà Ferrnaprb de Liltações, csúotfre <IspeO Íps arts. 43
e 51 da Lei no 8.666193:

| - abrir o pocedimerb lbitatórb;

ll - habilitar ou inabilitar os liciEntes;

lV - reconsftJerar ou rÉo sua decisão ,86 nêclÍsG irpeffis ctiÍm seus ú6 e ÍeÍnetê
los, dêvidamêntê inslÍuídos, ao SupêÍintendenb;

V - prçor e jusÍificar, ao Supedntendenb do SÀEilAP, a neoesslraê da aqrisição ou da
confataçfu ser pÍocessrda com dbpeíIsa <*a lk taçáo, nas lríróÉses *raêÍEadas no ato da
análise dos processos;

Vl - executar outras ativiêdes conelatas.

suBsEcÃo ilr

ART. 15 - A AssessoÍia Oa §+etintendêrrjar kúegra a esüu&ra da AutaÍqria, sendo
subordinada diretamente ao Srperintendenfte, a qrrem c&eÍá *a fivre rnqna@ e exonemÉo.

ART. 16 - Compete ao Assessor da Sr.pêdnbndência:

I - assessorar dietangrte o S..perirEldenE ern suc lareís cdiçfalas;

ll - assessorar, coordenar e coíúolar a redaçáo dos dooJmentÉ dciais emitidos pela
SuperiÍtendârcia;

lll - assessorar, cooídenar e oÍganizar as taíeúas diáÍias da §$eÍintendência;

lV - execrrtar qrtras ativirades coÍÍelatas.

sEcÃo I
DÂ DI\ITSÃO DE ADXIiTSTRACÃO. Hil'TJ{CAS E CqIÍIâBN-f,'ADE

ART. 17 - A Divistu de AdministraÉo, Finanças e Contabilidade está diÍetamente
subordinada ao Surperinffiente, sendo o caÍgo dê Goordenador da Divasão de AüninistraÉo,

6

lll - aÍIalisaÍ, julgâÍ, esíicaÍ ou desc&assíi:ar as píopostas, escoheÍdo a mais
vantajosa;
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Finanças e Cmtabili<lade, de livre pÍoviÍnento eín coíÍtissáo, de reirutarnento ampb, livre
nomea@e exmera@ pdo Sçe*tnere.

Paágrafo único. O Coordenador da Etvisão de A<kninistsação, Finençâs e Contabilidade,
pÍeÍêíencialÍnente, dever:i possuer graAsÉo ern ÍÚvel sr/pêíioÍ at p.ás{raduagão nas áêas de
AdministraÉo, @íÉio Prólica, Corüáíi<He <xr áeâs coÍÍeÉs, dê b€ íÍrdoae e reputaçáo
ilibada.

ART. 1e - Conpae ao CooídenadoÍ da Divisfu Oe n**r*façao, Finarças e
Contabitidade:

| - assessorâÍ o SlpeÍiÍtÉndeÍüê na furmJa@ da polÍti:a a&*ústrativa, êrDnômica e
financeira da AutaÍguia, cooÍfulaÍ e píoíÍplref a o<eorção clas Íespectivas diyidades;

ll - subÍne{er ao SçednbndenE p{opo6ta Wa fE{5É <bs ehres dê:*da de custo e
diáÍias, beÍn coím para ane4nÉo o.r porogação <to seeCs*e norr4 de fabdp;

lll - cooídenaÍ a eláoraçao das pÍoposias oíçaÍrefiüáÍias amrais e plurianuais, segundo as
diretrizes fb<das pe&a Lei ê t í€üiz6 Orçamentir*r mnnApa em v(prpia;

lV - acompanhar a execu@ do orçameÍb;

V - prornover a apli:ação finilceia &6 s#os banc*bs;

Vl - pÍomover a apuraçáo de handes;

Vll - tomaÍ coíúeciínefib, <Íarianenb, do ÍnovitÍEÍb @otátÍl e fiüanceiro;

Vlll - promover a pÍeíaçáo de contas;

lX - Íazet irspeÉo m ahpxaÍiÊado, veríiado coÍIl ercdkEb de esbC.€s e ÍesPe€iivos
contÍoles,

X - cmrbna a rà§",{áp & irrcrú*b arud ôs oens p*lmoniais, seu tordramento e
classificaçáo;

Xl - coonternr a @ de pdrções, PÍooessos ou
andemenb dos resmos;

e lúormar sobre o

Xl - @oÍdeÍs a exealÉo da pdítica de pessod da Autaqri+

Xlll - cooídenar as ativirades de coÍúas e coítslÍto;

XV - fscdizar as coí*es recúer, iÍÉcreüeÍ eÍn dÍyilâ dire os <Ébibs dc usuários e
promover sua cobrança ami;ável;

XV - constitrir coÍnissão de irqÉÍib e píocesso aünin sHrrc, e sr.peÍvisionar seu
andamento;

XVI - promover o teinamenb e a reciJagieÍn dos fi.ncbnáios da Divisáo;

7
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XVll - executar outras atividades ooúrelãt6-

slEsEcÃol

DO SER)R OE ÂI'üIGTRACÃO E RECINSOSL}fl,'TÁNOS

ART. í9 - O Setor de Admini@ e R€crrÍsc Hurnanos sê repoÍtará ao CooÍdênador
da Diüsáo de kfninistra@, FlnarF e Contabúir*, de!,€nô o Cheê ô Setor dê
AdministraÉo e Reorrsc FlrrnaÍE sêÍ seívidoí #ivo da AuAç*l (b*rÍlado pêlo
SupeÍinteídente.

Parágrdo rffi. O Cfiefe ô S€bí de Aúnônisnraçfu e Rearsos Humanos,
preÍerencblmente devêíá Er grâüraçáo em nível $pêíbr oi @graúEÉo nas áreas de
Admini$a@, Reonsos l-lrnaÍDs, Gêdrio RIA= ol áreas co.rehtas, crr aiÍda tráfica e
experiência rp desenvofoimeoto k ffi espedEcas do Sebr-

ART. 20 - Compete ao Ch€fe do Sáor de Administraçáo e Reersos Humanos:

| - manter registDs e assentaÍEÍrbs funcbnds clcs sewitorcs;

ll - elaborar a folha de pagaÍÍlento do pessoal e guias dê re@lhiÍÍHrto de confibuições
preüdenciárias e kabatristas, soficitardo o empeÍfio prwio Oa Oespesq

lll - aplicar e Íazer ompíir a legishção de pessoal;

lV - prwikxia a@ &6 ü6 Írecês6âb6 à aúnbsáp, úrper§a promçáo e
puniçáo dos seÍvidoÍes;

V - apurâr, diarianenúe, o poÍtb tio pessod;

Vl - elaborar a escala arnral de íérias, ouvidas as respeciivas chefias, e proínover seu
cumprimento;

Vll - opínar e pÍestar iúornações sobíB úÍêibs e dâreíes do seryirot:

Vlll - receber, Íegís{Íar, dsbrir e epe(Ir a corresporrtênc§

lX - Íeceber, aufua( êncaminhar e conúobr a tramitaÉo de peüÉo, píocesso ou
documento;

X - informar sobrê o ardameírb do pÍocesso;

Xl - mãüeÍ o arqdvo ger4

Xll - efehEr serviços de digiüação em geral;

XUI - abÍdeÍ ao pllbli:o eÍrãú$aô-o às iárec de ompetência;

XIV - operar os seÍviços telefônicos, indusive píestar as iÍúorÍtaÉes solicitadas e
encaminhar as redanaçoes as sebÍes coÍÍP#fites;

I

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MONTE AZUL PAULISTA



ESTADO DE SAO PAULO
Praça Flio Branco no 86 - CEP 14730-000

XV - condaÍ os seívíços de knpeza, cmservaçao, maubnção e segurafa de áreas e
et ificaÉes;

)O,/l - executar outras ath/iíJadês coÍrelâtas

suBsEcÃo I

ART. 21 - O Setor de Suprimenb e TransporE se repoÍtaÍá ao Coordenador de
AdministraÉo, Finaças e CantáiüiHe, (b,enô o Ch€le do Setor ê SÇíh€í o ê Trânsporte
sêr sêívidor eíe{iyo da Autzç*f ê.igdo p€ao SÇeÍÍÊÍtdêÍê.

§ío. O Chefe ctc Setor de SuFiÍneíüo e Transporb, pÍ*ÍFÍxrdíneítb deveÉ br
gracluaÉo em nível sr.peÍioÍ or pos4raüraçao ÍErs â6 de Aüni*úaÉo, Gesüb Riblica ou
áreas cone*atas, ou árda píátiã e erpêíÊEb íD deseÍtolvineírto (b diviHes específicas do
Setor.

§?. O Ch€lê ô Setur ê Sl.píinêíb e TransporE er€Ícerá a frÍiçáo legd ê AlÍnoxarife
do SAEMAP.

ART. 22 - CoÍnpeúe ao Cheáe do S*r <le g.9rÍnenO e Transporte (Áknoxaib):

| - promover a execr.@ dos seÍviços de aquisiçao, recebiÍnenb, regisbo, almoxarifado,
manutenÉo, OistlOnlçfu e eúienaçáo tle beG;

ll - recêber, conÍerír, guardaÍ ê disfibuí o ÍÍtrêÍid;

lll - elaborar relatoriG Íneísais dê coÍÍpÍ6;

lV - elaborar qonograma de aquisiÉo ê maEÍiais de consumo:

V - coombr esbqre, poÍ glÍupo, sógÍupo, uú* e e6pládÍr, para €íeb de írventário e
balancete;

Vl - orientar os órgáos e seÍyidoíes qraÍrto à rêSis(áo dê Ííeíid e ê$4EÍítefito;

Vll - organizar e mantêr at Elizados os cadasfc de preços, de fomecedícÍes e catálogos
de mateÍiais e e$.dpameírtc;

Vlll - provr'denciaí a ÍecupeftrÉo e a cmsen açáo ê bens paUimdliab imóveis;

lX - providerrciar o segrro de bens @lnoÍúrb;

X - solicitar pÍovilàrcÉs para apuraÉo de responsâiLdacle peb clesvio, falta ou
desÍuiçáo de índêíial;

Xl - programar e contolar o uso de veículos;

I
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Xll - contolar a execr@ dos boletins daáios de báÍego de veío.rbs;

Xlll - organizaÍ e ínanEr o cdastÍo <b reirrrfos;

XIV - elaboraÍ e fazer cumprir escala cb 6dho dos rnobÍistas;

XV - elaborar relatorbs sobíe o coírsurD dê coíÍúrr§ívejs e LüÍIiãÍÊs, despesas de
manüençáo e condiÉes de uso de yeicrrlos e cutros equipamentos;

XVI - provllenciar o úi-nciaínêÍ oê o êíÍpbÍEnb e segrro dos veícr.rbs;

XVll - executar outras dividadês coneb{õ.

suBsEcÃo lil
seron oe anEffi e corusuuo

ART. 23 - O Setor de AÍrecadaçáo e Consumo se reportaÉ ao Coordenador de
AdministraÉo, Finanças e Corü*iltulade, deverdo o Che{e do Setor dê AÍrecadaçfu e Consumo
ser servidor efetivo da At.ltaÍqia, Oedgírado peb SupesinEítdeÍrt.

Paágrafo único. O Cheúe <lo Setor de Arrecadaçáo e Cm*mo, pÍ€'EÍencialmenb deveÉ
ter graduaÉo em nível §.peÍior ou pósgra<façáo na árec ê AúúÉtraçáo, GeslÉio Ptiblica,
Finanças, Cgl6üidade ou áeai @ÍÍeüatas, olr drda prática e erçeíiàx5 no desenyolümento
das atividades especÍficas do Se{or.

ART. 24- Compete a Cheíe do Sefor de ÂnecadaÉo e Consumo:

| - organizar e Ímnbr at€lizdo o cadasto dos usuários;

ll - prograrnar e coordena a láhra do6 t*ffimeüo6 pêbs leifuristas;

lll- promover o lançaÍnenb das taÍifas e taxas dos serviços de agua, esgoto, coleta de llxo
ê prestação cb serviços diversos;

lV - emiür e cooídenar a disÍibuirpo clas contas de áírua, esgpb e cobta de lixo;

V - hfoÍÍnar para lrscrever ern dív*la áiva (ÉtÍb dos u$áíls;

Vl - coordenar a execução da cobrança amigável da dívida ativa;

Vll - irfoÍmar os débibs s usuáios etn áaso e expedr guias de Íecohimento com o
cálculo dos juros e multas, e segundas üas;

Vlll - expediÍ avísos dê aoíte e ÍesÉ*êlecrneí*o de ÍoÍÍEciÍnenio de ág[E;

lX - efetuar o acompântEmento do funcbnaÍÍ|ento dos micÍo ÍrEdk tres, enviando-os à
manutençáo quando necessáÍb;

X - aplicar as penalidad€s preüstas no Íegulamento dos serviços;
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Xl - emíür relatóric de coníob do nnvimerm ê fuaçoes e @nsumos;

xll - rdizar pesqtÁsas tb yarenbs clornlíiares;

Xlll - prestar infurmaçôes solicitadas pelos usuários;

XIV - exeqJE ol.*ras ãtivirdes coÍÍddas.

suBsEcÃo,v
Do SETOR DE F$IATIICAS

ART. 25 - O Sebr cle Fnanças se Íêpoítará Õ CooídeÍladoÍ dê Adminis8aÉc, Finanças
e Croo6af,dade, deveÍr& o Cheíe do Sebr de Firnngs seÍ *íy*rú €ftliyo da AutaÍWia,
designa<b peb SqeúúaxlenÉe.

§ í'. O Chefe do Setor dê FrnaÍ!çes, píúêÍeíxrdÍnenb dà,erá br grâdração em nível
superior ou posgraduaçáo rm áres «b AúniÍsfa@, Ges{Éb PôIc4 Fnarp, Con6ililade
ou áreas coÍtdatas, ou airÉ pná(b e eJeeÍÍhcã ÍD deserrolvinenb.las affi especÍÍicas
do Setor.

§ ?. O Chefe <b Selor <le mrl nças o<ercerá a frrção de Tesqreiro da Autaíqula.

ART. 26 - Compete ao Ch€fe do Setor de Finanças:

| - colárar na úonnr*açâo da pÍoposta oíçaÍnentaÍia;

ll - processar as notas de empenho das despesas;

lll - tomar 6 omtas dos íesponá\ds poí adi$tamêntos;

lV - receber ê guarder valcres, inchsive os de terceiros referentes à fiãlça, cauçáo ou
depósito;

V - mantêr o registro de gocurações e habilitaçõês de têÍceiros para recebimento de
vabres,

Vl - examinar, conbíir e insfuir os processos de pagaÍrEÍrto e as reguisi@es de
adiântamento, lmpugnaÍÉo-os quaÍdo rÉo Íwestidos (b foÍÍnaHês &9gds;

Vtl - realizar pagamenbs e dar quitaçÕes;

Vlll - preparaÍ a ernissáo de óeqres, oídêns ê paqanenb e hansúeÍências de recursos;

lX - movimentâr as contas bancáÍi6 da AutaÍquia em coíriuÍüo coÍn o S.rperinEn<lente;

X - exeortar outras áividaê @ÍÍefrs.
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SUBSECÃO V

ART. 27 - O Setor de C,ontabilidade e Patimônio se reportaÉ ao CooÍdenadoÍ dê
Administ-açáo, Finarça e Coúái[<lacle, deieilb o Cà€íê do Setoí cb Cqrtabilicíacb e
Pakimônio ser serviJor efetivo <ta Al.iaqia, Oe{pn«b peo §pe*lteÍ|deíte.

Paágrafo único. O Ch€úê do S€bÍ ê CoÍffilirade, pÍ€êÍêírdrmeí[e de\reÉ ter
graduação em nÍvd srperioÍ or @graúraçfu na áa de ÂôÉÉüaÉo, Gestâr Rlblirp,
Finançs, Cmt*ÍlftJade ou áeas sÍdes, ou dnda crlã/íra e eryeCeirrt ÍD d€§envotvimento
das atividades especificas do Setor.

ART. ã - Corrpete ao Cheíe ô SetoÍ <b Cortat lida<le e fuÍnôr*::

| - coordenar e supeÍvisiqEr a ÍedEzaÉo da escriürrâÉo sàtélica e andítba dos Íabs de
natureza oÍçam€ífáÍia, fuanceira e p6üimooi4

It - coordenar a elaboração de boleüns, balancetes e outos documentos de apuraÉo
contátÍl, balaÍtçcs gqrrs e doqJ.nêíúos da prestação de cÉas;

lll - pÍestar infuÍma@s dobre saldos de dota@es orçamenláÍias e cráJibs;

lV - coordenar a elâoraçfu dos boldim dábs de cdn e bÉncoÊ;

V - registrar e conciliar as contas bancárias;

Vl - sr"@eÍvisiooar os serv(:os de ÍeÍisúo e @ntde dos bens Ínobaf,áíbs e imot iliários;

Vl - cadastrar ou tombar, clas.*ficar, nurleftiÍ, coÍrtolaÍ e Íêgistrar os bêns mobiliários e
imobiliários;

Vll - fiomecer à Contat lldade dados e irúoÍmaÉes para a reaãzaçáo da contabilidade
paúimmial;

Vlll - pÍoceder à baiE de bens albÍrados ou coírsireradc obsoleúos, imprestáveis,
perdidos ou desfruídos, corn auüizagão supêíiot;

tX - confeÍir a carga de ÍÍ!âteÍial peÍÍnanenê e ecs.ripaÍnenb, nas mudanças de dleftas;

X - manter eÍn aÍSdvo bash<bs de escrihrras, rg*írcs ou documeÍrbs sobre bens
patrimoniais;

Xl - realizar ouFas áivirades coÍÍelatas.

sECÃo ilr
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ART. 29 - A Elivisão th AbasEcimerúo e iilanuEnçoes esüâ diretamenb sr.fuídinadâ ao
Superintenclenê, sendo o cargo de Cmrdenador da tlvísfu de Aba*cíÍít€í6 e t?anrien@e de
livre pÍovimento eÍn coÍÍússáo, de ecruffi aÍnpb, hrc Ítün€ção e eseraÉo pelo
Superintendente.

PaÉgrdo rfu*.:o. O Coordendor <la Divbáo ê Ab#inenb e Manrten@s,
prefeÍencialmente, tleverá possuir gradte@ em nível $pêÍior ou pósgaduaçfu nas áÍe6 de
SaneaÍnento, Hidrá-dn:a, EÍrgeÍtttaÍi:I, Quími€, ou áreas @íÍ€latas, de boa ínôlê e ÍêputaÉo
ilibada.

I - plaleiaG <,íi(Ir, oder*ar e fÉcdaz pBros, FogrãÍras e atit irades de operaçáo e
manuten@ dos sisteínas de abastecirnento de {,ua e de esgotaÍnenb sanitário;

ll - propor a corlfataçáo de serviços de ísrÊnção ou Í€paÍos, e fscalzar sua o<ecuçáo;

lll - propor aperíeiçoanentos na operaçáo e na maÍn tenÉo dc sistemas de
abastecirnento de água e esg@rnerb saniÉb;

lV - Íxar padÍóes de operação e de maxrEnçáo pÍeyenti\ra e Íeparos;

V - eúeürar esüÍbs e pesryba oQiairanO o 4erôi:erreÍb dos píocessos de
tratamento de água e clg esgoto, beÍíi coíno das ins@s e eqipaÍÍEírbs;

Vl - coligir e oÍgtsnia irfurnaçOes tÉgtr=s e ciedficas pra pni*o, constuçár,
manutenção e crrsEb &s sêNiços <b água e <b esgú;

Vll - ontotar o índice de peÍdas m sis8na de OsmOçao e deisêÍwohrer tá:nicas para
dêtêdâlas e ÍedEHas;

Vlll - foÍnêceÍ aos orgáos coínpetenbs os eleflEÍrbs necessáÍbs paÍa o esfudo do vabr
das ta(as e das ffias;

srrBsEcÃot

OO SETOR DE TRATÂGNÍTO EABASIECI}IENTO

ART. 3í - O Setor de Tratamento e Abastecimento se reportaÉ ao Cooídenador da
Divisão cle AbasÊeciÍnento e MatrIteíEõ€s, dersÉo o CheG do S€rtor de Tratameflto e
Abasêcimer*o ser serviior efeliw da Ar*aÍCúL Oes(paO pelo S.periE eÍúe.

Paágrafo único- O Cflefe do Setor de Tratarnenb e Abastecimento, pÍêfeÍencialÍÍlente
deveÉ ter graduaÉo em nível stperior ou píá's{raúEção nas áres de Sanemento, HidÍáulica,

í3
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ART. 30 - Compete ao Coordenador da Divisá: de AbaSecimenb e tlanubrryões:

lX - auxiliar na elaborago das propostas orçamenÉrias atual e plurianual;

X - proÍnoyer o teinaíneflb e a ÍecaíCageÍn (bs frmcirítfobs <la tXvisão;

Xl - executar outras atividades coÍelatas.
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Engenharia, Qrími:a, otr ifeas cqrebtas, an airda prátha e erperiêncb no desenrrofuimênb das
áh/adaês esrêcÍficas ó Sebí-

ART. 32 - Compete ao Chde do Setor de Tratamento e Abastecimento:

I - coordena a ereoafu Oas operaçôes ê ffiãnenb de ilra e operação e contole dos
manânciais;

ll - cooÍdenar a red@b de axíNises fis;i<pCufuú)as e bacbÍblági:as do confole
operacioÍrâl dos poços e de mmib-a«enb dos mananchis'

lll - manter o contole de (f,aliiadê da água cbsthada ao á*Gcinenb piblico;

lV - procêdeÍ o conúob chs vazões dê :ág[,a bruta e ê á€ua @da e os gastos com a
operaçáo cla estaçáo de @ínento;

V - conbolar o esb<nÉ dos pÍodubs quim'n:os, solicitando st"ra renovaÉo conforme
pÍogramaçâ);

Vl - cúúohr a €pali<tade dos proúrbs químicos;

Vll - daborar ÍdhêiaÍEnúê ÍeHóÍbs de onfob opeÍaÍioÍd (b ffimeÍb de água e
dos efluenGs de esgotos;

Vlll - obssrvar e aender as legúdaçoes peítiEírbs;

lX - coordenar a exeação das operaçoes de ffiíneíüo de esgdo e das ETEs;

X - coordenar a @ das ãÉIses ttieq.úilüã e biíóXi- de conüole
operacional das esÊapes de FdaÍnenb e de morútoramento dos corpos reeptoÍe-s;

X - maÍter cürúob da eficiària nâs êstaçôes de ffinenb;

Xll - executaÍ outras atividades @nehs.

ART. 33 - O Setor de lúarutençoes em Redes e RaÍÍlais de Aguâ se ÍeportaÍá ao
Coordenador da Divisáo de Aba*ciÍnenb e Maruten@s, del€ndo o Cltefe do Setor de
Manutenções eín Redes e RaíÍds de A$.la sêÍ seÍyiroí eftdirc da ÀúaÍq'ê des(rnâô pelo
SupêÍintendente.

Parágrdo úúF. O Cheíe do Sef;or ê uarx.ençoas eín Rê&s e Ranais de Água,
preferencialmente deverá ter graduaÉo em nível supeÍíoÍ ou És-graduaÉo nas áreas de
Engenharia, San€ÍneÍ*o, l-lidradica, ê &eas coÍÍelatas, ou airda pÍáha e experÍência no
desenvolviÍneÍÉo das ativioades especiBcas ô Setor-

ART. 34 - Compête ao Chefe do Se{or cle Marutençóes em Redes e Ramais de Água:
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| - çoordenar e supervisionar a raÍz@ da manú€nção dos ramais, das redes de
clisffiuiçáo e das adubras;

ll - proüdenciar as srbstih.r(Ées das redes imprestáveis;

lll - cooÍdenaÍ a exea4ão <las fta@s dos rãÍrds de âtr,a ê a iÍ!*ataçáo dos padróes de
mediçáo;

lV - pes+risar e tccafzar perdas nas redes de dasüibnÍÉo e a<eadar as corre@s;

V - pesqJisâr, localizar e supÍimir ligações c,landestinas;

Vl - prornos e @ a se$lfãtF rbs frmcirrlalbs, dos pedêsfres ê dos veículos na
êxeqJçáo das atividades do s€fror;

Vll - coordena a remo@, só$fr4á e áeÍ(Éo rbs hkhfurcts;

Vlll - programar e executiar os serviços de ÍnanuEnÉo preventiva ê r€lcuperaçáo dos
equipamentos eletromecânios;

lX - executar outras ativftJades coÍÍdatas.

SUBSECÃO r[

ET E

ART. 36 - CoÍnpete ao Chefe do Seúor de ManuEnçôes em Redes e Ramais de Esgoto:

I - cooíd€naÍ a @ <la maxrenÉo rbs rarais, ÍlâÊ Íed€s coletoras, dos
intercêptorês, dos emissáÍios e <tos poços de visita;

ll - cooÍd€naÍ a exêorÉ das Lgaçoes do§ râmds de esgô na rêde colebra;

lll - cooÍdenar a execr.rçáo das atividades de opera@ <las ETEs;

lV - elaborar e ízeÍ cuÍnpíir as 6cdas dê ü-abaho dê opeíação das ETES;

V - promover e fiscalizar a seguÍrnçe dos ftrrcirnábs, dos pedesrres e dos veícubs na
exeoÉo das atividades do sáot;
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ART. 35 - O Setor de MaÍrutençoes em Red6 e RaÍmis de Esgdo se reportaÉ ao
CoordeÍrador da Divisão de AbasEcinenb e ManuEn@es, derrEnô o CIEáE do Setor de
Manutenções eín Redes e Rznds ê Esoob eÍ seíviroÍ #iyo da Áúnnçà, de{pado pelo
Superinbndente.

Parágre tffio. O Ch* do SáoÍ dê UaucnÉes êín Rêd€s e Ratais de Esgob,
preferencialm€fltê den erá Er Saduação em nível st peÍiú at pós4rattração nas árê8s de
Engênhada, Saneanpnüo, Hkhárdiq e áÍeas coÍÍdes, o.r ainda práica e eJÇêÍÉncia m
desenvolvimêÍrto das aúr\ridades êspedfEs do S€br-
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Vl - programar e execrÍaÍ os serv(:os de ínaruêoÉo píeyenliva e Íeq.peraçáo dos
equipamentos eleúomecârúos;

Vll - promover dfigàrcias e fiscafuações ms raÍnais de esgob em consbuções e rcfoÍmas
de imóÀ/eis no tkÍ&íÍrio a fut dê veÍiÍcaf suâ ooÍÍêta {bstinâçÉ.r na rede colebra;

Vlll - pesquisar, bcalizar e suprimir ligaÉ6 ffiestinas;

lX - exêortaÍ olúÍas aliyidades coíÍel#s.

srrBsEcÃo v
DO SETOR DE OBRASi E FISCALIZACÃO

ART. 37 - O Setor de Obras e fi*@ sê repoíâá ao Coordenatlor da Divisáo de
Abastecirnento e ManuEnÉes, derreffb o CheÉ do Setor de Obras e Fiscdização ser seryidor
eÍetivo da Autarqrat Oa*gndo peb Sr+eíiÉírêíÊ.

Paágrafo único. O Chefe ô Sebr de Obras e Fiscalização, pÍ€fercncialmente deveÉ ter
graduaÉo êín Íúvel $peÍior ol pos{radrra@ nas áeas ê Engeíúrai4 Saneamenb,
HidÉulica, e âeas ond&s, ou dn& práica e etpediirxia no d€*flrchrhÉÍúo dâc dividades
específicas do Se(or.

ART. 38 - Corpete ao Cheíe do Sêioí de Okas e Fiscaüzação:

| - elaborar cÍonogramas fisir:o-fnancdros ê obras pÍojêtadas ou em estrdos;

ll - assessorã Íla corffiaçâ ê e$q.eÉo <b goíebs;

lll - manieÍ atrâlizados os cadasilros @s uniJades dos sisêmas de aba§ecimenb de
água e de esgotaÍn€nto sanitáÍb;

lV - manter oÍganizado o acervo de fvros, pubftca@s técnlcas, mapas e proletos;

V - fiscalizar e conúdar as üas cúrtrâ# só o Íêgamê de empreitada;

Vl - comunicar à Divisáo evenü.Êis iregulaidades veriÍrcadas rc execr@ dê obras
contcüadas coín terceiros, sob pena ê egorrabíi<lade soÚdáb;

Vll - pÍoceder à med'rp> de todos os Éahos executados por eÍnpÍêitada, insfuindo os
respeciiyos pÍocessos de p€aírEírb;

Vlll - cooÍdenar e fiscalizar a execr@ de obras de @, modncaÉo e ampliaçáo
dos sistêmas de abastecimento de água, de esgotaÍrerüo sanitáb e obras civis;

lx - frscalizar a exeq4áo de obras de §steínas de abasEcirnento ê .i,gua e esgotamento
saniÉrio, em loteamentos ê cofrjuÍrtos residênciais;

X - proÍnover e fi*ttrar a seguÍança «ros ftnckxÉrbs, dos pedestres e dos veículos na
execuçáo de obras diretas ou conffidas;
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Xl - executar outras ativkjades corrdatas

sEcÂoM

DADIVEiÂO DE XEP AHBIENTE

ART. 39 - A Divisáo cb iáeb Ambierüe esüá diÍetamefitê súoÍdinada ao SçeÍintendenb,
sendo o cargo ê Coordenador da Divisáo de àleb AÍ*riente, de Evre povimerú ern comissão,
de recrutarÍlento ampfc, fvre rnreaçáo e exoeração peb S+e**nOerre.

Parágrafo único. O Coordenador da Divisão de Meio AmbienE, pÍeÍêrencialmente, deverá
possuir gradueÉo ern nível supeíiü oU É6{taduaÉo nas áeas de Sanemento, Engenharia
Ambientd, Qrdnúca, EHolcgh o, áÍ€as conetalas, de be ín<ble e rcputa@ üa<!a

ART. 4{) - Compête ao CooÍdenador da Divisáo ê tvbb AmbieÍüe:

| - assessorar o §-perirbn<lenb í!a bÍm.úaÉo da po§lba ãtbnÊaN da AutaÍquia,
coordenar e promover a exeo.qáo das íespedivas alividades;

ll - planeirÍ, dÍiriÍ, oÍientar e Mbat pbros, progrâÍÍras e atividades de operaçáo e
manutenÉo da ffi de lixo ffiioo e liÍrpeE priblfica ô Município;

lll - propor aperfeiçoameflbs na opaa@ e na maÍuteÍrçâo dos si#ínas de coleta de lixo
doméstico e limpeza ública;

lV - fixar padrões <le operaçáo dos sisgnas de @l€É de là<o domííio e liíÍpeza pública;

V - efetuar estudos e pesguisas oOietlyaUo o apeÍfei;oaÍnento dos píocessos de cobta
de lixo domé§ico e litrp€za p(*fia;

SUBSECÂO I

DO SETOR DE COLETA OE UXO E UMPEZA PÚBLrcA
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Vl - coligir e orgenizar irúoÍmaçoe-s técnicas e científicas para projeto, implantaÉo e
manuten@ de rrcvas @s anüÍentais;

Vll - empÍêendeí esíoíços qt gttiÉiâ e W a ffi de lixo sê{eti€ e pÍWraÍnas de
reciclagem de lixo no mnidprio;

Vtll - fiscalizar a aplicaçáo e zê&ar pêfc qmpdÍnento da bgistaÉ aÍrbiÍ,írtd vigente;

lX - elaborar, LTpkrm e cmídeÍs proi:bs aúlãItais eÍn nÍrrel rnmk4ral;

lX - exêcutar oúras aüvidades conelatas.
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ART. 4, - O Sebr de Coleta dê Lixo e Linpeza Ptiàüce se ÍêpoÍtaá ao Coordenador da
Divisão de ltbb Ambiente, deveffb o Cháe ô Sebr é Cokta de Liro e Lipeza Riblica ser
servidor efetivo da AutaÍCub, **brnO pelo SpelAEl&íÉ.

Paágrafo único. O Chefe do Setor de Coleta de Lixo e Umpeza Pública,
preÍeÍencialmente dê\êÍá Er gráduaçfu em nível strpeÍior or pos-graduaçâo nas áreas de
EngenhaÍia AÍnbierúd, Saneamernq AÍÍúca Baobgel ou áÍê.ls cofldaüas, ou ainda pÉtica e
experíência no desênvoMmento das ativilJades específicas do Setor.

ART. ,f2 - Conpete ao Cheíe ô S&í ê Col€ia de Lixo e Limpeza Priblica:

I - cooÍdeílar e supeÍvisionar o ptoesso de coleta de lixo domésüco municipal;

ll - coodeÍ|aÍ e s.pervisirnr o píDcêsso dâ LÍpeza plibli= rn rúcipal;

lV - píomover e fiscalizar a segurança dos funciorÉÍios, dos pedqsÍes e dos veícubs na
execu@ das atividades do s€tor;

V - ehborar e f;azer cumprir as escalas de Gbalho de realiza@ dos seÍviços dê coleta de
lixo doméstico e timpeza públba;

Vl - coordenar e fiscalizar a limpeza das áreas gjôlicas clo nu.miciçio;

Vll - coínuÍücaÍ à Exvisáo e\rentrds fÍeSiaÍidades velíi=das na et<ecuçâo de serviços
confatados coín teíceiÍos, sob pena dê Íesponsôilidade solidâia;

Vlll - pÍocedêÍ à ÍÍEdiÉo dê bdc c úáúlos exeoÍaôs por ernpreiüada, krsüuindo os
respedivos pÍocêssos <le pagaÉnb;

lX - fiscalizar a openação de evenhrais ernpÍêsas que Íealizem a coleta de lixo doméstico e
limpêza p{it ica ubana em e$lre de erpreitada;

X - fi#fÍzaÍ a operação de terceiros na coleta de enfulttos deconedes dê consfiJçóes;

Xl - executar ouras ati\,i(*s cofldaias.

rÍnuonr
DA EVO|-trcAO FI'Í{CI()í{AL TX'S SERI/I}ORES DO SAETAP

CAPÍTULO I
oa mnuÍt|ene6- rralcrrerrro

ART. € - Remuneraçâr é a etibuÇão coÍÍêspordente à soma do vencimento com as
graüfica@s e yantageÍls deyllas a sêÍvforor peto efuüvo exercicio ct cargo.
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lll - coordenar e fiscalizâr a aplicaÉo das rneddas e legi@s arnbbntais pÍopostas
pelo Municítio;
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ART. 44 - VendÍneflb é o wlor mensal úibuído ao seÍ\rilor pêb efe*rvo exercício do
cargo

ART. ,í5 - Os vencimenbs dc cargm eÍn píoyimeflto €íetirc são estabelecidos por
referências nos brn}oc previstoe na tabeb do,{íExo ll.

§ 10 - Cada referência, de6igÍtada runerkamenb de .01" a "1(I, verticalmente,
conesponde a uma Íaixa de venciÍnenb.

ART. 46 - Os vencimentos pÍeüsfos na Tâda (b VenciÍrEnfos - Anexo ll, seráo
conigidos, reajustados ou reposbs peb ÍnesÍm ato legal que conceder as correçoes, reájustes e
reposi@es do Quadro de SêÍviJoíes <ra PreGi[ra lru*ira, sem a íEssila& de cibr
expressamente o Quadro Geral de ServftJores do SAEITIAP.

Parágrafo único. Para efeúva vddade <b ab que <Íspõe o @uí a SupeÍintêndência
deveÉ ajustáb ao Qua4o Gêl.€ú de Sgnirores ô SAEIIAP, aharÉs de Ab da
SupeÍintendência.

ART. ,17 - O vahr atbuílo a cada refrrÊrrà <b rerrcinerb coÍrespoí* à iornada nao
supeÍior a I (oito) horas diáÍias e 44 (quaÍenta e quafo) sêmílais, facultada a compensaÉo de
horários.

ART. ,f8 - Frca instÍUído o pagEÍnento do Vale Alimenta@ rnensal no wlor ê R$ 215,00
(duzentos e quinze reais), concedlrG aos seÍvidoÍes do SAEIiAP, nos ÍrplGs do aÍt 115 cla Lei
Municipal no 1.42WW, darendo ser @Íitb aruaftnenúe poÍ Ab «ra Superintendêrrcia.

CAPÍTULO II-
DAPROGRESSAO

ART. 49 - A progressão hoÍizontal do serviror se dará Íros Ínold6 ô que tlispõe a Lei
Municipal no 1659, de 01 de ilfto ê Z)1O, e sra albrações po#ioíes-

Parágrafo Único. Ficam preserva(bs os efeito.s da Lei citada no €put deste artigo desde
a sua enüada eÍÍl vigor.

ART. í) - Fica insúhrída a graüfcação para as funçoes especificadas na tabêla e nos
pêÍcenfuais coílstaírtes rrc Anexo lll desta Lei.

§ ío - As fun@s graüficadas de que ffi o agtt deste artfuo são de recrutamento
limitado aos seÍyidoÍes efe{ilDs da Ât üaÍÇrb, e se (St ireÍn em ürs lDoe:

I - Grat'ficação pot'ocrtpaÉo Oe tunÉo de ctrcfia de sêtor:

ll - GraüficaÉo por desernrclvimerúo de ft.útçao áípica.
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§ ? - A designâÉo e <lesüür(áo ô senidor para o exercÍ)b das frÍções grâtficadas de
queffio @put deste artigo ficaráo a exc*.tsirc cÍiÉÍb do gçernerder*e ó SAEIIAP.

§ 3p - O servidor que sub§itrir outro na frmçáo grat'ficada, por período igual ou superior a
2O (virúe) dias, fará jus tambán à gn#caçáo e$êlecida a seryüJor tilrdar.

§ 4c - Havendo aqirnulo de d.ras ou mais fimções grfficadas, o seÍvidoÍ pereberá
somenle a mabÍ graüficaçáo estabelecita, aesciJa <b 20% (yhiê poÍ cêÍtto) cah^dados sobÍe o
salário base do sêíYiroÍ-

§ 5o - O servi&r que vier a assumk cargo comissionado crjos venciÍnentos sejam iguais
ou iníêÍioÍes ao6 sel.Éi, faÉ lus à gr@o de aiá dyr6 (sesseúa por oenb) calodados sobre o
salário base do seÍviror.

IV
OO E}ICUAT'RArE}íTO

ART. 5í - O enquadramento é o posicionemenb do atnl sêrviílor em caígo deste Plano
de Cargos e Slalfoios do SAEâIAP, @nespondêÍÊ às frmções *!6úínenê por ele
desempeÍúa&s, obssrÍadas as *tponigões de* C?íh.rt .

ART. 52 - O servidor será enquadrado de acoÍdo coín os s€guhtes cÍitérbs:

I - neí*üíÍr seívírd sená enç,affi em cügo iÊÍioí a Grú ÍE época da
implantação desle Plano;

ll - o servidor seíá erqladrado no caÍgo dê a@Ído coÍn a trção realrerte oGrcida;

lll - após o enquadraÍrÉnb, o servidor seÉ 46tado rn cpe disÉe a Lei Municipal no
í659, de 0't cle jufn cb 2O10, e suas dteÍações posteÍioíes-

ART. 53 - O erquadramento seÉ feito por PoÍtaÍia do SupêÍinbndente do SAEMAP,
vigorardo as noyas Íeúeíàrias de v€nc&rEnb a paíl& da+.ela data.

ART. 54 - Na eúáivaçáo do erquadraíÍreíto, os Íequisibs para o pÍwimecb Íêlativos ao
seu grau de insfução e erperüincia, exiÍveê para caala cargo, cdúoíÍÍE o Ânêr«) V, seÉo
dispensados para abnder ês §ülaçoes ê ffi peot!*nÊes à rHa <ta vigêÍK*r desta Lei.

Parágrafo único. Niio se ind.rem, na hiÉtese deste artigo, os cÉrgos paÍa os quais haja
eÍgêncla legd de ffiaá§ ga o erercícb da prússâr.

TREINAII E

ART. 55 - Fica institucionalizdo, coÍno atividadê permanente do SAEMAP, o treinamênto,
qualificação e ahlakzaçao prdssamd <los sesirores, tendo @íÍro obi€íivos a sua inêgraçâo e
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melfpr fdmaÉo, mantenhs peÍÍÍraÍsrteíÍEírb aürfuos e pÍêparãdGG para a execuçáo
de taÍ€fas mais cqndens,

PaÉgrâfo único. O feinamento seÉ minisírado:

I - diretarnenê pelo SAEÍI|AP, quando possÍvel;

ll - medaante encamirúancnb <le serviJores para cuÍsos e estagbs realizados por
entidadês especidizatlas, seda<las ou rÉo rn mr*ÍÍ*r.

ART. 5ô - SoÍnenE poderão paÍtidpar de cuÍsos, reinamentos otr e-sÉgios em entidades
especidizdas, sêdiadas cr ,ráo no nun*lpin, qr.re e{iaíÍr remuneraçao poÍ pâÍb do SAEMAP,
servidoÍes eúetivos <ta Auarqia.

ART. 57 - O SAEMAP podêftá oíêÍeceí, €ín êÍÍiJades espedalfizadas, sedbdas ou rÉo m
município, medianE inidáiya do seu qstto dráiw qr req.cíimqb ô serviror, dãrldaínênte
fundamentado chs razões pdã quÍ* fuf,nr o Í€q.Éíib srso, üeilaneíb q, e{*á{F rebvanE
ao deserwolvimento de seus serviços à Alrtarquia:

I - cursos lívres ê oÍta óJrâçá) na árca de atrção do seryib otr em áÍêas coírelatas;

ll - curso em nível tácnho a sêÍvidoÍ que tenha ensino máJb ou eqriv*nb compleb, na
área cle aüra@ do servilor qr sn âa oond#;

§ 1c - O servidor efetivo da Autarquir podeÉ rêalizar os qlrsos de que ffia o inciso I deste
art(ro quantas rrezês o coÍpo dbdivo do SAEMAP iubâÍ ÍEcêssárb ou viárd à dttdüzaçáo e
qualificação (b sêíyitoí e ern beneficb da qrí*dade ôs seíyúços pÍêstados pda Aúalquia.

§ ? - A aúoíza(-áo ou cÍsta dos arsos e treinaÍnentos de que úata 6te Capítdo ficam
condícaonadas à clbporúbíi«ra«b de reorsos oíçameÍrtáÍG e frranceiros m oÍçantenb do
exercício eÍn que serâo irrija<bs e Íp6 §egúÉ§, coíúírP o caso.

Írur-oru
ols osposeôes-s mtes e rnarusrr@es

ART. 58 - Os servilores do SAEf,iAP ficarão únculados ao Regirne Geral da Previdência
Sociaf de quê Fata a Lei Fedêrd Íf A212, & 24 & iüro dê 1991, e seráo 4osentados ê a@Ído
cpm as nonnas do INSS - Instihrb l,laímd do Seguo Sodat

ART. 59 - A AutaÍquia podera conbatar estagÉrbs-bolsistas, obsêÍvando o que dispõe a
legislaÉo v(renE.

ART. 60 - Por se HaÍ a c4tação e dÉtônít'o de água êín Í€de p{blica, a coletâ,
trataÍÍpnb e dest naÉo de esgÉÍEÍ*o saí*Eb ê a coleta (b b@ domédbo e limp€za Bública,
de seMços essenci:rÉ e ixlspensiveG à popdação, fica o Speri'teede+ ô SAEMAP
aubrizado a regiiailnentâÍ o sisteína de escala e pagarnento de plan6es de se,widores para
realizaçáo de rnanubnçóes de emergência e urgÉrrc,ia e dúob dâs opêía@s dos mananciâis e
ETES durilte os finais de seÍnãBs, íeÍiados e hoÍábs não corpeerxtdos na carga horária
regular do sêÍvidoÍ, conforme O[sposno rc aft 47 @ Let.
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ART. 6í - Fica rewga<lo o aÍt I da t€i fftm*rpd rP 1,íX,, tle 0ô de sebrúro de 200ô.

ART. 62 - Frca revogado o § 70, do dL73 & k* lllmi*d íf 't-48, ó 23 de abÍil de
2ú4

ART. 6i:, - Fica êXinta a EsúLürra Aúninistraliya constante do Anel<o I da Lei Municipal no
1.5O0, dê 06 de setembro de 2O06.

ART. 6.f - Ftcam Ínaftdos, fânseflnados ou êffios os caÍgos êÍn pÍwiÍneí*o eÊtivo
constaÍtes da coluna "siünçao atld ÍEs caÍgos e{n prwtmermo €fttivo drsfÊs da coluna
'situaÉo nova" do Quadro I do Ane>o lV desta Lêi.

Paágrafo úttico. FacaJl siarc os cllígtos €Ín povimento efetivo oonsilanles <b Quadro ll
do Anexo lV desta Lei.

ART. 65 - Fica e)diÍ!úo o Quaüo (b Pessod cb Plrovinenb EHiyo coBstanG do Anexo ll
da Lei Munidpal no 1.50O, de (E de s€tembÍo de 2006, posteÍioÍÍnenb atbrado pela Lei Municipal
no 1.@3, de 29 de mvenbro de 2010.

ART. 66 - Ficam edhhs os cargre comissimados @nffies do Anexo lll da Lei
Murújpal no 1.500, de 6 ê seieÍrbío de 20(b, po#ioÍÍÍr€íÊ alErado pda Lêi Municipal no
1 .693, de 29 de rpverbro & n1A, eD@eio o cãgp ê s|+e*nrderre.

ART. 67 - Para 06 eÊitos desta Lei, €quiparãn-s€ os sêrvidoÍês cedidos da PreÍeitura
Municipal de Monê Âz.d PaLdisila a SAEITAP, áayés do Decreb Íre 2.6í1, de 0í dê noveÍÍdcÍo
cíe 20í3, .ios sêíviloÍes êêtivos da AutaíÇlb, peb pêÍÍodo eÍn ÇIe eslh,€í€ín cedidos à
Autarquh.

ART- 68 - Ficam rerogsdG c Decrebo l*rÊi,ab Írc í-94O, rb ã) rb êzerüro de 200ô
e 2.5O8, dê 0B de iaÍEiÍo de 2013.

ART. 69 - Quahuêí sritpção náo previt*a nêsta [êi seá Íesolvida se$Ítdo as disposiçóes
estabelecídas no oídenameÍ o iurídico virenb, eÍn especÍal pda Lêi Ggánica do Ívhrnicípio e pela
Lei Municipal íf '|.428, de 23 de abÍü & ru e eJas alteÍaçÕes posteÍioíes.

PaÉgrró Único. foA bi nurftipd q.perver*rre à preserfe Lei Crê beneficb o QuadÍo
de Pessoal da PÍ€feitura Munidpal, estender-sêá ao Quadío dê Pessoal do SAEMAP no que
corrbeÍ, sendo airsffi poí Ato da SupeíiÍüeítdària.

ART. 70 - A paÍtir da vbàrcia desta Lei, o SAEMAP lelrá 1n (cento e vinte) dias para
implantar e adequã o aud $Iaüo ê pessod à aeern*açoes desta lã, hcb§ye rP€1liu,/r a
exoneraÉ e aúrússáo ê pessod srÉxsiroado íE Ínoades desta t€4, a non:aÉo clos
servidoÍes eúetivos às funÉês graüficadas e a áeÍfuÍa de concurso pnbfico para preenchimento
dos cargos prlblicos em píoviíneí*o €úetirro, observando-se o disposto no aÍt 7í dêsÉ Lei.

ART. 71 - O guadro de pessoal do SAEMAP insttt ído por €.ta Lêi sêÍá preendtido
gradualmenb, & acordo com as disporürüklades fumcêiras e oíçaaÍeneibs, bem como de
acordo coÍn as reâis necessirades & Autars,b m ÍnoÍÍreírb da impbntaÉo desta Lei.
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ART. 72 - Aplica-se ao Quadro Gêral de Servidores do SAEMAP o disposto na Lei
Municipal no 1.731 , de 30 de Àr*to de 20í í e sJ.< altefaÉes po§{eÍiqês.

ART. 73 - As despesas deconentes da exeançáo <la presenb Ld conerâo por conta de
dotações orçamenÉrias do SAEMAP, s.rplemeÍÉadas, sê neces.Étio.

ART. 74 - Esta Lei eÍrt'a eín vigioí na data de sua publicaÉo, revogadas as disposiçôes
em conúário.

Monte Azrl Paulista, 't9 de Novembío den14.

SERGIO OAVID
Preúeüo do llunicipio

Registrada e Êlblicada no ep€diente <la Secretaria da Preúeitura
Municipal de Monb Az.rl Pau[sta, Esilaô de São PaLü, em 19 de norreÍüro & n14-

PAULO SERGIO DAVID
ffiitodotunicípio
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ANEXO I

LEI t{o í.97t. í9 DE itOl'EIaRO DE ã}r4.

CIT'ADRO GERAL DE SERVTDORES DO SAEUAP

QTDE. EÍúPREGO-DESmçÃO REFERÉIJCIA DE
VENCIMENTOS

0'l Superintendente Superinterdente
0'r Assêssor da Superintendência 08
0í Coordenador da Divisáo de Administraçáo e FinanÇas 10
01 Coordenador da Divisão de Abastecimento e Manuten@s 'Í0
0"1 Coordenador da Divisáo de À/leio Ambienê 10

24



PREFE]TURA DO MUNICíPIO DE MONTE AZUL PAULISTA

ESTADO DE SÃO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

II - QUADRO DE CARGOS PÚBUCOS ET PROVIXETÚTO EFETIVO

QTDE. EÍÚPREGO - DESCR|çÃO CLASSE CARGA
TPRÁR|A

REFERÊNCIA DE
VEt{Cll{EÍrlTOS

01 Adr/ogado Técnbo Sperbr 20 09
03 Agente Administretivo I Adminishativo

Médb 40 06

02 Agente Administ'ativo ll Adminisffiim
Superior & 09

03 Agente dê S€Íviços Ci€râis Operacional
FundaÍnental

44 c2

08 Ajudante de Serviços
HkJÉu{icos

Oper-adúral
FundaÍnenôal

44 03

0í BÍóloso Íácnico $ped<r mt& 08/ 09
04 Bombeiro Hidráulico Operacimal

Méjdb 44 a4

0í Contador Técnico Superior 4 10
04 Encanador Operacimal

Médio
44 04

01 Engenheiro CMI Técnico Superior 20 09
04 Leihrista Operaci<mal

Fundamental
44 03

01 Mecânico Opera<lmat
Médio

44 05

02 Motorista Operacbnal
i/Édo 14 06

02 OpêrâdoÍ dê Máquinas
Pesadas

Operacional
Itiédio

44 o5

02 PedíeiÍo Operac*m-at
Iledio M u

02 Químico Tésnico SupeÍbÍ 20t40 08/09
01 Técníco Ebtrbista Támico Írllédio 44 06

TécÍlbo em lrúoÍmátha TécÍrtoo frédb 4 06
03 Téoico Químico Tá:nico MáJio 40 06
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AIr|EXOll

t-E! ltc í.970. 19 DE t(ryEHO DE 2014.

QUADRO DAS REFERÊilCNS E VENCIÍIiENTOS

REFERàJclA VALORINEIIAL
(R$)

01 810,00
02 810,00
03 855,74u 1-005,10
05 1.'t81,O7
06 1.386,84
07 1.*O,4
08 1.916,53
09 2.250,74
10 2.U4,41

Superinêndenê 4.e2,%
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LEI IlIo í.920. í9 De ilOVeteRO 2014

OUADRO DAS FU CÔES GRATTFICADÂ,S DO§ CIEFES Í}E SETOR Ix) SÂEI'IP íA'T 50. §íO. II

FUNçÃO GRATIFICAOA
PORCENTAGEM
(%) soBRE OS
VENCIÍTIENTOS

Controlador lntemo;
Chefe do Setor de Finanças (Iesoueiro). 5Oa60

Chefe do Setor de Administrâçáo e Reorrsos Humanos;
Chefe ô SebÍ de SupÍimenb e TftmspoÍte (AlínoxaÍiÍê);
Chefe do Setor de Areca<taçáo e Consumo;
Chefe do Se{or ch Contabíi<*ade e Patfunônio;
Chefe dc Setor de Tratamenb e Abasúêciínento;
Chefe do Setor cb ttlanrtençoes ern Redes e Ramis ê Agnra;
Chefe d, SêbÍ (b MaÍubnÉes eÍn Redes e Rillab <b Esgró;
Chete rb Setor<b Obras e Fiscdza@;
Ch€úê do SebÍ de C-oleta de Lixo e Limpeza Prôli:a.
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TABEIáF

ctrra)Ro rlAs eRATFEAcÕErs proR lresEIy(Lvçrro IrE Ft I*a ATFtcÂs a8Ír 50. §ro. []

REqNslTOS PARA COTTCESSÃO

PORCENTAGE
r (%) soaRE

os
VENclMENTO

s

Opera<ional
Fundamental

e Médio

- ServiJor que exeÍça caÍgo de nÍvd oper*ixrd
(fundamental or méd'o) e que desenvofua ali\rilades
que exüaÍn coodenaçáo de 0í (una) €quipe de
seÍvidoíes de ínesna naüfeza operadofid dê
abibuiÉes;
- SeÍvidoÍ coín coínpío\,ada habilidade técÍúca e q.e
exeÍça áividaês na êsfera a&nhisffiiva ou
operaA<nat coÍn maioÍ gran de rEponsabf,dade e
complexidade que os da mêsma categoria píofissional.

'lO a 60

AdÍÍúnistrativo
Médio e

Técnho Médio

- Servidor com Ensim Méd'o Completo ou equivalente,
gue coordene divr:&de deseírvotuila por equip€ do
seu setor, de nazoável complexidade e grâi de
respo'rsáilidaê;
- Servidor qlias atttOtriçOes íEgrr*am Ensip kto r

Compleb ou equivalente, com coÍÍprovda habilidad€
té'cÍrica, que Aeserper*r áivirades de gf€ítde
coÍnplêxírede e tesponsaOeiOaOe-

2Oa6o

Adminisbâtivo
Superioe
Tá:nico
SupeÍior

- Servidor o.úas aüibuições reqjêiram En-sip Superix
Comple{o, (f.re cooíd€ne eqOpe reçonsfua por
aüüdade dê grande complerddde e Í€sponsabüdade,
que desemperüe funções com Íespoírsabftdade sobre
bens, vdoíes ou paüiÍnônb pliHico olr @oídene
e*aOoraÉo, implataçfu e acoÍÍpaÉanenb de
pojetos, coírtrabs ou aonvênlos.

30a60
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AI{EXO tV

LEI Íf í-9'O. í9 T,E ilOYEIBRO DE ã'í4
QUADRO DE CARGOS ETI PROVIXEI{TO EFETIVO TA'ÜT[)OS.

DE

SITUAÇÃO ATUAL $ruAçÃOÍ{OvA

QTD
E.

DENOIúINAÇ
Ão

GARGA
HORAR

IA

REFERÊig
A

VE,TICITENT
os

QTD
E"

DE?{OilIIIAç
AO

CARGA
HORAR

IA

REFERENCI
A

VENCIUENT
OS

03
Agente

AdministÉüvo
I

& 06 03
AgenE

AdminisHivo
I

40 06

02
Agenb

Aclministrativo
tÍ

40 09 02
AgeÍrE

AdminisHivo
I

40 09

01 Químico 20t40 08 /09 02 Químico 20t40 08/09
10 Leíturista 44 03 04 Leiturista 44 03

30
AgeÍÉ de
SeÍYíços I

44 V2 03
AgÊÍüede
Sêírriços
Gerais

44

12 Ír/lo{oíista 44 (x a2 lbtoÍista 44 06

02
Opera<hr<b

Máquinas
Pesadas

44 02
Opera<br<le

Máquinas
Pesadas

44 05

01 Contaôr 40 'to o't &ÍíadoÍ & 10

04
Encanador
(Agente de
Serviços lll)

44 04 M Encanador 41 u

04
Ajudante de
Encanador

44 o3 08
AiudanEê

SeÍviços
Hirhil.tos

44 03

01
GestoÍ de
Finanças

40 10 EXTINTO

02

05
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II _ QUADRO DE CARGOS CRTAOOS

QTDE. DENOtrINAçÃO
CARGA

HORÁR|A
REFERENCIA

VEITC{TENTOS
0í Ad\rogâdo 20 09
01 Bióloqo 20 1& 08/09
04 BombeiÍo Hidraufico 44 04
01 EngeÍüeiÍo Civil m 09
01 Mecânico 44 05
t2 PedÍdÍo 4 u
01 Técnico Ebficistâ 44 06

01
Técnico em
lnbnnática 40 06

03 Técnico Qrrí[úco & 06
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DO§
QUADRO OE PESSOAL DE PROVITIENTO EFETIVO DO SAEMAP

Cargo: ADVOGADO Classe: ADTIINISTRÂTMO
ST'PERIOR

Referârcia:
09

Requisitos para píoúmeíúo: Cwso §.peúx em tIre.b, Íê@íüêciro peb llEC e ReçSsnro na
OAB (Ordem dos Advogados do Brasil)

Sínbse(lc
deveÍês:

RepÍesentar em juízo a Autarquia, aconrpaÍfEr pÍocessos de inEÍesse da
Autarquia, emiür pareceres e pÍoíxJncaamentos rm diversas áreas do Direito

Atribuições
Carac"teristicas:

Atuar em juízo, or fora dde, índusive admínísúaÍivaínenê, ÍepresenHtô
e./ql assi§hdo a artsrÍqria, oü o sn if, nas ações ern qre Íorern arfures,
réus, assisbntes ql oponeÍües desdê qLE vircrlaós ac assrlbs l(pdos ao
êxêrcicio de suas fimÉes. Esfudar a matéÍia iuÍídica ê c!ê alúa ndJreza,
consultando codigos, leis juÍisprudência e ouÍos doqrnentos. Acompanhar o
processo em bdas as Íasês, reqt erendo seu andamenb através de petiço€s
específicas para garantir seu hâmiie legal aê a decisão final do litígio. Red(rir
e eláorar documenlos Í.rídicos, proceOirnertos, mi&úas e irúormaçÕes sobre
questôes de náureza aOm**XtatÍva fiscd, civil, @ííteÍcid, Mtista, penal e
outras, aplican& a bgislação, bÍÍna e bmümbgi.r a&qrdas.lo assunto em
questáo para utilizâlas na d€úesa do interessado ou em apoio a autarquia.
Oienúar dn Íe@ as seus cfÍt ibs e Ortlaçac bgaüs, hbÍpor recuÍsos
ou @Ílra-ãruoü eÍn irsdlEia s.+€íior. Emitir paê@Íês, notas,
fun<tamenÉaçoes e oftiniies sobre processos em ànbitc administnativo e legal
da a.iar$da-

Cargo: AGENTE
ADTINISTRATIVO I

Classe: ADUINISTRATIVO TIÉDO Referência: 06

Requisitos para provimeÍúo: Ensim Málio qr equivaüenúe Comdeto
Síntesê dos
deveres:

Coordenar e exectrtar áividades rehcion*s com as Íotinas adminisffiivas.
Realizar o atendiÍnenb ao Êblico.

Atribuições
CaracteÍísticas:

Fazer anota@s em ffilas e tnausear fó*ir§- Cfassficar e organizar
expedientes. Obter informaçôes e fomecàlas aos inbressados. Operar
ÍníCuinas e equiranenb6 de iÍfrrÍwática prffia @h, drcbs, ffialhos,
tâbelas, reHoÍbs, ÍÍrêíÍroÍãxbs, eE pÍBpaftr e postar coíÍespoítdências e e-
maÍís. Separar e oíganiã as cofltas dê águalêsgob. ConÊrir somaóÍios.
Receber, pÍotocolaí e enúeg4 {bcuÍneÍrbô e conesporxrências. @râr
telefones e cenüal ê blefones Âbrxter a ptôüco e endrú$aÍ às áreas
coínp€tentes. ExêoJtaÍ ouFas dit idades coÍrêlât6.

Cargo: AGEilTE
ADMINISTRATIVO II

Classe: ÂDTIIüÍiTRÂTTVO
SI'PERIOR

Referàrcia: 09

Requisitos para proviÍÍrêÍrto: Curso §pedry recor*pcitÍo pelo IIEC
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Atribuições
Caracbrísticas

ESTADO DE SÃO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

Síntese dos
deveres:

Exeorçáo, supervisão, planejarnênto e coordena@o no caÍnpo da
administra@ ptiblica e finarrceira.
Supervisfumar a aplicação <le leis, nonnas e re$daílentos. Elaborar plams e
pÍogramas de trabalho. Ehborar pÍojetos de nonms e Íegulamsttos. Promover
a §rplificaçao das ÍolÍras cle trabaltp oqidivaÍrdo rx*r pro<frrtividade.
Acompantnr o coínpoÍtaínento do oçaner*o eín rc*açá) a sra previsão e
execuÉo. Analisar o comportarnenb da rêceita e <ra despesa- Exêcutar ey'ou
oÍientar o ftrncbnameítb (b ati\ri*s Íe*acbíÉdas coín ped, secíáaÍia e
apoio adminisüdivo, coídas e 6§.rno, coÊabrcde e n*rbl, patrimônio e
tanspoÍE. EmitiÍ Faudos e paÍeceÍ€s. Levantar, orgânüzaÍ e foÍneceÍ dados
estatísücos de sua área de ataçfo. ApresentaÍ Ídatorios periódicos. Exeqrtar
out'âs taÍ€fê coíÍdatas.

Cargo AGENTE DE
SERVIÇOS GERATS

Classe OPERACIONAL
FUNDAUENTAL

Referência: 02

Requisitos para provimento: 4' SéÍíe do Ensho Fundamerüal.
Sínbse dos
deveres:

Execução de tarefas auxiliares de natuÍeza simples.

Atribuições
Características:

Fazer a lfursF,za do esoiúio, laboratoÍio, e#çoes (lê trataÍÍlênto, manancial
e outras Ueperxlêrx*rc do seÍviço. Recebêr e enregar docurnenios e
conespondêncb. E)€critar taÍ€fas de copa e c@iÍ$a. l.-ãvaf e guaÍdar
uEnsiks de copa ê o(zi*ra. ExeortaÍ q|f6 ffiâs coíÍe*ab.

Cargo: AJUDANTE DE
sERV|çOS

HIDRAUUCOS

Classe: OPERACIONAL
FUNDAMENTAL

Referência
03

Requisitos para proviÍnento: 4' SéÍie do Ensino Fun@nental
Síntesê dos
deveres:

Exêqrçfu de taÍ€úas úveÍs.rs, de natreza repetitiva corm aiudaÊ de
encanador, aFOarfe <re peüt*o, opera(bÍ e qr[os Écr*:os.

AtÍibuições
Caracbrísticas:

Executar 6ahos manuais ey'ou mecanizados, referenbs à coítstuçáo,
amdia@, oper@ e marbnçáo d6 signas ê riÍpa e de esgoto, tais
como, abêÍhÍEi e recobrirnenb de valas, EÍ€gameítto de tÔos e mabriais
diveÍsos, pÍepaÍo ê colocaÉo de aÍgaÍÍEssas e concÍêlos. CafiegEmênb de
tanques de sollÉo dê pÍodutos Wlmlcoe. Ítlanuterçâo dê têde6 de água e
esgpto dos pÍédbs e <bs aarelns LúüzaÔs no seít ho. LimP€za e
consewaçao dos pÍédo6, áeas e FÍdin6. Executar odras etivklades
coÍÍelatas.

Cargo: BIÔLOGO Classe TÉCNICO SUPERIOR Referàrcia: 08/ G)
Requisitos para provimento: Ensino Superior em Bblogb.
Síntese dos
deneres:

OÍientar e supervisionar as atividades de destinaÉo dos resíduos da coleta
de lixo e limpezâ publba, üsando a preservaçâo ambiental e da saúde e o
cunprirnento da legidaçao âÍÍbÉntd v(reítie.
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Atribuições
Carac-terísticas:

Acompanhar píojetos ambientais da Autarquia; Acompanhar e stpervisiúar á
desthaÉo dos resíduos da co{eta dê lixo doíÍÉstho e da limpeza pública
uÍbana; Elaborar rdabrÍcs, rêgistrado os fabalhos exeqdados; AcoÍÍpanhar
todos os pÍocedimeÍ os da AutaÍquia quanto à captaçâr, fatamànto e
distribuiçâo de agm, beín coÍÍp da cc*eta, dãEÍEÍtúo e Hanrento de
esgdo; CoÍrtÍoüar pÍocessos S.rÍmbos, fisi:c e birfáíriD§, d€finindo
parâÍnetros de contole, padrôe-s, méffis analíücos e sistemas de
aínosúageíÍL lÍrplaÍtaÍ sisEmas de gestão anüiental e de segurança em
pÍocessos e pÍocefinentos de fóaü1ar ao avaliar riscos,
fisralízar @& coítúole; EKitaroufas dhri(rc @ldatas.

implantar e

ESTADO DESAO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

Cargo: BOHtsEIRO
H|DRÁULrcO OPERACIONAL TEDIO Referência:

04

Requasitos para píwfoneírto: En*p lláÍo or e+*vm Cocpteto; GaíteiÍa Naciooal de
Hàilitação C#geÍias A e B

Síntêse dos
devêrês:

Operar bombas, manarrciais, poços, estaçôes de fatamenb de água e esgob.

Atribuições
CaracteÍísticas:

Ligar e dêsfrgaÍ conírÍüos moto bomba ComunÍ:ar a necessilade de
mandenção preventiva e cofietivEr dos equipamentos. Verificar peÍiodicamente
6 sistemas dê píoÉÉo ê sêgura|ça dos e(ljipdneÍrbs efrliG e mecânicos.
AndaÍ eÍn Íoím*ÍÍic píópÍb, dados opqacimais tais @íno: tensáo,
amperageÍn, pressao, pêÍíodo ê funcímaíneflb dos equipaÍneíbs, etc. zelar
pela limp€za e consenra@ das ín*çôes. Exeotr seÍviços relacionados
com a oper@ (h esbçô€s ê traÊaírEírb de água e de esgoto e de
sistemas ê recalque cte fuua e de esgoto. Realizar arÉlises de conÍrole
operacional das estações de hataÍÍrêírb de agua e de esgo{o. Preparar
soluçoes para dosadoíes de pÍoôrbs qlíÍÍú@s e coíírolar as dosagens dos
mesrKrs. Realiu,f a lino€za das ETES. Preercher os ÍeHóÍios diáios de
operaçao. Ohervar e #ndeÍ as tegúseaçôês pêÍtiEÍües. É(êcuE q.drâs
taÍ€f,as cofie*atas-

Cargo CONTADOR Classe: ADÍÚINISTRATIVO
SUPERIOR

Refeéncia:
10

RequisÍtos para prcúÍrento: Curso Srp€rior ÍeconhecfuJo pelo MEC e registro no CRC
(Conseho RegioÍlal de CoÍrffide).

Sínbse dos
deveíês:

PleÍEjar, êxêctrâ e oonü# as opera@es wÉátteis da ArâWia, de acoído
corn as ex(1àrcias legab e adí*ris&dir6.

Ahibuiçõês
CamcÍerísiicas:

Orgranizar os tnabalhos inerentes à contabilida<b da Autarquia, executandÉs
de a@Ído coín 6 erigafi*§ e$Ís e aúninisirafrv$ aftn ê oôer o cfiffi
da sttJaÉo pdimonbl e Ínancdra <la Ardar$raa PlãEÍar o sisiteÍna de
Íegisfos e operaç6es, #fldendo às necessita<res adninishatÍvas e as
exi)àrcaas leg.*s, parâ pGúbt*ar ctrúob co*atÉl e orçamer*árb. PÍoceder 

I

ou oÍieÍüar a dassfica@ e av&ção de dêspes6, saÍürando su€r
nahlÍeza, peÍa epropÍiâí crlsios de bens e servips- Cqtrolar ey'ou execrrtar
trabalhos dê análisê e condições de contas, conlerindo os saldos
apresenHos, localizado e @ÍÍigiÍrdo os possÍyeis eflos para asseguEr a
veracidaê <b operaçoes sdáüeis OrgaÍriza e €rssiÍEn balanços,
balancêtes e demonsítnati\os de contas, aplicando as nonnas contábeis.

J"'
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Participar da elaboraçao da l-eia Orçamentária Anual. Emiür parecer téorico,
quando solicitado. Responder à noüficaçÕes do Tribunal cle Contas do
Estado. Exêojtar orÍras taÍ€fas coÍrdáas.

Cargo: ENCANADOR Chs.se OPERACIONAL T'ÉDIO Referârcia: 04
Requisitos paÍa pÍovimêÍ o: Ensino iítédio ür equirraktê coíÍpleúo; Caíteira Nacional de

Háf,taÉoCaegpÍia B.
Síntese dos
deverês:

Exeqrtar trabalhos de manuEnção em redes e ramais de água e esgoto,
instala@, conservaçáo e ÍepaÍos em hjbos, manilhas, pêças e conexÕes de
qualguer natuÍez4 das redes ê ramais de rágl.ra e esgob, b€m coÍÍto de caixa
d'água, aparelhos saniÉrios, chuveiÍos e válwbs de pressão, pesquisa de
yazaÍÍlenb Eedi4 €r@nsáo de redes e rands de fuua e esgob, eírtê ouhas
ativkla<les dns.

Atribuições
Características:

Oçanizar os frô#los inerccês à cofltabiÉdaê da 
^utaRlÉ, 

ê)@cutandms
de acordo corn as exilêrrcias bgds e aúÍúÍ*staiv6 a fyn dê obtêr o cooúDb
da sÍU.raÉo patrp** e finareira da AUaq*r W*§ o sistema de
regisbos e oper$es, ateíxleído às necessiltdes adíniÍús,trdiva8 e as
exigàrcias legais, para possbilitar conbole coírtábil e orçaÍnenÉrio. Proceder
ou orientar a dassiEca@ e *dftrçfu e @sas, ocarniftÍtdo srfrr nafufeza,
paa AÍWíIrr orsbs ê b€ns e seít (:os. Cqúolar e/qt qeo^dar Halhos de
análise e conOlçOes de contas, conftrindo os saldos apÍes€ntados, bcalizanclo
e corÍirinô os possíveis eíÍos Ea ass€grraÍ a sacilade das operaçoes
contábds. Orgpnizar e assirar babÍtços, bd€nc€fiês e dernonffifuos de
contas, apliãrdo as Írornãs contábeis. Padicipar da elaborâção da Leia
Orçamer**ia Arttid. Emitir paíeer Ésrb, $rardo sc{acitado- Responder às
noCfcaçOes clc Trilerel ê Coias do E#o- Exeank orÉas tarefas
coÍÍelatas.

Cargo: ENGENHEIRO CML TÉCÍ{ICO SI.|PERIOR Referência: 09
Requisitos para provimeÍ*o: Ensino SlpeÍíoÍ em Engerúaria Civil, rcorúecido pelo MEC;

Resisfo no CREA (Conselho Resbnal dê EnsenhaÍia).
SínEse dos
dêvêrês:

Deseínolver proietG rh engeíftãb civil, p*m§a, orp e erecutar obras,
cooÍdenar a operaÉo e a rnan*ençáo das me€Íms. Cg|t obí a gualidade e
guantidade dos gprinenbe e ds sen(:os qÍrPres q, conffidos e
execubdo6.

Atribuições
Carac-terísticas

Elaborar pÍoietos e espêcificações, sçervisionar, phÍqar e cooÍdenar a
exeq.rçáo de obras e sãrã eíb e <!e cmsfirtr càft Deserntolver esüJdos
pÉra raciúrdizaçfu & pmcessc & srúEáq PÍesm G$s{Êncà técnica,
gêrêncial para manutenÉo dos sêÍv(ros de :igua e êsgob; Estabêbcer
Íxxmas para rnauençao prercntiva ê Ímq.Êlas e e$iEínentos; Emfir
laudos e paíeceÍB; Forneer dat c effii:os de sra especialidaê;
Elaborar projeto hitrusarútário; Projeúar, acompanhar e fiscalizar obras de
mehoÍia dan arl{lfrá{ii0 <b imárds da ÀÁaqri{ Ai.g 6íID ffiitadoÍ em
tÍ€irluÍlêÍrb dê pêssod ds campo e técnico; Aoryrüar o cronograma físico-
financeiro, ÍÍrediÉes das etapas exeqrtadas e regisfos das ocorrêrrcias em
obras da AubÍ§rb; Cwrprir e zdaÍ peb oríÍpÍfneÍúo da mnnas da AEINT;
PlaÍxiár e @ÍdeÍrar a corÉuçáo, íeíoÍmõ or anplaçáo de prÉdios
necêssáÍios às atividades de serviço; Desenvofuer esfudos para
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e dos sisteÍnas de e

Cargo: LÉITURISTA Classe OPERACIONAL
Ft,NDAIÚENTAL

Referência:
03

Requisitos para provimênto: Ensirp Fundamental Compleb
Síntesê dos
devercs:
Atribuições
Carac-terísticas:

Fazer leiturâ peÍirSclica de hidÍômetros , fiscalizar sua uüfização, enúegaÍ contas
e notificaçóes.
Proceder a lêitura peÍiódica de hidómehos; $licitar a instalaÉo or
substitui@ de hkJóme{ros sob srrspeitas de avaias ey'ou parados; Verificar e
íegiskar â existência dê FgEçõê daÍdestiEs e q. r.É iÍÍê$*aÍirades em
trk ÍuÍEfos e Errxris; Levdfu i*oçmaçOes <le erpo para insoiçfo e
ahrdiz@ tb cda*o; Presbr irtrom$es serçre çre ke for pediíJas pelos
usuáÍbs; Fazer a afrqa de contas, noma0es, cÍrmunií:Érdos aos usuários;
FaE.q a corúenêrrcia da cabgoíiti & e#bebciínenb, visando a definiçáo do
vabÍ da taÍiÍa a seÍ paga @ usrÍtro; Fa af§tr,/li@ gerâl dos serviços
prestaôs pelo SAEMAP junb a população; IênaÍ ao confFcimento sripeÍior
quahuer aÍpÍÍn# qLe observar nos si$ÍÍ6 de ág[ja e esgúo; Emiür
relatónb sobre as alirrida&s desemohÂh; Exeortaí oLúras ativida&s
conelatas.

Cargo MECANIGO Classe: OPERACIONAL TET»O Referârcia: o5
Requisitos para proüÍnento: Ensino Ulérf,c ou eqlivalente coÍnpleb; Clrso gofissionalizante

q! l§;si;4 9!r EçerÉrxa oaryrovaOa ern llecârica.
Sintese dos
deveres:

Executar atividades de manutenção pÍevênüva em máquinas, \reículos e
equipamentos, pnlvideÍxrando os conseÍbs necessáÍios, testando-os palE
certÍficar-se das condiÉes de funcbÍEmento.

Atribuições
Caracáerísticas

lnstalar conirntos ÍÍrcúobomba e raliz,,Í sua marxrten@ com substÍh.riÉo de
peças coírlo sêt ínecãtfuD, anel de vêdaÉo, éw, ,twrxd', ro&arnenb, ptor,
etc.; ln#r e ÍÍHÊr dos*íes; lÍlstalar e rÍ|aÍÊr re{rsúos, vávrjas, aduÍas,
wnFrtas, etc.: l'/hntâí e coílserv€r h{ü.&çõês destin# à cord"çáo <,e

{yra e esgob; dorDgás e solu@s químicas; Mantêr trlas de castÍo de
equipaenentos e everrc <b mamação; t*a*ar, orgaíúza e fornecer dados
esütíslicos de sua área <re ála@; Ágesermr rdatórios peÍk dlcos; Executar
ouhas tarc,fas coÍrêlatas.

Cargo MOTORISTA Classe: OPERACIONAL MÉDIO Referência: 06
Requirsitos para pKrvimento: Ensino Médio ou equivalêntê complêb; Carteira Nacionâl dê

Habilítaçáo CabgoÍia E.
Síntese dos
deveres:

Conduzir, @nseÍvar e zebr autoÍÍÉveis, camlrl6es e oJtÍos veículos da
Autaqub.

Atribuições
CaracteÍísticas:

Co«tzir veíqdos <b passagenos e de cârga e a@ ctas atividades
opeÍacionEris da Autarqlia; Manter os veículos em perfeitas condições de
funciorEmer& Faa l€paos de eírE{gàlci:t Z.M Wb coÍrsêÍveção e
limct-za & veículo; Realizar o abasbcirnerüo de combustívd, verificar níveis
de água e óbo, veÍificar o funcbnamsfio do sistema elético, lâmpadas,
farois, velas, buzinas, índicadores; Verificar o grau de densilJde e nível da
água da bateria; Cornr.nicar sêü slJpeÍbr iÍnedEto sobÍe quais$Er defeltos
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verificados no fr.ncionarnenb do veíanb; Re@lher o veícub aÉs o seÍviço,
delrando-o corÍetaÍnente estacbnado e Ech*; Fazer anota@s, segurÉo
as noÍTnils estabelecilas; Ctríe.Í a le$daÉo de úàrldto vilpnte; Ereortar
outras atividades coÍrelatas.

Cargo: OPERADORDE
MÁQUNAS
PESADAS

Classe:
OPERACIONAL ilÉD|O

Referêncía:
o5

Requisitos para provimerÉo: Ensim lúédio qr equivalente corpleto; Carteira
l-lattilitacáo C+geÍia E.

Nacional de

Síntêsê do§
deveres:

Con*zir, operar, zek e consên Ír Í€{Íoescavaêiras, Êí€aÍegadeiras e
outras má?ui,.tas.

AtribuiçÕes
Caracêrlsticas

Operar rêtoesevadeiras, fÉs-€negadeiras e q^úras nÉqinas da ArÍarqub,
destinadas à abertura de valas, terraplanagem, e&'.; Zelar pela consêrvaÉo e
manter as máquinas em perÍeitas condiçõês de furEionaÍnênto; Fzer reparos
emergenciais; Cuijar do àastecimeÍrb de conúustível, água, óbo e outros
fuí<los; Cornmi=r s€u supeÍir iÍnede sóÍe qlrúrqrer deíeibs verificados
no frÍrcimaÍnenb ô Ínaqft&b; Recolher a máçina após o servíço,
deixan@a coÍTetamente estacionada; Fazer anotações segundc as noÍm€ts
estabelecidas; Cumprir a legislaÉo de trânsib vigenb; Exeqtar outras
aüvidades corrdaias.

Cargo PEDREIRO Classe: OPERACIONAL MEDIO Referência: 04
Requisitos para proviÍnento: Ensino MáJio ou equivalente coÍnp'leto; CaÍteira Nacional de

HabilitaÉo Categoria B.
Executar trabalhos de alvenaria e concreto.

Atribuições
Caracteristicas:

Efetlar a locaÉo de pequenas obras; Fazer alicerces; Lêvantar paedes de
alvenaÍia, pilares, vigas, laps e muros de aÍÍimo; FezeÍ e repaEr bueiros,
poços dê visita, pisos de cirnenb e ldilfp; Prepara e oÍieírtar a prepaaçáo
de aÍgE nassa, íBbocar paÍeês, fazer arffi de coÍlcÍ€b, assêntar poÍtas,
jan€tas, Eltrados, azuleios, ác-; AÍmaÍ andahes e rryar alvenaíias;
CoÍfeccbnaÍ e il$hr ÍnrrÍ€*as e cd)@§ de 

'*ríôín€üo6; 
Corúecci»ar e

ins& cab€s paa hst*Éo de reç;üíro púa 6 Íedes ê água e esgoto;
Recmstuir cdçaíírêílo de vÉs uíkt6; Refu seNiços dê maÍrl.Éen@ ê
reforma da estrutrra fisica nas dependências da Autarguia; Zel€,r Wb limpgza,
conserva@ e gr.erda dos @Íe*lo§, êÍraínenb e e$t aínenÊos utilizados e
do bcal dê Éalho; EresftaÍ aftras dhrÍrad€s aoíÍdatas.

Cargo ouitrrco Classe: TÉCi{CO SI.'PERIOR Ráeràrcia: 08/09
Requisitos para provimento: Ensino SupeÍiff em Quimica; Regisúo no CRQ (Conselho

Regimd deOuímica)
Síntese dos
deveres:

CoorUenar, $rp€íyislknaÍ, e ooda as áivilades do láratórb de análíses
da Autarquia, orientar e prescÍever a dosagem de produbs químicos.

Atribuições
Características

Supervisionar e controlaÍ a realizaçáo de análises frsioquímicas e
bas'teÍiológicas; Documentar as anáises e exarnes Íealizados; Oriefltar o
controle dê dosagêm de pÍodúos quimicos utilizados no tratamento de água
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e esgotamento sanitário; Cumpdr a legislaÉo vbenE no que tang€ ao
conúole de qualirde da áglua e <la <bsünação dê esgptaÍnefib sanitário;
Orientar os Bomtrdros Hk niulicos e Técnicos Químicos visando à melhoria
da etrciência & processos de ffimento de iíSija e de esgpto; Apresentar
Ídabrios peÍlrdiE; Exarar qJfG dtuiÍdes csre&s. ]

Cargo: TECNICO
ELETRICISTA

Classe TÉcNrco ilÉDlo Referência:
06

Requisitos para proürnento: Ensim lláJio ol equivaente corpleO e Curso
Profissionalizanê em Eleticidade ou EletoÍtâÍlico com
cêÍüficação Íêc6hedda.

Síntêsê do6
dê\r€Íês:

ExecrrtaÍ ffiã ê car&er lécrfto Íettirrõ à emaáo de pÍoiebs de
eletr'ficação, em obras e serviços, orientando-se por esquemas e
espeCncaÉes üicÍrius, pda @6oíEr Ít l oílsürJção. íepaÍos e
manneírções.

Atribuições
Caracteristies

Exêcutar serviços de instalaÉes <b cfucuibs eléúicos, seguindo phntas,
esq..EÍnÍ§, cro{Fris e outos; lnstalar e Íepaftr sisternas ê Íede déúica nas
depemfiâncias e obÍas do SAEMAP; ln* sisbrnas de r€de détrica em
apaÍelhos e equhffiEílbs; exaíninar máquinas, instâleçó€6 e eqripamêntos
elébicos, vabndo-se dos planos dê montagem, êspecificações e dê
forstuíneÍôs adeq.iados oEra @ar e iffir defieibs; Reparâr a re(b
elétsha irüerna e paÍtes êÉficas <re máryües, caiE e dravês dê
distibubão, aparetps e equFamenb conseítados ou srÉstiü.rídos, peça
para rnírtÊlas ern cuúiçôes de trxixsnab; Cds e fra Sladros de
disüibriiÉo, caiE de frrsÍseb, tomada efÉÚi;a, dr6, bocds Ha tâmpadas
e seÍvk?os; lnstalar e Íêparar disjuntoÍes, Íelês, exaustoÍes, amperímetÍos,
leabíes, lesistàrci6, ffmrs de cortrole e orúos; lnstalar e reparar linhas de
aliÍnentação, cfiares, reoetabs, motoÍ€§ de oorentes atbíÍladas e contínuas,
chaves térmicas, magnéfhas e aubmáicas; Fazsr a lfurpeza e ltôrificação de
motores, máguiÍ6 e e+*rmenbs; Desenvoh,eÍ estlbs para racioítalizaÉo
e otimizaÉo ós eqi nsts e sisbnre eléüi:os ô SAEilAB Ehbonar
relatórios fuiicos baseados nas alividdes reafizadas; Executar outras
aüYidades @fielatas.

Cargo TECNICO EM
INFORTíÁT]CA

Classe: TÉcMcOilÉDD Referência: (E

Requisitos para provimento: Ensim Ívb<lb qr €qur'/aleÍrtê coíÍple; Curso Técrúco ern
lnformáüca ou Tecnologia da lnbrmaçáo.

SínEse dos
derreÍes:

Realizar corservaÉo e marubrção de e$ipaÍnenbs de irúormática, operar,
ÍnanleÍ e at/dizâr soÂEÍes, sitqs, seÍyk oíes da Autarquia.

Atribuíções
Caracêrísticas:

Reatzar a mrtuênção e conservaçáo doe equipamenbs de inbrmiática cla
AutaÍqub @íÍo impíessúõ, coÍnpr*adoíEs, servktores, ÍnoÍúbíes, s@nnêís,
mjt frncimds, ee; ExeaÍaÍ üyeÍso§ f#E <te (ErgÍaÍnaÉo; Executar
edibração e a@mpanhar as etapas dâ impÍEssáo das Fãt ras, Boletos,
panfletos, avisos, rnüficaçóes; Corúeccionar cartazes, joÍnais, panfbtos,
avisos, enfe qrt-as peç6 d€ connÍtúcaÉq, eqiq !9S9@9C t Mtstos
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gftáficos para campanhas e ati\ridades de coínunkaÉo dàoradas pela
Autarqub; Realizar maÍx*eÍtção, *latzaçao e ade$laçao dos softrrÊÍês
utilizados, lbeÍlciados e conúata(bs pana uea@ da Auhqria; Criar,
manter, atElizâr o site da Autarquh, seu PoÍtal da TnançalÊncia (dê acoÍdo
corn a legÉdação yiFrfre), seÍvürqes cb e-+rxÉ; AcoÍpaüar e zÊlaÍ Wàp#Éo ôs dados <ra Âutaqrftf PÍoíroyêr a CssentuÉo da na Autarquh,
oÍientardo ê fein: rdo os seÍüdoíes para rneftpr pruteitarenb das
Íerramentas e eqriEíÍrêÍrtos ch+onívers; Exeortar qJüas *vidades
corre&ús.

Cargo TECNICO QUllilCO Classe: TECNICO ilEDIO Referência o6
Rêquisitos para pnoüÍneÍrto: Ensino Médio ou equivalente coÍnpl€to; Curso Tá:nio em

Química; Regisüo no CRQ (Cmsdho Regional de Química).
Sfi*ese dos
deveíes:

ExecutaÍ Esês e e)(lrnes de laborâtórb, valerdcse de apaÍdtlos e técnicas
espêdfcas, obs€lvÍI)ô as mflnas vbeÍes.

Atribuiçõe
CaracEÍisticas

ReaEar atrsês ft*co{rúracõ e bacãiolóÍiB; Colc*r arostras de agua
e esgoto para análises cle contrcle operacirnal; Zelar pela conservaçáo e
$JaÍda dos +aÍetEs e maiêÍiais rb &abor#b; PÍoceder a esteÍilizaÉo dos
ÍnateÍiais de uso; Le\ratar, oÍganizar e íoínecer ao QtrííÍúco, dados estáticos
cte sua área cb atnÉo; Exêcrrk on$as ativira(k coÍÍeHas.
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